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As assignaturas do « Diario Ociai » sã,o pagas adea,ntada-

mente: na Capital Federal, á Thesouraria, da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 248000
Por nove mezes 	 	 188000
Por seis mezes 	 	 128000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 18500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou rnunicipaes, poderão
obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porElna, o pagamento
acleantado.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 7.009—: E , 9 n:3 -III) DE 193

Reorganiza o corro d iI c' i ..sta3 Navaes

O Presidente da Repithic.i dos Estades Unidos do Grui':
Resolve, usando da autorização queilie confere o art. 12, let-

trac, da lei n. 1.841, de 31 de -dezembro c13 1907, e de c ditbrinida-
de com o art. 48, § 1°, da•Con.stituição Federal, approvar e- mandar
executar o regulamento que a este acompanha, assignaflo pe o vice-
almirante, graduado,.111:ni:i rd da M:trinha, reorganizando o Corpo de
Machinistas Navaes, crie passa a denominar-se, Corpo de Engenheiros
IMachinistas Navaes; revugadas as disposições ein contrario.

Rio de Janeiro, 9 de julhe de 1908, 20° dá Reptil:dica..

AFFONSO AHOVSTO MOREIRA. PENNI..

Mexa. ndrilio Paria de Alencar:

1Rezulaniento do Corpo de 3172,agenheiros Ma-
ellinistas Na,vaes, a que se ]refere o De-
creto n. '7,009 desta data

TITULO I	 •

Dos fins e composição do corpo

Art. 1. 0 O Corpo de Engenheiros Machinistas Navaes é tios-
finado ao serviço geral das machina,s dos navios, corpos e estabe-
lecimentos do marinha e constará do quadro seguinte:

capitão de mar e guerra.
2 capitães do fragata.
5 capitães de corveta.

18 capitães-tenentes.
50 primeiros-tenentes.
80 segundos-teneates.

140 sub-machinistas, com a graduação correspondente
piloto.

Art. 2.° Este corpo será auxiliado por:
100 mecanicos navaes de I" classe — 1 0s sargentos.
200	 »	 »	 de 2 classe — 2 00 sargentos e pelos foguis-

tas do quadro e contractados, na fama do presente regulamento.

TITULO II

Das attribuiç5es do pessoal

CAPITULO I
DO CHEFE DO CORPO

Art. 30 — Ao cho re do corpo, como fiscal desse ramo do
Serviço naval e sub-inspector de. machinas, al,1 das attribui-
OU que lhe são conferidas pelo art. 6^ do regulamento ai-mexo
ao decreto n. 6.526, de 15 de junho do 1907, comp,te:

§ 1° — Lotar o pessoal de machinas d..s navios, corpos e esta-
belecimentos de marinha quando determinado por autoridade com-
petente.

§ 2° — Exercer a mais severa fiscalização sobre o pessoal do
corpo e certificar-se da sua aptidão profissional.

§ 3° — Informar com proc são ao In,pector de Machinas . sobre
a coropetencia . e idoneidade do pessoal para o desempenho do
qualquer commissão.

CAPITULO II	 .
DO CHEFE DE MACHINA3

Art. 4.° Compete ao chefe de maehinas
§ 1.° Receber por inventario e ter sob sua guarda e r2sp .onsa-

Unidade todas as machinas motoras, auxiliares e cumnle,me,ntares.
caldeiras . e apparelhes accessorios, bombas, ferramenta, peças de •
sobresalentes e quaesquer outros o5jectos existentes a bordo desti- •
nados ao custeio.

§ 2.° Examinar minuciosamente ao tomar posse do cargo c
estado de todo o material,commun:cando, por escripto,á Inspectoria
de Machinas, por intermedio do commandante do navio, qualquer
deterioração, defeito oit falta que encontrar.

§ 3." Deinlhar, de accôrde com o detalhe geral das fainas de
bordo, todo o serviço diario das machinas, do que é o prilic'pal
rec.-amar ei pela . boa execução ; ouvindo o immeliato do -navio
sobre a distribuição do pessoal para os quarto : em viagem e ne
porto e relativ tmeate á escala para as licenças (liarias.

§ 1. 0 Manter fielmente as ordens que furem d laias re'ereates
á disciplina, asco e decoro na praç t da machina e alojameato dos
machinistas, não permittindo a entrada de passoa alguma, da girar-
niçã), com excepção do estado-maior, nestes compartimeatos,
em objecto de serv;ço, ou CAD ordem expressa do offlcial de quarto. -

§ 5.° Cons3rvar em perfeito estado do asseio • e . etticacia, todós
oc apparCH103 a s ui cargo ; dirigindo . os trabalhos DOCOSS'll'ia3 á
conservação e concertos doo tnestn); apparalhos e bem assina as
o ias de ajustador, caldeireiro, serralheiro. ferreiro o torneiro de •

precisar -o navio ; devendo fator a bordo, com o pessoa,'da .
•uachina, tudo quanto possa prescindir do serviço das calcinas do
arsenal.
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§ 6.e Prohibir que na praça das machinas se guardo objecto
algum que não seja pertencente a alias, e ter as suas peças de so-
bresalentes preparadas e acondicionadas de modo que, dada a ne-
cessidade, possam entrar immediatamente em serviço.

§ 7.° Fiscaliza,r, por si ou por seus subordinados, o recebi-
mento de combustivel, quer quanto á qualidade, quer quanto á
quantidade, podendo, si necessario for, recorrer, por interinedlo
do commandante, d Inspectoria de Machinas, que providenciará de
accôrdo com o § 6° do art. 6° do regulamento annexo ao decreto
a. 6.526, de 15 de junho de 1907.

§ 8.° Verificar a arqueação das carvoeiras, si altas estão en-
xutas, a quantidade de carvão que conteem o mandar approximar
isto das portas, afim de que seja o primeiro consumido.

§ 9.° Verificar o recebimento de todo e qualquer objecto for-
necido para o serviço das machinas o bem assim o seu empreso.

§ 10. Providenciar para que a limpeza das machinas, seus
alojamentos e porão, de machinas e caldeiras, seja executada pelo
pessoal seu subordinado, sendo responsavol directamente pelos
estragos resultantes do máo desempenho desse serviço.

§11. Evitar que as aguas da baldeação, pluviaes ou do mar
penetrem no interior das carvoeiras, nos alojamentos das.m.achina,s,
caldeiras e chaminé.

§ 12. Regular, estando em portos em que não haja arsenaes,
as valvulas de segurança, tendo em vista o estado de conserva.ção
das caldeiras, precedendo communicação ao commandante cio
navio.	 •

§ 13. Verificar com froquencia, o alinhamento geral das ma-
chinas e movei-as diariamente, quando o navio no perf.°, e em
viagem navegando a vela, devendo lubrificaleas o quanto preciso,
afim de evitar a corrosão.

§ 14. Ajustar e calibrar os bronzes, Vedar as valvulas de dis-
tribuição e communicação de vapor, os tubos dos condensadores,
as bombas e suas respectivas valvulas, as torneiras e tolas as
juntas.

§ 15. Certificar-se de que todos os apparelhos indispensavois
funecionam em condições normaes, de modo a não ser prejudicado o
trabalho regular das machinas.

§ 16. Balancear, com a devida venha do &lidai de quarto,
as machinas, afim de certificar-se de que estão completamente
promptas a funccionar.

§ 17. Tomar a direcção da manobra da machina motora du-
rante o combate, fainas geraes e em circumstancias graves, tendo
sob suas ordens directas todo o pessoal de machinas.

§ 18. Inspeccionar com frequencia o trabalho do engenheiro
machinista de quarto, para bem conhecer o modo por que elle
desempenha as suas funcções, e si Sa g tomadas todas as precauções
necessarias ao bom funccionamento das caldeiras e machinas.

§ 19. Dar parte diariamente do estado das machinas, como
funccionam estando em movimento, fazendo sciente o immediato
do navio ou °Meia,' de quarto de qualquer occurrencia, por insigni-
ficante que seja.

§ 20. Empregar frequentemente o indicador, afim do conhecer
a força das machinas e regularidade de seus orgãos.

§ 21. Observar rigorosamente as instruções em vigor e para
a marcha dos navios e outras relativas ao serviço das machinas
e caldeiras, cabendo-lhe inteira re;ponsabilidade do que não for
fielm nte cumprido.

§ 22. Mandar, depois que o navie fundear e tiver ordem do
apagar os fogos, varrer os tubos, conductos e chaniiné ; enxugar o
interior dos cylindros, dos condensadores e do todos os outros ¡pagãos
que tenham contido vapor, esgotar e limpar o porão no lugar cor-
respondente ás ma,chinas e ás caldeiras, passando em seguida re-
vista geral e minuciosa, afim do certificar-se desde logo dos repa-
ros necessarlos a fazer.

§ 23. Vistoriar, sempre que o navio entrar no dique, o estado
das valvulas do fundo e do costado, as buxas, boças e helices.

§ 24. Não fazer concerto algum nas machinas e caldeiras ou
em qualquer peça do machinismo, sem que para isso tenha autori-
zação prévia do commandante do navio, salvo reparos de avarias,
quando as machinas funccionando, e que tenha de executar imme-
diatamente.

§ 25. Ter um livro rubricado pelo cammandante do nasbio
para registro do serviço diario das machinas, o qual será escriptu-
rado pelo engenheiro machinista de quarto, conforme o modelo ado-
ptado, sendo o primeiro responsava' pela conservação e asseio
desse livro e pelas notas nele exaradas, que serão unicamente con-
cernentes ás occurrencias que se derem com relação ao serviço.

§ 26. Receber e conservar sob sua responsabilidade um livro,
Pubricado pelo chefe do corpo, para conter a descripção das
machinas, caldeiras e mais apparelhos, a data do assentamento,
resultado definitivo da experiencia, feita sobre a milha medida, o
dispa:adio media de carvão por. cavallo e por hora, em cada viagem,
o todos os esclarecimentos referentes ás avarias soffridas, ás causas
que as determinaram, os reparos feitos ou as modificações introdu-
zidas; e, em resumo, tudo quanto possa interessar ao historico das
machinas e mais apparelhos, e assim 'facultar o conhecimento do
estado em nue altas se acham.

§ 27. Franquear o livro de que trata o paregrapho anterior á,
Inspectoria de Machina,s, ao commandante e immediato todas as
vezes que o exigirem, o, •em caso de desarmamento do navio, rea'
mettel-o á Directoria da Bibliotheca, Museu e Archivo da Ma'-
rinha.

§ 28. Apresentar semestralmente ao commanda,nte do navio
informações mui circumstanciadas sobre o procedimento, intelli-
gencia, zelo e habilitações profissionaes de cada um dos engenheiros
machinistas e sub-machinistas, as qua,es serão transmittidas, pelos
ca,naes competentes, á Inspectoria de Machinas, que, por sua vez'
as fará chegar ao conhecimento do Ministro da Marinha.

§ 2-9. Apresentar ao commandante do navio, ao regressar do
qualquer viagem, uma parte circunstanciada do estado geral das
machinas e dos reparos precisos, distinguindo os que puderem ser'
feitos pelo pessoal technico de bordo, dos que tiverem de ser exe-
cutados nas officinas dos arsenaes ou industria particular, parte
esta que, pelos mines competentes, será remettida á Inspectoria
Machina%

§ 30. Explicar aos seus subordinados tudo quanto for concer-
nente ao trabalho do apparelho motor e machinas especiaes que
tiver o navio, e, sempre que houver algum trabalho a fazer nas
psças dos Mesmos apparelhos ou das caldeiras, os empregará nesse
serviço sob a sua direcção; bem como eu todas as obras de ajus-
tador, caldeireiro, serralheiro,ferreiro e torneiro que se effectuarem
a bordo, ainda que não sejam para a serventia da macheia.

§ 31. Representar ao commandante
'
 immediato ou ao official

de quarto sobre qualquer ordem que lhe pareça prejudicial á, boa..
marcha do serviço; e bem assim, sobre a,quellas de que possa resul-
tar prejuizo ou duvidas na sua prestação de contas, não contra-
riando, porém, em caso algum, as determinações que receber por
escripto dos mencionados officiaea tendo comtudo o direito de re-,
presentação, pelos canaes competentes, a Inspectoria de Machinas,
em devidos termos.

Art. 5.° As ordens sobre o serviço geral das machina,s a bordo
serão transmittidas directamente pelo immediato do navio ao
chefe de machinas, ou em cireumstancias nspocia,es, pelo official de.
quarto, e sob a sua responsabilidade.

Art. 6.° O chefe de machina,s nenhuma modificação ou altera-
ção, por insignificante que seja e que possa influir no funcciona-
mento das machinas, fará, sem que tenha della, SeiefiCi3 a Inspecto
ria de Machinas, devendo consignar as que julgar necessarias em
parte especial, por escripto, ao comma,ndante do navio, que a'

transmittirá, áquella repartição, com o seu parecer a respeito.
Art. 7. 0 Pela transgressão da disposição do artigo anterior e

das expressas] no § 24 do art. 4°, o chefe de machinas será submet-
tido a processo.

Art. 8.° Os chefes de machinas, nomeados Instrutores de
machinas em viagens do instrucção, são obrigados a apresentar,
finda a commissão, rela,torio circumstanciado do que occorrer du-
rante o seu tirocinio ; e bem assim, uni mamaa demonstrativo do
aproveitamento, assiduidade e applicação dos alumnos em geral;
expendendo seu juizo a respeito das habilitações de cada ume

CAPITULO ili
DO SEGUNDO MACHINISTA

Art, 9.° O engenheiro machinista mais graduado, após (i
chefe de ma,chinas, será o substituto legal deste e como tal com-
pete-lhe:

§ 1°, prestar todo o auxilio no que for concernente ao serviço
das machinas, caldeiras e demais apparelhos

§ 2°, manter, na ausencia, do chefe de rnachinas, a ordem
na praça das machinas e fiscalizar todos os trabalhos cr. execução ;

g 30 , communicar ao chefe de machinas todas as occurrencias
que se derem durante a sua ausencia, ou ao immediato do navio,
quando sejam necessarias providencias urgentes.

CAPITULO IV
DOS ENGENHEIROS MAGHINISTAS DE QUARTO

Aet. 10. O mais graduado dos engenheiros machinistas pet%
tencentos a UM quarto, será o director do serviço das machinas
durante OSm . tempo, o 'terá . sob suas ordens os demais enge-
nheiros machinistas, sub-machinista,s, mecanico; navaea'e foguist as;
que tocarem ao mesmo quarto, conforme o detalhe estabelecido
pelo chefe de ma,c,hinas.

Art.11. E' dever do engenheiro machinista director do quarto:
§ 1. 0 cumprir e fazer cumprir todas as ordens e instrucções

concernentes ao serviço das machinas, que eman wern do respe-
Mvo encarregado ; e bem assim, as ordens telegra,phadas ou
verbaes do official do quarto, quando as machinas em movimento.

§ 2:° Dar fiel cumprimento ás instrucções que lhe transmittir '
o engenheiro machinista seu antecessor no quarto, scientificando-
as ao seu substituto, a; par de quantá3' outras receber durante" o
serviço.

§ 3 0 Tomar, durante a direcção do 'quarto, as precauees-ne-.
cessarias á conservação das . inachinas • naeitoras, apparelhoe e cal-
deirae, e zelar pela ecoaomia do material indispensavel ao eerviço,
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§ 4 • 0 Não parar a machina, nem retardar ou aceelerar a
e-marcha ou movimenta, sem prévia autorização, salvo caso que
;.exija, prol-riga resolução. •	• ..•

-g 5.° Communicar ao officia,1 de quarto e ao chefe de ma,chinas
qualquer occurrencia que se dê, Sem eximir-se da reseonsabilidade_

,que lhe couber.
g 6.° Não coasentie que da praça das caldeiras saia luz ou fogo

•para qualquer parte do navio.
g 7• 0 Eserevereno livro de qtiarto as occurrencias do serviço

durante a sua direcção, com. os precisos esclareeiineatos S0 .3ro o
funccionarnento das machinas e o C0113111110 de combustivel e sobre-

• salentes.
Art. 12. Só poderão ser directores de quartos em viagem, assu-

mindo inteira respenssbilidade do cargo, os engenheiros machinis-
tas capitães-tenentes, 1" e 2" tenentes.

g 1. 0 O sub-maehinistas, na fa l ta de outros, poderão
quartos, sómente em navios de pequena lotação, sob a responsa-
bilidade do chefe de machivas, re;pondendo conitudo, pelas faltas
que commetterem durante o serviço.

g 2.° Os quartos nunca serão menos de tres, salvo em navio-
que não tiverem numero sufficiente de m tchinistas, e terão a nu-
meração seguida, coreespondente á graduação de seus directores.

g 3. 0 03 sub-machinistas serão distribuidos pelos tres quartos
e, quando o numero deles seja insufficiente, pelos dos directores
mais graduados.

g 4. c Os engenheiros machinistas exced notes .aos designados
para directores do quartos e mais pessotl da macilina, serão distri-
louidos, sem restricção alguma, attendendo-se unicamente á conve-
niencia, do serviço. 	 •

g 5. 0 Os chefes de machinas dos navios de P, 20 e 3a classes,
serão disaensados de quartos, salva o caso em que, por qual-
quer circumstancia, . o numero de' machinistas a bordo tique
reduzido a dois.

g 6.° No porto a distribuição dos engenheiros machinistas
será por troe divisões. tocando a cada unia 24 horas de serviço,
salmo USOS excepcionaes.

ã ' .° Os sub-maehinistas ficarão sempre duas .i.visões,

CAPITULO V

DA: INCUMBENCIAS

• Art. 13. A' excepção dos chefes de machiaas e enzanheiros
,Trnachinistas electricistas, que de-pendem  de nomeação do .VIiniscro.

os demais engenheiros machinistas a bordo serão encarregados das
diversas incambear.ias relativas ás • mitChin1,3, caldeiras e demais
apparelhos, por designação do cominandante do navio, Mie as-fará
consignar nas respectivas cadernetas sUbsidiarias.

Paragrapho unico. Rira da Capital, accidentalmenue e fleti-
gnação para chefe de machinas Ode ser feita pelo cot-mandante da
força ou de navio solto, sendo o acto subniettido, peloe ,anae. • com-
petentes, á approvação do Ministro.

Art. 14. São deveres dos encarregaaos de incurnbencias
g 1. 0 Conservar sempre em perfeito asseio o effieacia tode o

material que esti ,,ez a seu cargo
g 2. 0 Requisitar do chefe de macdinas os auxivanas neep,ssarick;

j.nra boa axecução dos respectivos trabalhoa, sem prajuizo do eer-
eviço (lera].

g3.° Cumprir as ordens que directamente redeberem dos :he-
tes de machinas sobre a • - cuias respectivas incumbe,ncias, ficando
responsaveis pela- occurrencias que e deem e de auo possam re-

•eultax lirejuize; paro e boa marcha do serviço.
• g 4. 0 Inspecciona- diariamente ;odos Os tra -oalha q„e lhes

estejam affectos e fiscalizar rigorosamente sodas ,R limpezas.
Art. 15. distribaição-desses encargo: será feita de maio a

caber aos engenheiros machinistas maes graduado> - ncumben-
cias de maior responsabilidade.

• g 1.° O chefes de machinas, o accórdo com os immecliawa
dos navios, organizarão um livro com o detalhe das incumbencias
e sua distribuiçãe pelos responsaveis.

g .2.- Ao desembarcarem ou passarem de, um na,ra outro
navio, quando a‘z necessidades do serviço o exigirem, serão exa-
radas com exactidão nas respectivas cadernetas subsidiarias dos
engenheiros ma,chinistas, a,R competentes notas sobre as condições

, --em que deixarem assuas ineuinbencias, a juizo -do chefe" de ma-
•chinas, sendo responsavei- pela inoliservahcia desta dis -oosição os
iromediates dos navios..

: Art. 16. Os . engenheiros machinistas eleáricistas 	 cerdo
• aplcara eel? e • directa,fiscalização dos Chefes de machinar, dos

auaes receberão ordeás relativas ao desempenho de, seu t 'cargo e
,preatarão á necesiaria obediencia em , tulo guante for concernente
ao Serviço geral de • Sita

Art. 17. Ao serem substituidos os mesmos engenheiros ma-
ellinigats. as -faltas encontradas serão immediata,mente menciona-
Cias na respectiva caderneta subsidiaria, para indemnização ' á

, fazenda Nacional, procedendo-se a respeito da despem aos - reS•
• DonsaYeis- - de aecordo com ai disposições em Vigor.

Art. 18. No caso de ser necestaria a sua retirada ilTIT110 Hata
do navio, par conveniencia do serviço, o carnma,nd 'ante, ouvindo o
chefe de machinas, designará um engenheiro machinista que o'
substitua até que a répartièão- conspetente "providencie a respeito.

Paragrapho unica. Nesta hypethese o. substituto passará a
competente resalva, depois . de - ter procedido -a rigoroso exame,
verificando' si todos os aPparelhos func,cioeam com a preeis re-
gularidade..

Art. 19: Si o engenheiro machinista, electricista der em viagem
repetidas provas de incompetencia, o commandante do navio o fará,
substituir', procedendo a respeito de accôrdo com o path,grapho an-
terior, justificando perante o Ministro da Marinha os motivos.	 .
que determinarem essa resolução. -

CAPITULO VI

DOS MECANICOS NAVAD3

Art. 20. Os mecanicos navaes destinam-se ao serviço dos navlos
da armada como auxiliares no funccionamento, reparos, concertas,
conservação das machinas e caldeiras e demais apparelhos e do que
for possivel executar-se nas officinas de bordo.

Art. 21. São deveres doá meca.mcos numes:
§ l.° Executar todos os trabalhos ordenados pe'os• chees de.

machinas.
§ 2.° Fazer quartos nas machinas no porto e em viagem.
g 3•° Communicar incoaaiinente ao director do qnarto das mas

chinas, ardes de providenciar, toda e qualquer alteração que per-
ceba no funecionamento das machioas, caldeiras e apparelhos que
estiverem sob sua v,gilancia.

g 4. 0 Quando e-tiver de qua.rt, ter attenção necessaria com as
machinas. caldeiras e apparelhos.

g 5. 0 Ter todo o cuidado no funccioname,nto das a,rticulaç3es
das machinas, na lubrificação automatica ou periodica, em golpes•
anormaes das peças de movimento, na temperatura natural das
peças de attricto e nos orgãos das machinas. na  queda ou alfrou-
iamento de peças de fixagem das articalações, fugas de vapor,
agua ou ar e na penetração do ar em canalização ou cansara onde
houver pressão inferior a da atmosphera

g 6.° Regular a entrada d'agua de alimentação das caldeiras,
conservando-a a uivei de funccionamento.

g 7. 0 Não consentir foecos sujos ou encravados
g 8.° Não limpar fogos sem ordem do director do quarto..
g 9e' Quando de quarto, observar frequentemente os alma-

relhos indicadores das machinas, caldeiras e electricidade, tomar
nota. per escripto. de todas as indicações ; bem como, tomar a
temperatura d'agua do 'mar, da circulação da alimentação das
caldeiras, a produzida pelos -destilladores, e tambem a temperatura
do alojamento das machinas a , vapor, electricas, caldeiras,
carvoeira., e palões das machinas.

g 10. Não se afastar dos quartos ou Go serviço sob pretexto
ealvo cern permissão do director de quarto.

g	 . Dirigir as mach l nas e caldeiras das lanchas a vapor do
'avio ou outras quaesquer quando escaladas Para esse sersriçoa

CAPITULO vil

DOS FOGUISTAS

, Art. 22. São deyeres. dos foguistas :
g 1. 0 Executa; as ordens dos chefes de machinas com refe-

rencia ao serviço geral das madliinas e se jas accessorios • e 'os dos
officiaes especialistas , 3 o o cuja direcção estiverein, de aceordo - com
o . detalhe do •ierviço ; quando, porém, s -e acharem- •de• quarto
estarão sob as immediatas e directas ordens do director de serviço
das machinas

g 2.° Regular a alimentação dos fogos nas fernalhas; Conforme
as ordens que lhe der o engenheiro machinista; do miarto; •

g 3.° Remover at dinza,s. afim de não se agglomera,rom nos
cinzeiros, é não lançareni sobre elas agua; ernquanto alli se
acharem. •

g 4." Ter particular cuidado em destruir a,s incrustaçõei que
adherirem á$ grelhaà e, ao fundo das caldeiras. 	 •
• • Art: -23. Os foguista§ darão Parte immediatainente ao enge-
nheiro machinista, de quarto de qualquer occiarrencia; que cai ba,race
o estabelecido no artigo antecedente .0 seus ,paragraphos.	 -

Art. ;24. Aos.. fognistas dè	 classe; e na sua falta aos' do 24
compete eipédialmente:	 - z	 .

L° Arrumar e earstão Aos ; competentes paioeS ca,rvoeiras,
rernovelo daqueles pára •estas e tel-o sempre' cai disposição conve-
niente para estar ao alcance dos foguistas de qual'to.

§ 2.° Antes da •arrumação do' car vão, ekarninar as carvoeiras e
paioes, para que não tenham humidade. á o proPrio carvão es-
teja enxuto ;Andp parte ao machinista de quarto do que 'occorrer
a respeito. .

g 3. 0 Quando se receber carvão, deverão remover para' junto
das portas das eariNeiras o que ainda nellas existir.'
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TITULO III

ras condições de admissão

Art. 5.Ninguern será admittido como sub-machinista senão
tom o curso completo de maehinas da Escola Naval e depois de
inspeccionado de saúde pela competente Junta Medica.

Art. 26. Para admissão como mecanico naval são necessarias as
Seguintes condições:

§ 1° Seffi brazileiro maior de 18 annos o menor de 30.
§ 2° Ter sido operario dos arsenaes de marinha, ou officinas

particulares, ou alumno das escolas modelos do aprendizes mari-
nheiros e de Foguistas:

§ 3° Provar que conhece um dos seguintes Oírlei09:
a) ajustador de machinas ;
b) torneiro de metal ;
c) caldeireiro de cobre;
d) caldeireiro de ferroe,
e) ferreiro ;
f) serralheiro.
§ 4.* Ter bom procedimento moral o civil.;
§ 5.° Ter saude e robustez pLysica necessarias á vida do mar,

comprovada em inspecção de saúde pela competente Junta Me-
dica.

§ 6.° Conhecer arithmetica elementar e pratica até propor-
ções, inclusive o systema metrico decimal.

§ 7.° Conhecer noções geraes de geometria plana e no espaço,
inclusive avaliações de áreas e volumes.

§ 8.° Conhecer elementos de desenho de machinas.
§ 9.° Conhecer a nomenclatura das peças das machinas e cal-

deiras, das ferramentas usadas a bordo e do material.
Art. 27. O ajustador de machina deve saber:	 •

, Ajustar bronze de manivella, de connectores, mancaes ou qual-
quer peça cio machinismo; limar parafusos e porcas, ou qualquer
peça relativa á profissão, temperar ferramentas do cortar, vedar
torneiras e valvulas, fazer juntas ou ligações de encanamentos,
ligar fios conductores de electricidade, colocar fuzis em circuitos,
carvões em lampadas, associar pilhas, conhecer desvios de correntes
electricas, os apparelhos indicadores de correntes electricas, força
electro-motriz, de intensidade electrica, typos de dynamos e o en-
rolamento das mesmas, sobre o que é electricidade, a voltagem, a
amperagem e mais o que for de seu officio.

Art. 28. O torneiro de metal deve saber:
Tornear eixos, bronzes de manivela, e do articulações ou qual-

quer peça de metal, abrir roscas a passes determinados, fazer e
temperar ferramentas de torno e o mais concernentes ao orneio.

Art. 29. O caldeireiro de ferro deve saber:
," Tirar e collocar tubos de caldeiras, cravar e calafetar tubos,
esto.es e costuras de caldeiras, cortar, furar, virar e revirar cha-
pas de ferro, fazer e concertar baldes e tanques de ferro, fazer e
temperar ferramentas de sua especialidade e tudo quanto for rela-
tivo ao mesmo officio.

Art..20. O caldeireiro de cobre deve saber
s Fazer soldas, soldar a estanho e a forte, encher bronzes, reco-
zer e curvar chapas e tubos, soldar flani s

b
es, concertar e soldar en-

canamentos em geral, emendar chapas de cobre, fazer reservato-
rios, tanques ou qualquer artefacto do folhas do Flandres, zinco e
latão, e o mais concernente ao dito officio.
• Art. 31. O ferreiro deve saber

Forjar, caldear, temperar moldas e ferramentas, fazer grelhas
e travessões de caldeiras, ferramentas de fogo e mais o que for re-
lativo a seu officio.
• Art. 32. O serralheiro deve saber:

Forjar, caldear, temperar ferramentas de sua especialidade,
concertar fogões, fechaduras, bombas reaes e vigias, fazer chami-
nés de cozinha, grades de ferro, chapas de antepara e tudo mais
relativo a este officio.

Art. 33. Os exames serão prestados a bordo de navio de
guerra, perante uma commissão composta do Sub-Inspector de Ma-
chinas, como presidente, e dons machinistas designados pela Inspe-
çtoria de Machines.

Art. 34. Os foguistas podem ser
§ 1. 0 Procedentes do Corpo de Marinheiros Nacionaes, com a

classificação, vantagens o obrigações estabelecidas no regulamento
do mesmo corpo.

§ 2.° Oriundos da Escola de Foguistas.
§ 3. 0 Foguistas contractados eJMO cabos de foguistas, ou fo-

guistas de l a, 2° e 3° classes.
Art. 35. Para o contracto de foguistas serão observadas as

seguintes regras
1', os candidatos ao contracto de foguistas comparecerão na

Inspectoria de Machina,s, exhibindo prova comprobatoria de sua ido-
sseidade ;

2e, produzida essa prova, serão submettidos á inspecção de
saúde, nos dias para essa. fim determinados, e; julgados promptos,
remettidos para bordo de qualquer dos _meie Arstda onde-jerÃo  sujeitoffi ko exame proassiow_j;

I
3`, satisfeita essa etigencia, os respectivos commandantes re

metterão lnspectoria do Machines, nos dias designados para as:1
signatura de contractos, copias dos termos de habilitação, acoin;
panhadas dos candidatos, e de um sub-machinista, e na falta dest
de qualquer official inferior ;

4a estes officiaes assignarão os respectivos contractos, quando
os caUdidatos não souberem ler nem escrever; 	 .4)

5°, as ex-praças dos corpos de marinha, por conclusão do tempo
legal de serviço, os ex-fogaistas, desembarcados, por conclusão de,
contractos anteriores, e que exibirem as respectivas cadernetas
subsidiarias, sem nota que os desabone, terão preferencia para
os contractos, observando-se a respeito, o disposto nas regras
2° e 3°.

Art. 36. Em casa algum serão contractados os candidatas,'
quer ex-foguistas, quer praças exelusas dos corpos de marinha, que
tenham dado provas de má,o comportamento durante o tempo em
que serviram na Armada.

Art. 37. Para ser contractado foguista, além das habilitaçes
profissione,es, provadas em exame pratico, deverá o candidato satis-
fazer ás seguintes condições:

a) ser brazileiro nato ou naturalizado ;
b) ter mais de 19 annos e menos de 40 annos ;
c) sande e robustez physica para o cargo, comprovada em

specção de saúde a que procederá a competente Junta Medica. 	 ),
Paragra,pho unico. Em casos urgentes poder-se-ha, dispensar

condição de nacionalidade.
Art. 38. O exame pratico de admissá'o será feito na machimt

perante uma commissão composta do official immediato, coma'
presidente, do chefe de ma,chinas e de um engenheiro machinista'
do qualquer classe.

Art. 39. Após esse acto, a commissão examinadora lavrará,'
em livro competente, um termo, que, por eópia, será rernettido á
Inspectoria de Mashinas, fazendo o commandanto do navio notar
nos livros do soccorros a classe a que tem de pertencer o candidato,.'
conforme suas habilitações.

Art. 40. Os contractos nunca serão per prazo menor de
18 mens.

Art. 41. Os candidn,tOs que se contractarem pelo prazo de trea)
annos, terão direito ar ..hono de fardamento de accôrdo com a
bella annexa.

§ 1. 0 Os contractos poderão ser 'inovados na mesma classe,
quando os contractados derem provas de aptidão profissional e res
velem boa conducta, civil e militar.

§ 2.° Para innovação dos contractos na mesma classe ou na
immediatamente superior, precederá sempre inspecção de saúdo&
pela competente Junta Medica e exame profissional neste ultimo
caso.

§ 3. 0 Os contractados por tres annos poderão innovar seus cori-'
tractos pelo mesmo prazo ou por 18 mezes, sem direito neste uls;
timo caso ao fardamento.

§ 4.° Os contractados por 18 MeZ03 e que, findo esse prazo','
innovarem os respectivos contractos por tres annos, terão direito
ao fardamento constante da tabella annexa. •

Art. 42. Os contractos serão lavrados em livro proprio:
§ .° No Rio de Janeiro, pela Inspectoria de Machinas.
§ 2.° Nos Estados, pelos arsenaes ou capitanias de portos.
§ 3• 0 No estrangeiro ou em lagar em que não houver estabele-

cimentos de marinha, pelo immediato de bordo, com autorização dos
commandantes das forças navaes ou dos navios soltos.

Art. 43. Nos casas dos §§ 2 0 e 3° do artigo anterior serão res
mettidas cópias dos termos de contractos á lnspectoria de Machis
nas, os quaes serão assignados pela autoridade que fizer o con-
tracto e pelo contra,cta,do, e si não souber ler e escrever, a seu_ _

Art. 44. Os engenheiros-machinistas embarcarão em navios de
guerra, transportes e torpodeiras e os sub-machinistas de prefe-
rencia em navios de maior movimento.

Art. 45. Os capitães do fragata o capitães de corveta só
poder-ão ser nomeados chefe do machinas de navios de la e 24
classes, ou estabelecimentos navaes de primeira ordem.	 f,I

Art. 46. Os capitães-tenentes e 1 00 tenentes poderão embarcar,'
respectivamente, como chefes de machinas, em navios de 3° e 4"
classes, e nos do 2e classe, só aquelles, si as necessidades do serviço
assim o exigirem.

Art. 47. Os 2° 0 tenentes só poderão embarcar, como chefes de
machinas, em navios do 4' classe e torpedeiras, quando sejam ia-
suficientes os machinis tas dos postos superiores, preferindo-se,
neste caso, os mais antigos e que tenham dado as melhores provas
de aptidão profissional.

Art. 48. Os sub-machinistas só accidentalmente poderão assia
mir as funcções do encarregados de machinas.

Art. 49. Nenhum engenheiro-machinista poderá exercer em-
prego ou desempenhar commissão em terra, sem, ter completeslo
dous atina de embarque no ultimo posto.	 -
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Paragrapho unico. A cornmissão ou emprego, qualquer que
ja a sua natureza, não poderá exceder de tros ermos.

Art. 50. Os ongenheiros-machinistas permanecerão dous annos,
minimo, em qualquer commissão de embarque, e só poderão

usar de um para outro navio por ordem do Ministro.
§ 1. 0 São prohibidos os destacamentos de engenheiros-machi-

stas de um para outro navio ou estabelecimentos navaes, salvo
Lso de força maior, mediante autorização do Ministro, devendo
smpre ser acompanhados da respectiva caderneta subsidiaria.

TITULO V
Das promoçees, licenças, vencimentos e outras valatacan

CAPITULO I
DOS ENGENHEIROS-MACIIINISTIS

Art. 51. A promoção dos engenheiros-machinistas navees será
sita, á medida que se derem as vagas. remettendo a Inspectoria, de
-achinas, ao Conselho do Almirantado, as cópias dos assenta-
lentos no ultimo posto dos que, por occasião da vaga, estiverem
as condições de access°, por terem satisfeito todas as exigencias
este regulamento, sendo as vagas, desde capitães de fragata
te as de 2.° tenentes, preenchidas metade por antiguidade e metade
or merecimento.

Art. 52. A vaga de capitão de mar e guerra, chefe do corpo,
_srá preenchida unicamente por merecimento, pelo capitão de fra,-
ata que contar dons anises de embarque nesse posto, em navios de
tICPra.

Art. 53. Em tempo de guerra, para premiar serviços rele-
antes, todas as vagas poderão sar preenchidas exclusivamente por
serecimento.

Art. 54. Nenhum engenheiro-machinista poderá ser promovido
me ter completado, no ultimo posto, deus annos de embarque ele)
avios de guerra, transportes ou torpedeiras.

§ 1 . . Será condição de preferencia na quota de merecimento,
3 que contarem maior tempo de viagem e navegação a vapor
otada,mente em torpedeiras, como chefes de nsachinas ou como
lachinistas .

§ 2°. O tempo de viagem de nevegaçã,o a vapor será consigna-
o em mappa„ (mod. 1), organizado pelo chefe de machinas, e que,
ssignado por este e immediato do navio e rubricado pelo em-man-
ente, será remettido- á Inspectoria de Machines, pelos canaes com-
etentes, depois de transcripto no livro de quartos das machinas.

§ 3°. Na caderneta subsidiaria de cada um engenheiro machi-
ista será exarada a nota cie viagem e navegação a vapor, meneio-
ando-se os dias e horas que contarem, de accerdo com o estebele-
ido no paragrapho antecedente, e a commissão desempenhada pelo
avio.

Art. 55. Sã,o condições de merecimento
§ 1°. Maior tempo de embarque, corno cheia de machinas.
§ 2°. Maior somma, do conhecimentos e aptidão profissional.
§ 30 . Maior tempo de viagem, funccionando as ma,chinas mo-

eras e auxiliares, notadamente em torpedeiras.
§ 40 . Serviço de flotilhas.
§ 5°. Bom comportamento civil e militar.
§ 6°. Faltar os idiomas francos e inglez.
§ 7°. Bom desempenho de commissõee technica,s em estabele-

imentos navaes da marinha de guerra.
§ 8°. Apresentação de trabalhos scientificos relativa a machi-

as a vapor ou electricas.
Art. 56. As vagas do segundos tenentes serão preenchidas,

or sub-machinistas que tenham completado tres annos de em-
arque em navios do guerra e contarem maior tempo de viagens
vapor, principalmente em torpedeiras e approvados no exame

e sufilciencia.
§ 1. 0 Nesse exame serão arguidos sobre a pratica das meterias

onstitutivas do curso de machina,s da Escola Naval, especial-
sento na parto relativa á3 propriedades do vapor, agua e ele-
tricidade, como agentes de força, o conhecimento dos diversos
pparelhos de que se compõem as machinas em geral ; a no-
senclatura e manejo das ferramentas destinadas ao serviço e
sais calculo em geral sobre machinas a vapor alternativas, tur-
mas, caldeiras, diagramma e electricidade ; e bem assim, ras-
unho do uma peça da machina ou caldeira, tirada a lapis na
resença da commissão examinadora, de as,cerclo com a secção do
lano por esta indicado.	 •

§ 2, 0 Os que forem julgados inhabilitadoe, prestarão novo
xame seis niezes depois.

§ 3.° Os inhabilitados no segundo exame -de sufficiencia, só
oderão prestar novo exame um anno depois, sem direito a
enhuma reclamação.

§ 4.° A commissão examinadora será organizada de accerdo
Om o § 19, do art. 50 , do regulamento annexo ao decreto n. 6.526,
le 15 de junho de 1907.	 . .

Art. 57. As reclamações dos engenheiros-machinistas que se
ifigarem injustamente preteridos ene prorneções pcir antiguidade,
éraiti 19'rmi1	 dentge  çlp  pran 4e seis  Mac ém toda a Repu-

blica, a contar da data da publicação erit ordem do dia do Estafe
Maior da Armada.	 ss-

Paragrapho unico. Findo esse prazo, o Governo 'desprezará,
lineine a reclamação.

Art. 64. Os engaiheiros-maehinistas nava,es terão direito aS'
montepio e meio soldo, ob.sorvando-se a respeito a legislação geral
sobre o assumpto ee de acc5rdo com a Lei n. 40, de' 2 de fevereiro
de 1902.

Art. 65. 03 engenheiros-maninistas terão alojamento a ré
arrancharão com os demais officiaes na praça ele armas.

Paragrapiso unice. Os sub-machinistas terão alijamento no'
Jogar m:sis pro xi MO á MaChilia o ahi arrancharão.	 . sArt. 66. Nas licenças para tratamento de saúde, de interesse
e outras quaesquer, serão qbserva,das as disposições em vigor que
regem o assurnpto.• •

CAPITULO II
DOS SIECANICOS NAVAE''

- Art. 67. A prOmoçtio dos me,canicos invan de 2 á la claSâ
será feita, a proporção que se derem as vagas, atten.dendo-se á, an-;
.tiguidade e merecimento.

Art. 68. Os mocanicos navaes de 2° classe não poderão ser prOà,
movidos sem terem completado, na sua classe, deus annos
berque e tres naezes de navegação a vapor em n svios de guerras:
transporte ou torpedeiras.

Art. 69. São condições de merecimento:
§ 1.. Boas ir formaeões dadas pelos chefes de machina,se
§ 2. 0 Competencia profissional.
§ 3.° Bom 3omportamento civil e militar.
§ 4. 0 Maior tempo de viagem Com as machinas propulsara,'

funccionando, principalmente em torpedeiras.
Art. 70. Os mecanicos gimes serão embarcados em navios 4'

guerra, transportes e torpedeiras.
Paragrapho unico. A comnsissão de embarque nunca serás'

inferior a dons ermos.
Art. 71. O tempo de viagem será exarado na respectiva ca,dere,

neta subsidiaria, procedendo-se a respeito, de accerdo com o § 2 3 cle•
art. 54 do presente regulamento.

Art. 72. São extensivas aos mecanicos navaes as vantagens de
reforma de que gozam os officiaes inferiores.

Art. 73. Os mecanicos nevaes só terão direito á reforme, depois'
de 30 annos de serviço militar, sendo contado o tempo de officina'
dos arsena,es e estabelecimentos navaes, como operarios e os que
tiverem servido como praça dos Corpos de Marinheiros Nacionaes'
e Infanteria de Marinha.

Art. 74. Para gessarem dos beneecies dá asylo, contribuirão
obrigatoriamente com um dia de soldo, descontado menselmentel
em seus vencimentos, durante o espaç ) de dez anus.

Art. 75. Em tratamento nos hospitaes, soffsferã,o os mesmo,
descontos que os officiaes inferiores.

Art. 76. 03 vencimentos dos encanices navaes são lumes aos
dos officiaes inferiores na graduação correspondente, e constam da'
tabella annexa.	 _se

Art. 77. Os mecanicos nevas terão aeojamenlo á mede e arrag--',
charão com os demais inferiores,

Art. 78. As licenças para tratamento de saúde e outras serão',
concedidas, de accerdo com o que se procede com os officlaes infeee
riores.

Paragrapho untai. Ae licenças para baixarem á terra serãçe
concedidaspelo imniedia,te do navio, ebservando-se e Q. detone 4e
"leorp, meei* sempre eliefe de macbina:e.

-s:
Art. 58. Os engenheiros-machinistas navaes gosarão de todoe

11

os direitos, prieilegios, regalias, immunidades e vantagens de que
gosam ossefficiaes do quadro da Armada.

Art. 59. Os principies de precedencia, . prioridade e eubordieas
ção entre os engenheiros-ma,chinista,s navaes, em acto de serviço
serão os mesmos que regem taos relações entre os olliciaes do Corpo,
da Armada.

Art. 60. As leis sobre reforma e demais concessões feitas age'
officiaes do corpo da Armada são extensivas aos engenheiros.]
ma,chinistas nevaes.
• Art. 61. Será contado Para a reforma:

§ 1. 0 O tempo de serviço militar.
§ 2.° O do curso da escola ccm aproveitamento.
§ 3.° O de embarque como machinista extrantimera.rio.'
§ 4.° O de artifices militares.	 .
§ 5.° O de operario das officinas dos arsenaos de marinha e es

tabelecimeates na,vae3.
Art. 62. Os engetheiro genachinistas navae g serão reformados

compulsoriamente conforme o quadro a,nnexo a este regularnsnto,'
mandado observar pelo Decreto legislativo is. 810, de 18 de,
dezembro de 1901.

Art. 63. 03 engenliseressmechinistas perceberão os vencimento
estipulados na Lei n. 1.473, de 9 de j tneiro do 1906.

Paragrapho unico. Os sub-meceinistas terete os venclinenoí`
estabelecidos na tabella annexa a este regela,mente.
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CAPITULO III

DOS F 001.110T ÀS

. Art. 79. Os foguistas do Corpo de Marinheiros Nacionaes terão
"as vantagens e concessões estabelecidas no regulamento do mesmo
corpo e mais disposições em vigor.

Art. 80. Os foguistas procedentes da Escola de Foguistas terão
as mesmas vantagens do regulamento mencionado no artigo ante-
rior e mais as estabelecidas no regulamento approVado pelo Decreto
numero 6.441, de 4 de abril de 1907.

Art. 81. Ao terminar o contracto, o foguista tem direito á
passagem para o porto em que tiver assignado o mesmo contracto,
si a solicitar dentro d.o prazo de 15 dias, contados da data do
desembarque.

Art. 82. Os foguistas contractados para as diversas classes só
poderão ter accesse, successivamente, até cabos, depois que ser-
virem na sua classe durante 60 dias, estando as machinas em mo-
vimento, e havendo vaga nas classes superiores, por proposta do
chefe de machines.

§ 1. 0 E' condição essencial para, promoç7io a cabo, que 03 can-
didatos saibam ler e escrever, revelem aptidão profissional e
tenham boa conducta civil e militar.

§ 2.° Essa prova de habilitação será, exIlibida perante o imme-
dia'o do navio e o chefe de machinaá e rubricada por estes,
transmietida á Inspectoria de Machines com a proposta de
promoção.

Art. 83. Os foguistas contractados teem direito aos venci-
Mentos estabelecidos nas tabellas em Vigor, e quando doentes no
hospital, licenciados, presos para sentenciar ou em viagem em
paquete, perceberão dous terços da respectiva gratificação.

Art. 84. Os foguistas centractados constituem direito aos
beneficies do Asylo de Invalidos si contribairem por espaço de 10
amos com as competentes quotas, gozando das vantagens concedidas
pelo Decreto n. 4.927, de 21 de agosto de 1903.

Pa agrapho nnico. Essas quotas serão descontadaS niensalmente
dos respectivos vencimentos.

Art. 85. Os teguistas de folga poderão baixar á terra licen-
ciados pelo immediato d.o navio, de accôrdo Cem o chefe de ma-
chinas, que a respeito organizará a competente tabella, dando pre-
terencia aos de melhor comportamento.

§ 1. 0 As licenças não poderão exceder de 24 horas.
§ 2. 0 Outras quaesquer licenças só psiderão ser concedidas pelo

Ministro, mediante requerimento do interessado._ _

• TITULO. VI

Das Penas

Art. 83. Os engenheirosenachinistas e subernachinistas estão
sujeitos aos regulamentos, leis, co liges o dbpos i ções adoptados
ou que venham a ser adoptados na Armada, observando-se, na
applicação das penas, as regras que estabelecem estes regula-
mentos.

Art. 87. Pelas faltas disciplinares, em circumstancias que não
exijam julgamento em conselho de guerra, os engenheiros-machie
nistas serão punidos de accôrdo com o Codigo Disciplinar da
Armada.

Art. 88. Pe'as falias de cumprimento de deveres, erros pra-
fissionaes, estrago ou desvio de ferramentas e sobresalentes, inap-
tidão. desleixo e impericia, de que resulte ou . possa resultar
avarias nas mechines, caldeiras e demais apparelhos, ou prejuizos
ao serviço e ao Estado, os engenheiros-machinistas e sub-machi-
mistas serão julgados e punidos pelos Codigos Disciplinar e Penal
da Armada, e em conselho de guerra.

Art. 89. Os mecanicos nava.es estão sujeitos aos regulamentos,
eedigos, leis e disposições adoptados ou que venham a sor
adoptados na Armada.

Art. 90. Pelas faltas disciplinares que commetterem, terão as
mesmas penas dos officiaes inferiores da Armada.

Art. 91. P&03 erros profissiona,es, inaptidão, desleixo e outras
que possam resultar damnos ao serviço, serão punidos de aceôrdo
;em o Codigo Penal.

Art. 92. Pelos prejuizos á Fazenda Nacional, indemnizarão
Com desconto. mensal de um terço da respectiva gratificação.

Art. 93. Os que não derem provas sufficientes de aptidão pro-
fissional, no prezei de: edous annos, a contar da data de sua admis-
são, serão submettidoS a novo exame, e verificada a sua
taçao, demittidos do -serviço, sem direito á reclamação de especie
Alguma .

Art. 94. Os fognistas ficam sujeitos avos regulamentos mili:
tares. A' excepção das fainas gerees, não podem ser empregados em
serviço estranho á stia, profissão. •

§ 1.° Nas faltas de disciplina, que não exijam conselho de
guerra ou rescisão do contracto, e nos casos de negligencia de que
resulto prejuizo para' o serviço ou para a Fazenda Nacional, Po-
derão ser punidos com desconto até 1/5 da gratificação. -de
cada mez, desconto este que sCipoderá ser imposto pelo comman-
flaute da força naval a que pertencer o navio ou pelo com."_- 

mandante do navio solto, á vista de representação do ch
de machinas ou do encarregado do estabelecimento em que tra
lliem.

§ 2.° O desconto da gratificação não dispensa os foguistas
tractados do trabalho que lhes compete, quer embarcastes ot
empregados em terra.

TITULO VII

Dos uniformes

Art. 95. Os engenheiros-machinistas usarão o$ uniformes nn.
eados no plano geiell para 03 officiaes da Armada e classes annexi
com os distinctivos que lhes forem correspondentes constantes
decreto 6.953 de 21 de maio do 1908.

Pitragrapho unico. Os sub-machinistas usarão na sobrecesa
passadeiras singelas, tendo ao centro urna helice, observando-se
respeito o plano geral de uniformes.

Art. 96. Os uniformes dos enecanicos iavaes serão os russa
dos artifices militares, tendo por distinctivo uma helice de met
ama,rello, de 0,050 de diametra com tres palhetas de 0,020 cai
urna de cemprimento e 0,003 na .maior largura collocada 1
manga esquerda da sobrecasaca sobre duas ancoras do mesn
metal, cruzadas, e as divisas correspondentes.

. § 1. 0 Nos dolmens branco e de ft:melte, azul serão usados clisti
ctivos iguaes aos da sobrecasaca.

§ 2. 0 Nos dolmens de mescla ou de trabalho serão Irados di
tinctivos semelhantes aos de sobrecasaca, porém, de lã preta
cosidas sobre a manga esquerda.

Art. 97. Os foguistas centractados usarão dos menrioe unifo
Ines dos marinheiros nacionaes, com as seguintes modificações:

a) a fita de seda preta do bonet será subst:tuida por outra
côr verde-mar, devendo trazer o nome do navio em que sirvani

b) o distinctivo será ema helice de 0,050 de diametro, cor
tres palhetas dó casemira verde-mar, tendo cada palheta 0,020 O
eomprimento sobre 0,005 na maior largura, cozido á manga direiti
sendo os distinctivos de classe os mesmos dos marinheiros nacii
naes, as divisas de cabos, porém, serão avivadas de verde.

Art. 98. 0.3 foguistas contractados terão sempre em bom e
tado troe ternos de brim mescla, no minimo, para o serviço G
machina„ deus de brim branco e um de flanela.

. Paragrapho unico. No caso do não os possuir, ser-lhes-hã
fornecidos par bordo, devendo indemnizar a Fazenda Nacional, ni
diante descontos mensaes em seus vencimentos. 	

_

TITULO VIII
Disposições geraes

Art. 93. Emquanto não estiver completo o quadre de ,sa,
machinistas e as necessidades do service exigirem, o Ministro
Marinha mandará admittir, por' contracto, machlaistas da mar:
nha mercante, que provem ter habilitações profissionaes indispee
seveis para o serviço da marinha de guerea.

Paragrapho unico„ Essas provas serão exhibidas em exani
prévio, perante uma cornmissão composta do chefe do corpo, d
um engenheiro machinista capitão ide fragata ou de corveta, dos
gnado pelo Iuseector de Machines, que presidirá o acto.

Art. 100. Para ser .contraetado ma,chinista para a marinha d
guerra deverá o candidato satisfazer as seguintes condições

• a) apresentar carta de. inachinista da marinha mercante;
b) ser brazileiro
c) ter mais de 20 anno3 e menos de 35, comprovado com cert

dão de idade ou justificação em Juizo competente
d) ter saúde e robustez physica neces:aria para o cargo, con

provada em inspecção de saúde pela competente Junta Medica
• e) apresentar foNla corrida no civel e no crime, e attestado d,

companhia ou empreze, de navegação nacional em que tenha ser
vido.

Art. 101. Aos eontractados que durante 10 annos derem pr(
vas de capacidade profiSsional e tenham revelado boa confinei
civire militar poderá o Ministro da Marinha, si as conveniencie
do serviço o exigirem, conceder • melhoria de centeecto no post
superior.

Paragrapho unico. Os machinista,s contractaclos terão direit
aos beneficies do Asylo de Invalides, si contribuirem com as coa
potentes quotas, mensalmente de3contada,3 em seus vencimento:
diirante 10 'arinoS, 'no.minimo.

Art. 102: OS commanlantee 'dós .navios e chefes doestalo
lecimentos de Marinha rothettei-ão mensalmente á Inspectoria d
Slachinas uma relação meninaldos foguista, centractados exister
tess cern as datas dos contractos, procedencia, e mais esclareci
mentos necessarios.

Art. 103. Nenhum foguista poderá desembarcar por termina
ção. tdo respebtiVo Contracto ou por outra :qualquer causa, sem qu
precedas) competente ajuste de contas, por bordo ou estabeleci
mentos, exarando-se as devidas notas nas respectivas caderneta
subsidiarias.

Paragrapho unico. Pela ineleservancia desta . ,dieposiçã.o
unico respensavel o irnmediató do navio a 'que p'ertencer
foguista.
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Discriminação

Numero de peças,.. • .1 	
	 1 2
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çabos de foguiptas 	
Foguistas de 1' cliSbe 	

a

100$0C 3
90$Ç0

60$000

Navegação a vapor

Postos 8.~
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TITULO IX
Disposições transitorias

Art.104. Sã.o válidos, para os devidos effeitos, os exames pres-
tados pelos sub-ajudantes ma,chinistas na vigencia do anterior re-
gulamento.

Art. 105. Os sub-maehinistas gozarão dos mesmos direitos
concedidos aos sub-ajudantes ma,chinistas pela lei n. 40, de 2 de
Fevereiro de 1892.

Art. 106. Os sub-ajudantes da antiga organização, classificados
sub-machinistas, em virtude deste regulamento, e que não estejam
comprebendidos nas disposições do art. 104, findos dous annos de
embarque prestarão o exame de sufficiencia, de que trata o § 10
do art. 56.

Art. 107. Os sub-ajudantes extranumerarios passam a deno-
minar-se sub•machinistas, percebendo os mesmos vencimentos e
gosando das vantagens estipuladas em seus respectivos contractos.

Art. 108. As disposições do presente r, ulamento poderão ser
alteradas dentro do primeiro anno de execução afim de serem
adoptadas pelo Governo as providencias indicadas pela pratica.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1908. — Alexandrino Furia de
Alencar.

TABBLIA A QUE SE REFERE O DECRETO N. 810, DE 18 DE DEZEMBRO
DE 1901, PARA A REFORMA COMPULSORIA

Classes e postos

TABULA. DO FARDAMENTO DE DJSTRIBUIÇÃo GRATUITA AO á FOGUiST
CONTRACTADO9 POR TRES ANNOS

Observações

1.2 Aos foguistas contractados por tres annos, que innovare4'
os respectivos contratos por igual prazo, se abonará o fardanientd!
constante da presente tabella. 	 4,1

2. 1, Aos foguistas contractados por dezoito mezes e que, findst
esse prazo, innovarem os respectivos contractos por tres anuas, se
abonara o fardarnenfo. de aCCE•rdo ccm a presente tabella.

TABELLA DOS VENCIMENTOS pos FOGUISTAS, DE AccentDo COM O D110.4

N. 678, DE 21 DE NOVE, MBRO' DE 1891.

extaltiza, 17	 DIARIO`OFFICIAL	 -Julho — 1908 '47831-
•

Tempo
de serviço

Gratificaçã.o
addicional
ao soldo

Capitão de mar e juerra.... 64 Por anno de
serviço além
de 25 	 120$000

Capitão do fragata 	 62 Idem •	 120$000
Capitão de corveta 	
Capitão-tenente 	

60
58

Idem.. 	
Idem 	

120 p000
.80$0J6

Primeiro tenente 	 55 80$0J0
Segundo tenente 	 50 80$000

•

TAPELLA. DAS GRATIFICAÇUES DOS SUB-MACHINI§TAS, DE ACCÔRDO
COM .4%. TABELLA ANNEXA AO DECRETO N. 389, DE 13 DE ¡UNHO
ns 1891 .

Em Matto Grosso, f Em outros
Amazonas e Pará 1	 Estados

Postos e noinso

O

4.1

f-t
O

o

H
O

1:800$

Observações

1.• Os sub-machinistas que, accidentalmente ou por cireurn-
stancias extraordinaria,s,forem chefes ou encarregados das machinas,
perceberã,o 20 % sobre a respectiva gratificação.
' 2.° Os sub-machinistas embarcados em navios desarmados
perceberão menos 5 % das gratificações respectivas.

3. a Nos navios armados vencerão os sub-machinistas mais 5 %
Sobre a gratificação do cargo e quando em commissão nesses navios
o augmento de 10 %.

4.a Em paiz estrangeiro perceberão os sub-machinistas, além
de seus vencimentos, a gratificação de 81$666, de accôrdo com a
tabella n. 28, annexa ao Decreto n. 389, de 13 de junho de 1891.

.5a Aos sub-ma,chinistas se abonará um mez de vencimentos,
quando nomeados para commissões fera desta Capital, descon-
tende-se na fôrma das disposições que regem o assunaptá.

6.* Aos sub-machinistas, quando' addidos á Inspectoria de . Ma-
chinas, se abonara um terço da respectiva gratificação. 	 •

-Observações

1.a .4eontribuien para o Asylo de Invalidos é facultativa.	 __I

	

2. 4 Os-4w crUrze—rein	 áoffrerão o desconto menSal clq
um dia de soldo.

Cabos 	 	 	  2$222

	

Primeiras Otne3 	 	  2009

	

Segundas ól,asse'á 	

	

Terceiras .615.s-sT3 	 	
111737373

r.

	

MODELO	 NAVEGAÇÃO A VAPOR DO NAVIO. 	 	  DO shon'rq

	

DE 	 ... AO DE'r."	  . DE .... DE 	  Dg 190

tub-machinistaa.

1 
2:520$
	

210$ 150$



113$000

110$000
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.TADELLA DE VENCIMENTOS DOS MECANICOS NAVAES

Postos Soldo

o
1	 ,,,,3

›.'O :-
n

cn CO
O ,'?

•	- a) o
et	 "4
o	 "..oo.) 03
ei-O

O
 ''".

6' E cu_,.. %.
E . o
ce.

c•Í 4.Ç...	 o
g., .4-a

O
ri o
bD

onO c.)"d -...,
to	 7,...	 m
O O 03

t.	 .ai.,-,
cs se s) -
i. ced4, cpE.. p.

re.

1° sargento 	 90$000 130$000 133$500

2°	 a 	 .. 80$000 100$000 105$000

Art. 7. Os accionistas que não effectuarem o pagamento na
época fixada pela administração ficarão sujeitos ás penas commina das
pela lei das sociedades anonymas.

§ 1. 0 Exceptuam-se os casos em que occorrerem circumstancias
extraordinarias, devidamente justificadas perante a directoria, dentro
de 30 dias contados do ultimo annuncio para realização de qualquer
prestação, sujeitando-se neste caso o accionista á multa d.e 50 e/0
sobre o valor da entrada em móra.

§ 2.* As acções cabidas em canamino serão reemittidas.
§ 3.° O producto das multas e agio das acções reemittidas serão

levados ao fundo do
Art. 8.° As acçõeo Soão indivisiveis com relação ao banco, que

não reconhecerá mais de um proprietario para cada acção.

TITULO

•OPERAQ5ES

OBSERVA0Es

1 • Quando em via;mm de ida e volta em transportes de guerra
ou paquetes do commerc'o, os mecanicos navaes solfrerão o desconto
de 40 °á na menor gratificação de embaa'que.

2. a Os mecanicos navaes, quando em pais estrangeiro, perceberão
além de seus vencimentos as gratificações respectivas, marcadas
na tabella n. 28, anuexa ao decreto n. 380, de 13 de junho de 1891.

3 a Aos mecanicos navaes será abonada as rações (liarias cru
generos, quer embarcados quer servindo em estabelecimentos
navaes,

rwaulln

DECRETO N. 7.010 - DE 9 DE Juno pn 1903

Dá reiilamento para cxecacão do decreto legislativo n. 1.782,
de 28 de novembro de 1907

O Presidente da Re2ublica, dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização conferi It ao Poder E•cecativo no art. 48,
n. 1, da Constituição da Republica, resolvo que na execução do
decreto legislativo n. 1.782, de 23 de novembro de 1907, que
autoriza o Governo a promover a funcci ição de um Banco Central
Agricola, destinado a fornecer tr lavoura o au iIio de capitaes e
de credito, se observe o regulamento que a es'.o acompanha.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1908, 2.1° da Republica._	 _

APPONSO A1TGUST3 •NIOREI'lk PENNA.

.Datid, Ca . -ris! -„

--
negalitinento a ca tie se re Core o decreto

11. '7.010 desta data

TITULO I

DrNOMINAÇ^U. PRAZO. S..:DE

Art. 1. 0 O banco de que trata a lei n. 1.78', de 28 de novembro
fie 1907, funccionará sob a denominação de - Banco Central Agricola
do Brazil.

Art. 2.° O prazo de sua duração será de o aniles contados da
data do decreto que definitivamente approvar s est Lin tOS.

Art. 3.° A sede Social será estabelecida na ci Jade do Rio de
Janeiro.

TITULO II

CAPITAL

Ari, 4. 0 O capital do banca será de 30.000:00n (trinta mil
?antes), dividido em 150.009 ac; n533 de duzentos mil reis cada uma
Desse capital, o Governo, si assim julgar conveniente, subscreverá

• uma parte.
Art 5.° A importancia das acções será realizada 'cm prestaçõe-

de 1010 do seu valor nominal, com o intervallo :maca menor de ao
dias, precedendo sempre annuncios - com, o prazosie.15. dias, publi
cedes nos jeremias de maior circulação, cmn excepção da primeira •
prestação, que será de 20 0/0 no acto da subscripção:

Art. 6.° As acções são transferíveis desde que tenham realizado
20°/a do seu valor. A transfereacia se fará no livro. eornp_etente.e,
por termo assignado pelo cedente e cessionarie ou procuradores com
poderes especiaes para o acto. 	 •

Art. 9.° As operMes do banco serão limitadas:
§ 1.° A adquirir as lettras hypothecarias dos bancoS estacittaeS,

emittidas depois da cotutituição do Banco Central, pela cotação da
praça e em moeda corrente, verificadas preliminarmente as con-
dições do credito e solvabilidade do banco emissor :

1.° As toaras hypothecariaS dos bancos estaàuaes deverão gozar
da garantia de juros de 7 °A, por parte dos respectivos Estados ;

2°. Para .que obtenham os favores deste paragrapho os bancos
estadnaes se sujeitarão á fiscalização permanente do Banco Central,
()morrendo ás respectivas despezas, assim como publicarão mensal-
mente os seus bal pacetes no Diario

§ 2.° A descontar os papeis de credito emittidos pelos bancos es-
taduaes ou pelas cooperativas de credito agrícola do responsabilidade
ilimitada, com garantia daquelles bancos c provenientes das seguintes

operações:'
a) ernprestimos sobre penhor agricola. por prazo nunca excedente

a um anno ;
I)) desconto de lettras de terra á ordem com o prazo maximo de

um anuo, garantidas por duas firmas solvaveis, sondo urna de la-
eme,- ou industrial, além da responsabilidade solidaria 'do blue
estadual

c)conto de warrants, lettras e bilhetes de mercadorias, emit-
tidos do aceordo com a legislação em vigor.

§ 3.° A emprestimos, par meio de contas-correntes ou por lettras
de prazo inferior a-doita annos, aos syndicatowe cooperativas de cre-
dito agricola de responsabilidade illimita,da.

§ 4. 0 A comprar lettras hypothecarias ou outros titules, por
conta de terceiros, mediante commissão

§ 5.* A recebe: deposites em conta cme.ente de movimento ou
lettras a prazo, operando, neste caso, como banco de deposites e des-
contos.

§ 6.° A receber em deposito quaesquer valores, percebendo uma
commissão razoavel.

Art. 10. O banco, sempre que julgar conveniente, poderá re-
alizar directamente as operações de que trata o artigo antecedente.
Será, entre;anto, obrigado para este fim a manter agencias proprias
cru todos os Estados, onde não houver bancos garantidos, excepção
feita do Estado do Rio de Janeiro.

Art. 11. O banco poderá receber pequenos deposites em conta
corrente, abonando juro superior á taxa fixada ás contas correntes
communs.

§1. 0 Os deposites desta natureza e sua applicação constituirão
objecto de uma secção especial com c rntabilidade distinta, inteira-
mente independente das outras operações bancarias. •

§ 2. 0 O banco emittirá urna caderneta especial para esse fim.
denominada - popular, - onde serão notadas as entradas e retiradas.
do capital.	 .	 -

§ 3.°-a caderneta serão exaradas as condições de abertura e en-
cerramento da conta, maximo para cada deposito, prazo para as re-
ti-adas o epocas de capitalização de juros.

§ 4.° As quantias assim recebidas serão applicaclas na compra de
itulos da divida publica federal, estadual e do District° Federal,

lettras hypothecarias do proprio banco o no desconto de efreitos com-
merciles de primeira ordem, lettras acceitas pelas cooperativas de
responsabilida te illimitada, com a garantia solidaria do banco loca/.
toarrants, lettras e bilhetes de mercadorias a prazo não excedente de
90 dias.
. Art. 12. As importancias recolhidas pelo Thesouro dos saldos

das caixas economicas até E0.600:000$".(drinta• mil contos) vencerão
os juros annuaos de 2.0/0 pagos "semestralmente.

TITULO IV

LErrEtAS	 AS

- Ari. 13. O banco emittial, nos termos da lei n. 1.782, do 28 de
novembro de 1907, lettraslharl ouh )carias do valor nominal de 100$
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Icem mil reis) cada uma, vencendo juros de 5 °as monturos, pagos se-
mestralmente.

Art. 14. A emissão das lettraS hypothecarias não poderá exceder
importancia das lettras hypothecaria,s esta,duaesem carteira e nem

o quintuplo do valor do capital soei ti effectivamente realizado.
Art. 15. A emissão das lettras hypothecariaá será feita por series,

autorizadas pelo Ministro da Fazenda, de fôrma a não haver emissão
som previa autorização do Governo.
' Art. 16. As lettras laypothecarias; emittidas nos termos dos ar-
tigos antecedentes, concederá o Governo da União uma garantia de
juros do 5 °/0.

Art. 17. As lettras hypothecarias serão nominativas ou ao porta-
dor e terão a numeração de ordem correspondente a. cada serie omit-
tida. Serão assignadas pelo presidente e um director do banco e le-
varão o sello da sociedade.

Art. 18. A simples tradição é sufficiente para transferencia das
lettras ao portador. As nominativas se transferirão por endosso, cujo
effoito é apenas o da cessão civil.

Art. 19. O pagamento de juros das lettras hypothecarias far-
se-ha por semestres vencidos e comeeará nos cinco primeiros dias de
abril e outubro de cada anuo.

Art. 20, O pagamento das lettras hypothecarias se fará por meio
'de sorteio annual, no rnez de março de cada anuo.

Art. 21. Se-á dos toada ao resgaye das letras a importancia re-
cebida dos bancos estaduaes pelo resgate das lettras sorteadas.

Paragrapho unico. O Banco Central verificará, pelos meios con-
venientes, até pelo exame dos proprios livros dos bancos esteai traes.
a natureza das operações que deram legar á emi-são ds lettras,
assim como a applicição ao resgate d is quotas destinadas á amore•
tização e aos pagamentos por antecipações feitas em dinheiro, na
ferina, da lei.

Art. 22. Nos estatutos do banco ficará estabelecido o modo de
-proceder-se ao sorteio. para resgate, das lettras hypotheearias.

Art. 23: Desde o dia annunciado para o pagamento cessam os
.juros das lettras se rse,adas.

Art. 24. Os juros das lettras hypothecarias, tempo e • modo de
pagamento devem constar dos proprios titules.
.. Art. 25. As lettsas hypothecarias têm ror garantia:

1.0 O fundo social ;
2.° O fundo de reserva ;
3.0 As, lettras hypolliecarias dos bancos estadtmes emittidas de

accôrdo com a legislação em vigor.
Art. 26. As lettr ,s hypothecariasresga tadas serão incineradas,

itivrando•se do acto um termo assignado pela directoria e conselho
fiscal do banes,.

Art. 27. As lettras e sua transferencia e o capital social estão
isentos do sello proporcional.
. Art. 28. As lettras hypothecarias emittidas pelo Banco Central
gosarão dos favores, garantias e privilegies concedidos pela legis-
-lação typothecaria.

TITULO V

ADMINISTRA g0

Art. 29. O Banco Central será, alministrado por três directores,
sehdo um eleito pelos accionistas e deus de nomeação e demissão livre
do Governo.

Art. 30. O presidente s orá designado pelo Governo deatre os deus
directores quanomears •

Art. 31. 0m ,n lato da directoria durará quatro annos.
Art. 32. O director eleito pelos accionistas será o secretario da

directoria e o tereeiro o vice-presidente.
Art. 33. O .'ice presid inte substituirá o presidente. e o secre-

tario o vice-presidente.nas suas faltas e impedimentos temperados.
Art. 34. O director eleito pelos accionistas poderá Ser reeleito e,

quando não o seja, servirá até que se apresente o novo eleito.
Paragrapho anima São inelegiveis para o cargo de director os

impedidos legalmente de negociar, considerando se nullos na apu-
ração do escrutinio os votos porventura dados aos que estiverem
testas circumstancias. • •
. Art. 35. Não podem exercer conjunctamente'o cargo da director

os parentes consanguineos e affinS até 02° grão o os soaios da mesma •

firma commercial.
Ar. 36. O direcsor aleito, antes de entrar em exercicio, é obri-

sesadoaa garantir a- reapopsabilidade de sua gestão cano o penhor de
.200 acaõesTato banco. as somes ficarão inalienaveiS até- seis mezes
depois de cessar o exerciMo. A - cauçãe far-se-ha por termo no livro..
de registros

' Art. 37. No caso de impedimento temporaeio Cio direCtar eleito,
por inale de 93 dias ou fallecineento, será ,convidado pela-directoria,
ouvido o conselho fiscal, um accionista' 'com : as precisas qualidades
para preencher-a vriara.

Parassrapho uniam Si o impedido fôr o p eesidente ou o vice-pra-
si-dentem Ministro da Fazenda designará quem o deva substituir.

• Art. 33. O Presidente terá os honora,rios de 2:500$ mensaes e os
directores 2:003$, tatnbem mensaes.

Art. 39. compete á directoria :

§ 1°. Deliberar sobre as condições gera.es dos contractos, ad-
missão de pedidos de emprest I mos, emissão e amortização de lettras
hypothecarias.

§ 2.° Determinar a taxa dos deposites o dos emprestimos, bem
como o prazo destas operações.

§ 3.° Assignar as acções e kettras hypothecarias.
§ 4.0 Fixar a epoca das entradas a realizar.
§ 5.° Determinar os dividendos semestraes.
§ 6. 0 Resolver sobre o comisso das acções.
§ 7.° Exercer livre e geral administração, para o qu e será in-

vestida dos poderes precisos, inclusive para praticar os acto; men-
cionados no art. 102 do decreto de 4 do julho de 1891.

§ 8.° Crear filiaes e agencias.
§ 9.° Confeccionar o regimento interno das secções
Art. 40. Compete ao presidente
§ 1.0 Superintender todos os negocies do banco.
§ 2.° Fiscalizar a estricta observancia deste reaul meato e do

ustatutos.
§ 3.° Convocar a assembléa geral ordinaria ou extraordinaria.
§ 4.° Nomear o deinittir o pessoal do liam e marcar-lhes os ven-

cimentos e fianças quando julgar neaessarias.
§ 5.° Apresentar relatou° annual ao Min's‘r da Fazenda e á as-

sembléa geral.
§ 6.° Assigna- os bal tnços e balancetes e toda a correspondencía

do banco,
§ 7.0 Representar o banco nas suas relações com terceiro ou em

juizo, competindo-lhe a outorga de poderes a mandatarios que desi-
gnar. .

§ 8.° Remetter ao Ministro d Fazen la e pull'car até o dia 1C
de cada mez os balancetes do banco.

TITULO VI

CONSELII0 FISCAL

Ant. 41. A assenabléa geral elegerá annualmente ires fiscaes e
outros tantos supplentes.

Art. 42. Incumbe ao conselho fiscal:
1.° Apresentar com antecedencia seu parecer sobre as opsraç'ae

do anno para ser lido na asseinbléa geral.
2.0 Denunciar os erros, faltas e fraudes que encontrar no exame

dos livros e contas.
3 ,0 Examinar os livros, verificar o estado da caixa no ultimo dia

do semestre e a existoncia dos titulas pertencentes ao fim n lo de re-

t. 43. Cada menVoro cio conselho final perceberá 3:304 an-
serva.

nualmente.

TITULO VII

ASSEMBLÉA GERAL

Art. 41. A a-ssembléa geral tem paderpara resolver todos os ne-
gocies do banco e padera deliberar quando se acharem relu; i , las ac-
cionistas que representem no minimo um aparto do capital social.

Art. 45. Constitaida, a assemblaa pela farm prescM pita n o ar-
tigo antecedente, poderá resolver sobre tudo o que fôr de sua com oe-
tencia, excepto sobre reforma de estatutos, liquidação, dissrlução e
augmento do capital, para o que é necessario reunião dos accionis-
tas que representem dons terços do, capital.

Paragrapho unico. Quaesquer alterações dos estatutos não terão
vigor sem approvamão expressa do Governo.

Art. 46. No 'caso de não haver numero legal para constituir-se
a assernblaa geral, observar-seha • o disposto na lei Aí. 434; do'4 da
jtilho de 1891..	 • a	 -	 •.	 .	 ••• ,

• Art..47. Todos os accionista-a ainda, sem direito ale' voto. pacterko
assistir aos trabalhos da a,ssemblea e discutir 'o objecto sujeito a deli-
beração. •

-Art. 43. Todas á anrsos no mez •de agosto e no dia préviamente
marcado, co reunirá a assembléa, geral ordinariapara lhe ser apre-
sentado o . rela.torio anntial acompanhado do balanço ., e,onte, de lucros
e ameias e Parecer do conselho fiscal • •
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Art. 49. Nas assembléas, tanto ordinarias como extraordinarias,
.o numero de 10 acções dá direito a um voto e assim progressivamente.

Art. 50. Serão admittidos a votos nas assembléas geraes:
1.0 O tutor pelo tutelado e o curador pelo curatelado ;
g.c. O marido pela mulher e os pais pelos filhos menores;
3.0 O socio da firma social pela mesma •
4.° O representante da administração de sociedade anonyma OU

corporação;
5•0 O inventariante pelo acêrvo pro indiviso;
6.° Os syndicos pelas massas fallidas.
Art. 51. Nas reuniões ordinarias é permittido tratar . se de todos os

assumptos que possam interessar o banco; nas extraordinarias só se
tratará do objecto para que fôr convocada.

Art. 52. Os donos das acções ao portador e transferidas por en-
dosso são obrigados a deposital-as na caixa do banco pelo monos seis
d as antes da assembléa geral, sob pena de não tomarem parte nas
discussões e deliberações._	 -

TITULO VIID

FUNDO DE RESERVA E DIVIDENDO

, Art. 53. Dos lucros liquiclos semestraes, provenientes de ope-
raçõos completamente ultimadas, se deduzirá a quota de 10 o/,
ser constituido o fundo de reserva, destinado a fazer face ás perdas
do capital social e á garantia de que trata o art. 24.

Art. 54. O fundo de reserva será constituido em apolices da di-
vida publica federal ou lettras hypothecarias do proprio banco. Os
juros dos titulos do fundo do reserva pertencerão ao mesmo fundo.

Art. 55. Deduzida a quota do fundo do reserva, o liquido será
distribuido em dividendo aos accionistas, ate o limite de 10 oh, ao
anno.

Art. 56. Havendo excesso de lucros além do dividendo fixado no
3.rtigo anterior, metade constituirá um dividendo supplementar, a
juizo cia directoria, e outra metade será escripturada sob o titulo de
undo especial destinado a uniformizar os dividendos.

Art. 57. Os dividendos não reclamados, até cinco annos 4 dat4
do annuncio para seu pagamento, prescreverão em favor do banco','
salvo si fôr provada a ausencia em parte incerta do accionista res,a_
pectivo.

Art. 58. Os dividendos do banco são isentos de imposto

TITULO, IX

DISPOSIÇõES GERAES E TRANSITORIAS

Art. 59. Para os efteitos do art. 14 da lei n. 1.782, de 28 de ncii;
vembro de 1907, a directoria, tomando por base o valor de cento e
cincoenta, mil contos como total maximo das operações a realizar nos
diferentes Estados, fixará a somma das operações a fazer em cada Ess,
tacto na proporção da população de cada um. A tabella assim organi;
_zada será sujeita á approvação do Governo.

Art. 60. Os bens que o banco obtiver em solução de dividas MJ,
verão ser vendidos no mais curto prazo, a juizo da directoria.

Art. 81. O banco poderá crear succursaes e agencias dentro ou
fora do paiz, si julgar conveniente aos seus interesses.

Art. 82. O banco solicitará dos governos estaduaes, como can=
dição para operar nas respectivas oircumscripções territoriaes, que
não só facilitem por legislação adequada a cobrança de seus credito;
a execução das garantias offerecidas pelos mutuarios, como isentero
do imposto o banco, suas operações e a cobrança dos seus creditoaa

Art. 63. O a,nno bancario coincidirá com o civil.
Art. 64. Verificada a impontualidade do banco no serviço de

juros de suas lettras,o Governo occorrerá ao respectivo pagamento,
promovendo a liquidação amigavel ou judicial do instituto e assu-
mindo a responsabilidade das lettras hypothecarias em circulação..
No caso de liquidação judicial os liquidantes serão nomeados pela
Governo.

Art. 65. Nos casos omissos observar-se-ha o disposto na lei dg )4 de julho de 1891 e legislação hypothecaria. 	 - ---
Art. 66. Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1908.—David Campista,:

illtinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 14 do corrente mez, foi
perdoado ao réo Manoel Candido Cardoso
Sanches o resto da pena de sete mezes e
meio de prisão cellular, a que foi conde-
mnado pelo Junta Correccional da 13 0 Pre-
teria, em 23 de junho de 1004, pelo crime

ferimentos leves.
	 Ma.	

, SORETARIAS DE  ESTADO

Listerio da Justiça e Negócios
Interiores

Expediente de 15 de julho de 1508 . •
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandante su-
perior da guarda nacional no Estado do Rio
te Janeiro a conceder guia de mudança,
°ara esta Capital, onde pretende fixar resi-
degela, ao capitão do 61° batalhão da re-
awva Antonio Carneiro da Fontoura, da co-
ínarca de Cabo Frio, naquelle Estado.

—Concedeu-se exequatur, afim de que pos-
am ser cumpridasals cartas rogatorias ex-

pedidas:	 -
Pelo juizo de direito da comarca de Braga,

31n Portugal, ás justiças desta Capital, para
aitação de Antonio de Avila de Araujo ;

Pelo juizo de direito da 2, Vara Civel da
c-marca do Porto; em Portugal, ás justiças
desta Capital aa requerimento de D.Mathilcle
Beatriz Ferreira Pinto Basto', para inqui-
rição de testemunhas ;

Pelo juizo de direito da 2° vara eivai da
-Comarca do Porto ás justiças desta Capital,

para inquirição de testemunhas, a requeri-
mento de Raphael Angelo Pereira ;

Pelo juizo de direito da comarca de Vianna
do Castello, em Portugal, ás justiças do Es-
tado do Amazonas, para nomeação de lou-
vados e avaliação de bens pertencentes ao
inventario a que se procede por obito de
José Gonçalves de Araujo.— Enviou-se a ro-
gatoria ao respectivo juiz federal ;

Pelo juizo cio direito da comarca de Esta-
nêza, em Portugal, ás justiças do Estado do
Pará, para citação de Manoel José Pereira e
sua mulher Maria da Rocha. — Foi enviada
a carta rogatoria ao juiz federal ;

Pelo juizo de direito da comarca de Ma-
cedo de Cavalleiros, em Portugal, ás justiças
do EStado do Rio do Janeiro, para citação
de Feliciano Augusto e sua mulher.— A
carta rogatoria foi remettida ao respectivo
juiz federal.

Transmittiram-se :
Ao Ministerio das Relações Exteriores,

afim de serem encaminhadas a seu destin-
duas cartas rogatorias expedidas pelo juizo
de direito da 3° Vara Civel do District°
Federal ás justiças de Portugal, a requeri-
mento do D. Amelia Thereza dos Santos
Duarte, uma, para citação de D. Maria
Dias da Silva, seu marido e outros, e outra,
para citação de José Dias Duarte Soares , e
sua mulher

Ao Ministerio da Iridustria, Viação e Obras
Publicas cópia do telegramma do procura-
dor da Republica na secção do Pará, sobre
levantamento de embargas oppostos para o
proseguimento das obras do porto de Belém.

Expediente de 13 de julho de 1908
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram autorizados:
O director da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro a admittit, a matricula
Francisco Barbosa Junior, Jayme da-Silva

Campos, Nelson Pinto Coelho e Rodolplig
Alscher Josetti, satisfeitas as exigenciaá
regulamentares e marcando-se-lhes tantas
faltas quantas tiverem sido as aulas dadas
desde o inicio do actual anno lectivo ;

O delegado fiscal do Governo junto á Faa
culdade Livre de Sciencias Juridicas e SQ-
ciaes do Rio de Janeiro a a.dmittir á matri;.
cula, nas mesmas condições, Gastão de Ala
buquerque e João Tullio . Marcondes de
França.

— Remotteu-se ao director da Faculdade
de Medicina da Bahia a portaria de 11 do
corrente, que nomeou o Dr. Alberto May-.
laert assistente interino de clinica propos
deutica.

Expediente de 15 de julho de 1908
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Por portarias desta data foram nomeados'
O Dr. Joaquim Ribeiro de Almeida para

exercer interinamente e em commissão o
cargo de medico do Hospital de S. Sebastião;

O Dr. Antonio Piros Salgado para, inte-
rinamente, exercer o cargo de madico dos
hospitaes desta repartição. 	 .

Accusaram-se os recebinientos :
Ao inspector de saude dos portos do Estado

do Ceará do afficio n. 55, de 4 do corrente ;
Ao inspector de sande dos portos do E.

tado do Maranhão, do officio n. 310, de 1 do
corrente ;

Ao inspector de sande dos portos do Esa
tado de Sergipe do officio n. 49, de 3 do cor-
rente,

—Solicitaram-se—Solicitaram-se provi encias:
Ao director dr Estra a, de Forro Central

do Brazil no sentido de ::er substituida poi!
outra ,valida em igual percurso, para uso
do mesmo funccio iario, a caderneta de
passes de 1° clas§e n: 2.585, que se acha
esgotada, e que foi concedida ao 30 official

1
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da secretaria desta-repartição.Alvaro Cote-

' gipe Milanez ;	 -
Ao inspector da Alfandean desta Capital

afim de terem despacho, livre de direitos,
tres volumes constantes do uma lancha a
vapor, de uma chaminé e de um toldo para
a mesma lancha, destinados a esta reparti-
ção e vindos de Hamburgo no paquete ai-
lemão Cap Roca, pesando bruto a lincha
20.000 kilogrammas, a chaminé 95 e o toldo
1.020, sob 03 ns 9.580, 9.580 A e 9.580 B e
marca DGSP ;

Ao presidente da Companhia Cantareira
para que, com a maxima, urgencia, seja
reparado o encanamento que supre de agua
o Hospital Paula Candido •

Ao Ministerio da Marinha para que seja
cedida a esta repartição uma das cabreas do
mesmo Ministerio, afim de ser descarregada
de bordo do vapor Cap Roca uma lancha
destinada a esta Directoria. •

Remettera,m-se ao director da contabili-
dade de ;te Ministerio as.contas relacionadas,
na importancia de 1:418$433, provenientes
de fornecimentos que foram feitos ao Lab.-
ratorio Bacteriologieo, em junho ultimo; as
contas relaciona las, na importancia de

• 19:017$490, de fornecimentos .feitos Inspe-
ctoria do Serviçà de Isolamento e De,infe.
cção, no mesmo mez, e as contas relaciona-
das, na importancia de 50:50.4014, de forne-
cimentos feitos ao Ilespital de S. Sebastião,
no mesmo mez.

RequeriniCtleOS despachados

Dia 15 dc julho da 1908

• Alvaro Corrêa Bastos (1° districto).—Serão
concedidos 45 dias.

José Gonçalves Adão (1° districto).— De-
ferido.

, José Pereira da Graça Couto (1 0 districto).
—Deferido. •

Tertuliano José de Carvalho (1° distrieto).
'—Deferido.

Francisco Joaquim da Cesta e Silva (20
districto).—Não pôde ser attendido. 	 -

Antonio da C. Ferreira Lei 1. e (30 districto).
'—Sciente.	 •

Rodrigo Octavio L. de Menezes (3 0 dis-
tricto).—Deferi lo si apresentar licença para
obras dentro do 30 dias.
• Joaquim M. Bastos & Irmão (50 distrieto).
--Não podem ser attendidos.

João de Assumpção Alvos Casal (5° dis-
tricto).—Serão concedidos 60 dias.

Antonio José Gomes (5 0 districto). —Serão
concedidos 30 dias.

Carolina Isbella, de Mattos (6' districto)..
—Deferido.

Benjamin Utinguassii (6° districto). —
Queira aguardar o resaltado da vistoria. -
• Margarida Taytand (6° districto).— Não
pôde ser attendida.

Adriano E. da Silva Lemos (7° districto).
Não pôde ser attendido.
• Guilhermina Marques' Vidal (9° districto).

,--Serão concedidos 45 dias. 	 *.
• • Dr. Carros 'Luiz de Vargas Dantas (9 0 dis-

tricto).—A medida será* adiada.
-Joaquim B. Ferreira Leão (9° districto).

x' Deferido.
Alfredo Hypblito Estrile .—Certifique-se.
Francisco Caetano das. Santos.— Certifi-.

wite-se.
' Dia 12

Alberto Beek & Comp.—Certifique-se.-

SERVIÇO DE VACCINAÇIO.

-151iKante o mez de junho findo foram effe-
ctuadas pelos inspectores sanitarios. desta.
Directoria Geral 2.315 vaccinações e .4.754

revaccinações, total 7.069, assim discrimi-
nadas:
Nono districto sanitario —Rua Dr. Aretias

Cordeiro n. 64 (Todos os Santos),--Engenho
Novo, Inhoána, Heyer, Irajd c. Jacardpagud
—Delegado de Salde, Dr. Alvaro Graça

Vacci-	 Revacci-
nações	 nações Total

Dr. P. Marques .. 29 276 305
Dr.	 A..	 Souza .... 71 117 188
Dr.	 Esnaty 	 54 129 183
Dr. . F. Silva 	 49 61 110
Dr. Delegado 	 31 69 100
Dr. A. Arantes 	 17 53 70
Dr. Deocleciano 	 35 28 63
Dr. R. Mav. alliães. , 4 12 17
Dr. S. Vitsconcellos 7 2 9

--
Total da delegacia 298 747 1.045
Terceiro districto . sanitario—Rua 'Ciam n. 16

—5. Josd e ilhas — Delegado de Saude,
interino, Dr. Antonio Pedro Pimenta!,

Vacci- Revacci-...	 Totalnações naçoes
Dr. Lana Freire.. 226 410 631
Dr. Mala 	 71 184 255
Dr. Quintella 	 11 25 33
Dr. Gama 	 .• 6 2 . 8
Dr. Prado 	 —
Dr. Mattos 	 18 61 79

_
Total da delegacia 332 682 1.014
Quinto districto sanitario — Rua Camerinv

n. 119— Santa Rita e Gambeia—Delegado
de &nide, interina, Dr. Campos da Pa;.

Vacai- Revacci-
nações	 nações	 Total

Dr. Hasselmann... 211	 342	 553
Dr. Salema 	 52 157 29
Dr. Raul Baptista. 14 64 78
Dr. Mendonça 	 20 17 37
Dr. Vital 	 14 16 20
Dr. Thornaz Alves. 6 41 47
Dr. Raul Magalhães 25 '5 30
Dr. Leitão da Cunha, 23' 6 29
Dr. B. de Mattos 	 — 17 •	 17
Dr. L. de Aia Irado. 7 6 13
Dr. L. Bulcão 	 • •	 O' 2 11
Dr. Leopoldo Prado. 1 2 3
Dr. C. Braga 	 — 2 2
Dr. Alfredo Porto 	 2 2

--
Total da delegacia 384 677 1,031
Selim districto sanitario—Rua Haldoch Lobo

n. 39 . A—Espirito Santo e S. Christovi7o-
Delegado de Sciii:le, Dr. Henrique Autran

Dr. A. Heck .....
Dr. B. Nunes 	
Dr. Arthur Imbas-

sahy 	
Dr. Vianna Filho..
Dr. Crissiuma Filho
Dr."Waldemiro
- Azevedo. 	
Dr. L. Andrade 	

Total da delegacia
Sexto districlo sanita?* — Praça 'da Repu-

blica 92. 61— Santo Antonio e Sant'Anna-
Delegado de Sacide,interino, Dr .8ct Pereira

Dr. C. de Souza..
Dr.Teixeira, da SR-,

va 	

	

Dr. Palma Filha.; 	
Dr. Caetano de Me-

nezes.  •	 . '	 .
Dr. Carlos Villela.
Dr. Carmo Netto 	

Total da delegacia'

Primeiro districto sanitario — Rua Voluntce-
tarios da Patria n. 207 — Lag6a c Gama
—Delegado de Saudejnterinb, Dr. Armando
de Oliveira

Vacai- Revacci. totalnações	 nações
Dr. Meyer 	 _ 78 209 287
Dr. J.	 Vianna,...... 36 183 219,
Dr. E. de Oliveira.. 23 95 118
Dr. V.	 Romeiro... 2) 74 94
Dr. C. Fraga 	 . 4 11 15
Dr. Thomaz Alves,. •	 7 5 12

-- --- ---
Total da delegacia 168 577 745

Quarto clistrictó sanitario — Rua Marechal•
Floriano Peixoto n. 9 A — (Jandelaria e
Sacramento — Delegado de Sonde, Dr. Ra-
ciclo Barbosa

Vacci- Revacci-
nações	 nações Total

Dr. Gusmão Lobo.. 31 322 353
Dr. Barros.) .. • ..... . 28 168 .	 19 3
Dr. Augusto Chagas 19 38 57
Dr. Castra Lima... 31 35 66
Dr. Raul Sobral... •	 6 13 19
Dr. W. Azevedo.. — 18 18
Dr. Armando Lima 3 15 18
Dr. Bulcão 	 1 — 1

—__
Total da delega,cia 119 609 723

Segundo districto -sanidario — Praça Duque
de Caxias n. 4 — Gloria e Santa Thereáa
— Delegado de Saude, Dr. Venancin
Lisboa

Vacci- Revacci-
Totalnações nações

Dr. Alfredo Mattos.
Dr. Daarte Flords.
Dr. Ernesto Cunha.
Dr, Helvecio Monte
Dr. 'Alfredo Porto.
Dr. A. de Vascan-

cellos 	

Total da delegacia

57
7

14

148

.*

••

76
64
99
29.
11

--
279

-
:`

125
121
103
43

42'

Oitavo districlo sanitario — Rua Viscond-3
lia naraty n. 2 E — Engenho Velho, Anda-
rallY e Tijuca — Delegado de &ilide, Dr.
Theophilo Torres

Dr. Maya... n 	
Dr. . Mauricio 	
Dr. Leonel 	 .
Dr. Moretisohn.,.. •
Dr. Ramalho 	
Dr. Freitas •	

Total da delegacia

Vacci-' Revacci-
nações	 nações	 Total

2).	 •	 24	 44
10.	 20	 R:
18	 17	 *,	 33
19	 ,21	 40
8	 9	 17
5	 1	 6

--	 --	 --
89	 98	 178

DeÕint0 districto sanilario—Campo de Marte-
- Campo Grande; Guaratiba e Santa Crus

,--• Delegado de Saticle; Dr. Segada á Vianna
.	 Vacci- RevacCi-

'	 .	 nações .nações.. TotaI

Dr. Mirabeau ......
Dr.' L. •Brandã'o...

Total da delegacia,

139
-	 8

147

.*
'

;
9
9

18

•	 148
-	 •	 17

165
, Este mesmo serviço teve o seguinte mo-
vimento nos mezes abaixo : ,

Vacei- rieVacci-Totacs
nações nações

Janeiro..., 	 ,..
Fevereiro 	 . .
Março 	 t
Abril 	
Maio.. 	 ..

Vacai- Revacci-
nações nações Total

	

169	 215	 384

	

44	 106	 150

	

46	 73	 119

	

53	 47	 105

	

24	 40	 64

	

714-7	 481	 822

537.• • .571	 1.13t.
603	 • 765 ,1.368

4.733 10.234 15.022
3.784 • 8.568 12.352
3.013 6.853 9.871
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POLICIA DO DI3TRICTO FEDERAL

r- Põr acto de 16 do corrente, foi nomeado
Po Dr. Belisario Fernandes da Silva Tavora
bara exercer o cargo de fiscal das casas de
emprestimes sobre penhores._

-11nn•••-n=fln

Ministerio da Fazenda
Per titules de 15 do corrente, foram ex-

onerados, a pedido :
Ovidio Augusto Vieira do legar de col-

lector das rendas federaes em Capivary,
Estado de S. Paulo
! Bellarmino Justino Garcia do de agente
fiscal dos impostos . de consumo na 32 dr-
enmscripção do Estado de Santa Catherine.
' —Por portarias da mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças, para trata-
mento de saude onde convier

De 60 dias, ao collector das rendas fe-
deraes em Deus Corregos, Estado de São
Paulo, Moysés Campos de Aguiar ;

Com vencimento, na fôrma da lei :
De 30 dias, ao conferente da Alfendega

de Pernambuco Alfonso Ribeiro da Costa
De dons mezes, ao thesoureiro da Alfan-

deg,a de Florianopolis Edmundo Dantas Fer-
nandes;

De igual tempo, com solto, ao guarda da
Alfandega de Santos Theodomiro Porto dos

antos Reis.

Directoria do Expediente do Thesourt)
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
D. Castorina de Oliveira Fontenelle, viuva

'do 2° official da Secretaria das Relaçães Ex-
teriores Vital do Espirito Santo Fontenelle,
pedindo pagamento dos vencimentos que
deixou de receber seu fallecido marido.—
Provo si não existem outros herdeiros.

Carlos Drumond Francklin, director do
Jardim Zoologico, pedindo entrega do bene-
ficio de quotas de loterias, vencido no 2° tri-
mestre do corrente anno.-- Entregue-se, de
accôrdo com o parecer.

D. Annarolina Campollo Times, viuve cio
commissario de l e classe Thornaz Times, pe-
dindo pagamento dos dias de vencimentos
que seu fallecido marido deixou de receber.
—Prove não existirem outros herdeiros.

Rodrigues Faria & Comp., pedindo por
aforamento os terrenos de marinhas no
legar denominado <Barracão> á margem cia
lagoa de Araruama, em Cabo Frio, Estado
do Rio de Janeiro.—Concedo, de accôrdo com
os pareceres.

D. Emilia Flavia Lisboa Lima, viuvo, de
José Manoel Pinto de Lima, auxiliar da, vi-
sita maritima, pedindo pagamento de ven-
cimentos que deixou de receber seu falte-
cido marido.—Revalide o sello da procura-
çãe e prove a não existencia de outros her-
deiros.

D. Refina Ajalla Eraldes de Oliveira,viuva
do capitão do exercito João Fraldes Lopes
de Oliveira, pedindo restituição da quantia
de 321$, que, a titulo de jota, lhe foi descon-
tada para o montepio militar.— Dirija-se á
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

D. Maria da Luz Souza Cunha, pedindo a
expedição do seu titulo de montepio, na
eualidade de viuve do guarda da Aleandega
do Rio de Janeiro Francisco da Fonseca
Cunha.— De accôrdo com os pareceres. In-
deferido.

i Sociedade Rio Grandense Beneficente Hu-
fnanitaria, desta Capital; pedindo a entrega ...1o beneficio de quotas de* loteria% vencido
o 2° trine tr d corrente  anilo. see-  Entro-
ne Ç4,, 

Santa Casa de Caridade de Diamantina,
idem, idem, idem no 1° semestre idem.—
Entregue-se, de accôrdo com o parecer.

Lyeeu de Artes c Orneies de Cuyabá, e Co/-
legio do Santa Thereza de Corumbá, idem
idem, idem, tambem do 1° semestre do cor-
rente anno.—Entregue-se,de accôrdo com o
parecer.

Santa Casa de Juiz de Fóra, idem, idem,
idem, idem.— Entregue-se, de accôrdo com
os pareceres.

D. Luiza Gomes de Miranda o Silva,pedindo
reversão da pensão que percebia seu filho
Dermenval que attingiu á maioridade.—In-
deferido.

J. W. Farboux, reitor do Gymnasio d'O
Granbery, em Juiz do Fera, pedindo isenção
de direitos para material escolar. .—Selledos
os documentos, autorize-se o despacho.

Banco dos Funccionarios Publieos, sobra
cumprimento de despacho superior, relativo
á consignação de 10$000, estabelecida pelo
1° eseripturario do Thesouro Antonio Af-
fonso Xavier Prag.tna. — Selle os documen-
tos de fls. 14 e 15 e, com revalidação, a pe-
tiçã.o de fls. 16 a 18.	 •

• e,,ee

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO'

Dia 16 de Julho de 2903

Sr, Ministro da Guerra:
N. 98— Em resposta ao aviso n. 857, de

5 do outubro ultimo, communico a V. Ex.
que, estando a ilha do Boqueirão sob a im-
mediata jurisdicção desse ministerio, a cem-
petencia para ordenar os reparos ureentes
de que carece o paiol alli existente, onde S)
recolhe, por determinação da alfandega, a
polvora importada do estrangeiro, é desse
mesmo ministerio.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha mais elevada estima
e mui distineta consideraçã,o.

— Sr. Ministro da Indu3tria, Viação e
Obras Publicas:

N. 144— Communico a V. Ex., para os de-
vidos fins, que já foi concedido á Delegacia
do Thesouro em .Londres o credito de
188$673, ouro, correspondente a frs. 534,3,
ao cambio de 27, para o pagamento devido
ao Correio de S. Thomaz, pelo transito ma-
ritimo e terrestre de correspondencias expe-
didas pelo Correio Brazileiro em 1902 e a
que se referem os avisos desse ministerio
ris. 3.326, do 29 de dezembro desse anuo,
2.450, de 31 do julho e 4.587, de 31 de de-
zembro de 1907.

Reitero a V. Ex, os meus protestos de
alta estima e mui distincta con3ideração.

N. 145—Accuso recebido o aviso is. 2.287,
de 19 de junho ultimo, em que esse ministe-
rio pede pagamento, a Joaquim José Luiz de
Souza, da quantia de 14:4484560, valor da
desapropriaç'ão de uma faixa de terreno nos
fundos do predio n. 152 da rua General Pe-
dra e custas em que foi condemna,da a União
na acção pela mesma movida ao proprieta-
rio daquelle terreno.	 .

Em resposta, communico a V. Ex, que a
requisição de tal pagamento deve sor acom-
panhada do precatorio do juiz competente,
afim de poder ser a Fazenda Nacional im-
mittida na posse do immovel desapropriado.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha
alta estima e mui distincta consideração.

—Sr. Ministro da Justiça e Negocies In-
teriores

N. 108—Afim de poder providenciar sobrei)
pagamento da divida de exercidos findos, na
importando., de 75$, de que é credor Miguel
Arautos, proveniente da conducção de livros
eleitoraes, cujo processo incluso devolvo a
V. Ex. e veiu annexo, entre outros, ao aviso
desse ministerio n. 2.809, de 5 de junho
proximo-findo, torna-se necessario sege o si-

_gnatario da_petição_de fia; 3 prbeie a qealie

dado, que allega, de procurador do referido
Miguel Arautos.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.'
os protestos de minha elevada estima e mui
distincta consideração. 	 -

N. 109—Devolvo a V. Ex. o incluso pro-
cesso encaminhado, entro outros, com o,
aviso desse ministerio n. 2.809, de 5 dd:
junho ultimo, relativo á divida de exereicio-s;
findos, na importancia de 175$, de que é
credor Joaquim Carneiro de Albuquerque-'
porteiro interino do Juizo Federal de Paes!
narnbaco, para que V. Ex. se digne mandar,
processar a mesma divida nos termos do
art. 13 do decreto n. 10.145, de 5 de janeiro
de 1859 e ordem n. 294, de 2 de junho
de 1856.	 è;

Reitero a V. Ex. os meus protestes do
alta estima e mui distincta consideração.

N. 110—Devolvendo o incluso processo en-
caminhado, entre outns, com o aviso desse
ministerio n. 2.809, de 5 de junho ultimo;
relativo á divida do exercidos findos, na
importancia de 241$934. de que é credor ci
bacharel Belizario Fernandes da Silva Tae
vora, communico a V. Ex., para os devidos'
effeitos, que para poder o Theseure Federal
resolver a respeito, torna-se neesssario que
o referido credor satis'açe as formalidcCo3
exigidas no parecer da Directoria da Conta-
bilidade do mesmo Thesoure, constante do
alinde:10 processo.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de'
alta estima e mui distinta consideração.e

N. 111—Communico a V. Ex., para os dee
vidos fins, que, para o Thesouro Federa/
poder resolver sobre a divida de exereiciosi
findos na importancia de 100$, de que
credor o professor do Instituto Nacional de
Musica Humberto Milano, de que trata a ,̀1
folha encaminhaela com o aviso desse minisssl
terio n. 2.809, de 5 de junho ultimo, torna;,
se • nocessario que o pagamento mencionado'eefseja requerido pelo dito credor.

Reitero a V. Ex. os protestos de alta es•e?
time e mui distincta consideração.	 • '

N. 112—Devolvendo a V. Ex. o incluso
processo encaminhado, entre outros, com 6,
aviso desse min is terio n. 2.809, do 5 de j nnh6.
ultimo, relativo á divida de exercidos findos,'
na importencia de 950$, de que são credores
Nelson Costa & Comp., proveniente de forne'e
cimento de objectes de expediente para a;(
revisão elei terei no Estado do Espirito Santo;
communico a V. Ex., para os devidos of
feitos, que, para poder o Thesouro Federale
resolver a respeito, torna-se necessario que
Nelson Costa provo a qualidade de successor
daquella firma, que allega, no requerimento
pedindo pagamento da mencionada divida»

Reitero a V. Ex. os meus protestos dd
alta estima o mui distincta, consideração. `ek,•

—Sr. juiz de direito da la vara de ore
phãos e ausentes desta Capital

1 4.N. 82—Attendendo ao que requereram n
Anua Joaquina Ferreira Gomes Machado o:
outras, herdeiras do finado Delfino Gome'
Machado, em petição de 3 do corrente mez;b:
endereçada á Directoria de Contabilidade;

é
,

dos bens deixados pelo dito finado.,	• ' --
restituo-vos os inclusos autos de init:nial

EXI'ÉDIENTE DO SR. DiREOTOR..

Dia 16 de Julho de 1908

t• Sr. director geral da Contabilidade c/6'
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:

N. 31 —Devolvendo o incluso processd
tra,námittido com o vosso oficio n. 56, de 16
de junho ultimo, relativo ao montepio pré=
tendido por D. Anna Adelaide Vigier Pe
reira e pelos menores Faustino, Ismenig
Ida, Homero, Iracema, Euelydes e 'vette/
Viuve e filhos do capitão reformado da fere'
policial Faustino Henrique Pereira, peço, d

-ãécôrdo com o despache do Sr. UJ	 d4
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o corrente, providencieis para que sejam 'pacho de 21 volumes contendo dobradiças de
afeitas as exigencias da informação pra-
ia no alludido processo.
-Sr. inspector da .Alfandega do Rio de
eiro:
• 656- Communico-vos, para os fins coa-
lentes, que o Sr. Ministro, attendendo ao

solicitou a Prefeitura do District° Fe-
ai em officio n. 668, de 13 do corrente,
31veu, por acto da mesma data, autorizar
3spacho, livra de direitos, de acardo com
et 20 (VII, n. 9). da vigente lei da re-
ta, de quatro volumes, sendo um com a
roa M-Albrecht-B (dentro de um losan-
-Rio de Janeiro-e tres com as marcas
1-PDF, n. 1; sem numero e n. 3,contendo
tonal o pertences para um forno de icei-
ação de lixo, systoma Meldrum, no valor
£ 251-0-0, embarcados no vapor inglez
itoretto, material esse importado para ser
pregado na construção de um forno no
tituto Profissional Masculino.

657-Communieo-v05, para os fins ccia-
aientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
e solicitou a Prefeitura do Districto Fe-
'ai em officio n. 393 S/B, de 13 do corrente,
:olveu, por acto da mesma data, autorizar
despacho, livre de direitos, de accôrdo
n a vigente lei do receita, de seis volu-
is contendo urna betoneira destinada ao
• viço do calçamento do asphalto e ernbam•
los no vapor Voltaire.
1. 658-Communico-vos, para os fins con-
nientes, que o Sr. Ministro, attendendo
que requereu a Empire Ebre Company,
petição transmittida com o officio da

legacia Fiscal em Minas Geram ri. 103, de
do junho ultimo, resolveu, por acto de 10
corrente, autorizar o despacho, livre de
'eitos, nos termos do art. 2 3 , alinea VII,
7, da vigente lei orçamentaria da ro-

da, do material constante da inclusa rela-
o, importado por intermedio da firma
-ens & Comp. e destinado ao beneficia-
ento do arroz cultivado na fazenda .<.< Ale-
e a, situada no mufficipio de Sete' Lagoas
.quello Estado.	 -
N. 659-Communico-vos, para os devidos
is, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
licitou a Camara Municipal do Lavras, no
:tad° do Minas Geram, resolveu, por acto
7 do corrente, autorizar o despacho,

Sssa alfanclega, livre de direitos, nos tor-
os do art. 2°, alinea VII, n, 9, da vigente

orçamentaria da receita, do material
nstanto da inclusa relação, encommen-
Ao pela requerente na Allemanha, com
-stino á illuminação electrica daquella ci-
Ao.
N. 660-Communico-vos, para os devidos
is, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
licitou o Ministerio da Industrio, Viação e
eras Publicas em aviso n. 158, de 3 do
irrente, resolveu, por acto de 6, autorizar
despacho, livre de direitos, do urna par-
da do linolinium, importada pela Socie-
de Nacional do Agricultura, vinda no va-
u. Asturias, com destino ao seu pavilhão
t, Exposição Nacional de 1908.
- Sr. director geral da Imprensa Na-
onal: -
N. 44 -Remetto-vos os inclusos originam
ara publicação das Decisões do Governo,
dativas ao anno de 1906.
-Sr. conferente da Alfandega do Rio de

tneiro Manoel Alves da Silva.
N. 116-Afim de que informeis a respeito,
informe resolveu o Sr. Ministro, por des-
acho do 6 do corrente, remetto-vos o In-
uso processo, transmittido com officio da
elegacia Fiscal em Santa Catharina n. 57,
3 22 de abril proximo findo, em que Carlos
oepek & Comp., pedem reconsideração do
3spacho pelo qual foi negado provimento
a recurso que interpuzeram, do acto que os
brigou ao pagamento de direitos de cosi-
imo e ingl. a pela divergencia entre o dos--

ao serviço hospitalar mantido pela roque.'
rente.	 •

- Sr. delegado fiscal no Ceará:	 •
N. 126-De accôrdo com o despacho do

Sr. Ministro, de 3 do corrente e em respos-
ta á consulta que fizestes em telegramma.
do 23 do mez proxirno findo, declaro-vos
que. sendo de l e entrancia, o legar de 40 es-
cripturario, não pede este ser designado
para servir em commissão do tomadas do
contas da estrada do ferro.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. 46-Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu o 1 0 escripttn'ario da Alfamdega, do
Corumbá Vicente Maxim° de Almeida Serra,
na petição transinitt i da com o vosso officio
n. 7, de 27 de abril proximo findo, resolveu,
por despacho de 7, do corrente, justificar as
faltas de comparecimento dadas pelo regue -
rente, de 1 de dezembro do 1903 a 17 de ja-
neiro de 1905, afim de lhe SOP abonado o or-
denado relativo a esse pariodo ; devendo
essa delegacia liquidar a divida por exerci-
cios findos, para o que junto vos devolvo o
respectivo processo.

N. 47 - Declaro-vos, para os devidos fina;
que o Sr. Ministro, por despacho .de 3 do
corrente, resolveu approvar o acto de que
déstes conw em officio sena numero, de 10 do
maio ultimo, pelo qual, usando da attri-
buição que VO3 confere o art. 29 do decreto
n. 5,390, de 10 de dezembro de 1904, 'no-
meastes o bacharel Arlindo de Andrade
Gomes para exercer o cargo de procurador
dessa delegacia, durante o impedimento do
serventuario effectivo, que entrou em goeo
de licença.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geram:
N. 123-Communico-vos, para os fins

convenientes, de accôrdc com o despacho do
Sr. Ministro, de 9 de junho ultime, que o
Tribunal de Contas, segundo declarou o res-
pectivo presidente no officio n. 420, do 4
do corrente, julgou, em sessão do dia antes.,
ror, idonea e sufficiento a fiança prestada,
pelo collector federal em Ouro Fino, nosso
Estado, Samuel Tavares Paes, no valor do
988$000, em moeda corrente, para garantia
de sua responsabilidade e da do seus pree
postos no alltulido cargo.

N. 124-Declaro-vos, para, os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacha
de 3 do corrente, resolveu anprovar o acta
de que destes conta em officio n. 94, de 19
de junho ultimo, pelo qual nomeastes Edela.s.
trudo Pires para exercer o lo gar de assents.
fiscal dos impostos de consumo na 13 a cire
cumscripção desse Estado, durante o impe-.
pedimento do serventuario efectivo.

N. 125-Declaro-vos, para os fins conve-,
nientes, que o Sr. Ministro, tendo presentur
o officio dessa delegacia n. 95, de 19 do mez
praximo findo, com que encaminhastes o
requerimento em que Garibaldi de Castro
Mello pede concessão de 30 dias de li-
cença, para tratar de nogocios, ao collector
federal em Uberaba, Martinho Baptista de
Moura, de quem o requerente se diz pro-
curador, resolveu, por despacho de 4 de
corrente, indeferir o alludido requerimento.,

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 149-Communico-vos, para os fins côn..:

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereram Singleburst, Brochblhurst
& Comp., dessa praça, na petição encami-
nhada com o vosso officio n. 46, de 19 de
março ultimo, resolveu, por despacho de 10
do corrente, conceder prorogaçã3 por mais
seis mezes, do prazo que lhes foi marcado
para apresentação dos documenán compro-
batorios da descarga, no porto de seu des-
tino, das mercadorias que despacharam, em
transito, para a Bahia, constantes . las notas
-es. 265, 269 e 309, de março de 1007,e para
-o que assignaram termo do responsabilid.ade.
na Alfandega desse &Ude,.

ferro o a tradução do manifesto.
-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 246-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, de accôrdo com o despacho -do Sr.
Ministro, de 6 do corrente, o incluso pro-
cesso relativo á fiança, no valor de 1:500$,em
uma caderneta da Caixa Fmonomica„ com o
dop3sito de 1:50054, presta ria por Alvaro
de Moura e Mello em garantia de sua respon-
sabilidade e da de seus -propostos no logar
de escrivão da Collectoria Federal em Nova
Friburgo e Sant'Anna de Japuhyba, Estado
do Rio do Janeiro.

N. 247-D3 accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, do 10 do corrente, remetto-
vos, para os fim, convenients, o incluso pro-
cesso, transmittido com o officio da Delegacia
Fiscal em Santa CaÁliamina n. 42, de 18 do
março ultimo, relativo á fiança, no valor de
25.000$, prestada por José de Souza Dutra e
suamuaisr, eat immoveis e uma caderneta
da Caixa Economica,para garantia da respon-
sabilidade de José Cândido da Silva e seus
propostas no lsgar de thesouroiro da refe-
rida d&egacia.

N. 248 - De accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 10 do corrente, remetto-vos
novamente o incluso processo a que se re-
fere o VOS30 officio n. 401, de 25 de julho Ul-
timo, relativo á reversão do montepio de
D. Maria Joaquina do Rego Varella, viuvo,
do cirurgião da armada Dr. Cyro da Silveira
Bastos Varella, que contrahiu segundas nu-
peias, para as suas filhas DD. Alice e Alzira
da Silveira Varella; afim de que esse tribu-
nal s3 digne registrar a despesa constante
da classificação de Os. 52 do mesmo processo,
visto não ter a Delegacia Fiscal do Thesout o
no Pará, por onde corro a dita desposa, in-
cluido a pensão do que se trata no pedido de
credito para o corrente exercido.

N. 249-Remetto-vos, para 03 devidos ef-
feitos, de accôrdo com o despacho do Sr: Mi-
nistro; de 7 do corrente, o incluso processo.
encaminhado com o officio da Delegacia Fis-
cal no Estado do Paraná n. 91, de 22 de ju-
nho proximo findo, relativo á fiança presta-
da pelo administrador das capatazias da Al-
fandega de Paranaguá, no referido Estado,
Manoel Rodrigues Vianna, na importancia
de 10:000$ em garantia de sua responsabi-
lidade e da de seus propostos o constituida
pela hypotheca, legal de una immovel ava-
liado em 14:000$, de propriedade de Leoca-
dio Pereira do Nascimento e sua mulher,
D. Maria Joa,nna do Nascimento.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 51-Déclaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
querimento,transinitticlo com o VOS30 officio
n. 48,de 22 do julho ultimo, em que o guar-
da da Alfandega desse Estado Carlos de
Mello Lins solicita quatro meses do licença
para tratamento de saucte, resolveu,por des-
pacho de 8 do corrente, que o requerente
seja submettido a inspecção de saanle.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 153 - Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Mari-
nha em aviso n. 2.960,de 4 do corrente, re-
solveu, por acto de 6, autorizar o despacho,
livre de direitos, na Alfandega desse Estado,
do carvão ahi existente, vindo da Europa e
consignado aquelle ministerio.

N. 154-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Santa Casa de Misericordia
da cidade de Santo Amaro na petição trans-
mittida com o vosso officio n. 112, de 20 do
junho .proximo findo, resolveu, por acto de
7 do corrente, autorizar o despacho, livre
de direitos, de accôrdo com o § 29 do arti-
go 20 das Preliminares da Tarifa,dos artigos
constantes da inclusa relação e - destinados_



— Sr. delegado fiscal em Sergipe
, N. 57 — Tendo o Sr. Ministro, por
Pacho de 4 do corrente, approvado o
acto . nomearido João Mendes de Oliveira
exercer interinamente o logar de Colic
das rendas federaes ene Villa Christina„ r
Estado, acto de que destes conta em
n. 44, de 8 de junho ultimo, aesim 1
communico para os fins convenientes.

MMMIn

Recebedoria do Rio de Janeira
Reguerimmtos despachados

Dia 16 de julho de 1908

Benedicta, Andrew de Souza. — Trans
se, de accôrdo com o parecer.

Guiomar Ferreira Carvalho Bastos. --
tisfaça a exigencia.

Maria da Rocha Gomes. -- Transfira
Joaquim da Silva.-0 requereate reei(

perante a Inspecção Geral das Obras
blicas á quem cabe conhecer do assun
e resolver acerca do consumo do hyt
metro.

Buarque de Andrade.	 Nada havend
providenciar, archive-se

Pinto & Irmão. — Completem com rt
lidação o sello do documento de fls. 1.

Antonio Gonçalves da Silva & Comp.
Averbe-se a mudança.

Manoel Gonçalves de Mattos, — InscrE
se com o valor locati vo de 1:80% e co]
se a penna (trague a partir de 2 de agi
de 1907. Quanto á 'divida de 1905 e E
não toado havido . a necessaria, commi
cação, nada ha • que deferir.

Franáisco Peixoto Coelho. — Traeeslra-
Santiago Martinez. — Verifique o agei

fiscal da secção.
José AugtistO da Silva. — Satisfaça a

gene' a
Antonio da Silva Loureiro.—Transfira-
Carva,lhosa 8: Comp.	 Paguem o

posto em debito.
José Gonçalves Coimbra. — Averbe-st

mudança.
Julio Antonio de Lima.—Transfira-:e.
Clotilde Heloisa Guimarães Cordeiro

• •
Rita Ditora da Silva.—Idem.

Idem. RRliitfl

no 'Antonio de Menezes.—Selle o

a Silva Vargas. — Tra
cum. n tAondtiej efirso. l.d

fira-se. •	 .
. • Alfredo dos Santos Romano.—Feita a rei
ficação; trarisfira-se.

Eugenio da Silva Borges.—Transfira-
Maria de JeSirs Gomes.—Idem. 	 -
Figueiredo Antunes & Comp.—Averbe

a mudança. •
1.i'rancisco Monteiro de Oliveira Pinto

Junte a petição que motivou a transferen
á que se refere . o parecer.
• Joaquim & .Pereira. -- Completem c(
revn alidação 6 sello do 'documento de fls.
satisfaçam a exigencia.

João da SilYa Neves.—Complete -com re•
lidação O seio do .documoato de fls. 2.

Carlos Coser de Oliveira Sampaio.—Ties
fira-se;
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— Sr: delegado fiscal na Parfiyba:
N. 53 — Declaro-vos, para os fins couve-

nientes,de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
rhistro, de 5 de junho proximo findo; profe-
rido sobre o vosso officio n.22, de 22 de abril
anterior, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou em officio n. 435, de 6 do mez
'corrente, julgou boa a fiança, no valor de
200$, em uma caderneta da Caixa Economica„
com o deposito de igual quantia, prestada
por José Limeira, em garantia da responsa-
bilidade de Sebastião Custodio da Silva e da
de seus propostos no legar de collector das
rendas federaes em Catolé do Rocha o Brejo
da Cruz, nesse Estado.

N. 54—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 4
do corrente, proferido sobre o objecto do
vosso telegramma de 25 de maio ultimo,
tratando da designação de José de Souza
Monteiro para agente fiscal interino na
15a circumscripção desse Estado, resolveu
approvar a alludida nomeação. -

Quanto ao abono de 150$, não pôde ser
autorizado, visto a pessoa designada não
ser empregado . de Fazenda, devendo, por
isso, fazer por conta propria as despezas do
viagem.

Outresim, resolveu o Sr. Ministro deixar de
approvar o vosso acto, designando o agente
'interino para accumular o cargo de colle-
ctor de Princeza, visto não só haver incom-
patibilidade entre os deus cargos, como
lambem não se achar aquelle devidamente
afiançado ; devendo, portanto, essa delega-
cia, na forma das decisões em vigor, an-

:nexar a collectoria de que se trata á mais
proxima.

N. 55—Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente o

• recurso, a que se refere o vosso officio n, 49;
'de 6 de novembro ultimo, interposto pelo
administrador das capatazias da Alfandega
'desse. Estado Candido Clementino Cavai-

•.canti de Albuquerque, do acto pelo qual a
'mesma alfandega responsabilizou o recor-
rente pela falta de 139 kilos de menos veri-
,ricada por occasião. da conferencia de en-
tregas nas 10 caixas contendo azeite de oli-

- eveira, sem numero, pertencentes aos nego-
ciantes Pedro Serafim & Comp., e por estes
submettidas. - a despacha° pela nota de im-
portação n. 1.203, de 9 de julho do 1907,
resolveu, por despacho de 20 de junho pro-
ximo findo, proferido em sessão do Conte-
lho 	 Fazenda, na conformidade do pare-

• cor deste, dar provimento ao alludido re-
curso, de accôrdo com a opinião dessa dele-

• sacia.
— Se. delegado fiscal em Pernambuco:

. N. 236 Declaro-vos,para os devidos ef-
feitos, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 5 de junho ultimo, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou em officio
n. 428, do 4 do corrente, julgou, em sessão
do dia anterior, idonea e sufficiente a fiança,
no valor de 300$, prestada por Manoel Affon-
so da Silva Porto em uma caderneta da Caixa
Economica, de sua propriedade, com o depo-
sito de igual quantia, para garantia da sua
responsabilidade e da de seus propostos no
legar de collector das rendas feleraes ern
Canana, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 233 — Declaro-vos, para os devidos

• effeitros, que o Sr. Ministro, por -despacho
de 8 do corrente, resolveu approVar ,- a re-
lação dos empregados e negociantes. qUe
devem compor a com missão arbitrai na Al-
fandega de Pelotas, nesse Estado, durante o

e corrente atino e, que transmittistes com o
:officio n. 179, de 11 de junho proximo pas-
sado.

N. 237 — DecIaro 7vos, para os fins couve-
• mentes, que o Sr. Ministro, por despacho de

8 do corrente, resolveu approvar a relação
das pessoas 'que eteem • de compor as com-

missões arbitraes . na Alfa,ndega de Porto
Alegre, nesse Estado, relação que enviastes
com o vosso officio n. 178, de 11 'do niez
findo. •

delegado fiscal em Santa Catherine:
N. 78—Declara-vos, para ,os devidos fins,

que o Sr. Ministro, por despacho de 4 do
corrente, proferido sobra o requerimento,
encaminhado com o vosso officio n. 82, de
17 do mez proximo passado, em que José
Luiz Gonzaga do Gouvéa, porteiro-carto-
ra,rio dessa delegacia, solicita licença, para
tratamento de s ude, resolveu que o re-
querente seja submettido a inspecção do
satide.

N. 79— De accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 26 de junho proximo findo,
exarado em vosso officio n. 11, de 19 do
rnez anterior, autorizo-vos a mandar publi-
car novos editaes chamando concurrentes
para a venda do proprio nacional deno-
minado «Rancho da Catraia», situado no
morro da bai .ra da Laguna, nesse Estado,
visto não se ter apresentado proposta al-
guma por oecasião da primeira concur-
rendia..

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 445— Declaro-vos, • para • os fins con-

venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 28 de abril ultimo, proferido
sobre o VOAS° officio n. 211, de 20 de março
anterior, que o Tribunal de Contas, se-
gundo communieou em officio n. 425, de
4 do julho corrente, julgou boa a fiança,
no valor de 1:450$, em moeda corrente,
prestada por Leopoldo de Moura Iluminei,
como reforço da que anteriormente offere-
cera, na importancia do 2:35%, para ga-
rantir a sua responsabilidade e a de seus
prepostos no legar de escrivão da Collectoria
Federal em Arara,qua,ra, nesse Estado. •

N. 446—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, •de 6 de março ultimo, pró-
ferido sobre o vossa 'officio n. 106, de 10
de fevereiro anterior, que o Tribunal de
Contas, segundo communicou em officio
n. 414; de 27 de junho proximo findo,
julgou boa a fiança, como reforço da an-
terior, prestada pelo Dr. Eduardo da Cunha
Canto; na importancia de 600$, em uma
caderneta da Caixa Reonomica, com o de-
posito de igual quantia, de sua propriedade,
para garantir a gestão do Plinio de Moraes
e a de seus prepostos nó legar de escrivão
da Collectoria Federal . em Mogy-Mirim,
nesse Estado.	 •

N. 447— Declaro-vos, para os devidos fins,
de accôrdo com o-despacho do Sr.' Ministre,
de 2 de junho proximo findo, proferido sobre
o vosso officio n. 19, de 21 de maio ultimo,
que o Tribunal de Contas, segundo -commu-
nieeu em officio n. 426, de 4 do corrente,
julgou idonea e suffiCiente a fiança de 5:700$'
prestada peio escrivão da Collectoria das
Readas Federees em Ribeirão Preto, nesse
Estado, João Machado Teixeira CaYalcaeti,
em garantia de sua responsabilidade e da de
.seus preliostos, Constituida por duas apolices
da divida publica; de 1:030$ cada, uma; e uma
caderneta dá Caixa EdoriomiCa . , contendo a
quantia de 500$, de propriedade do respon-
sava, e mais duas cadernetas da dita caixa,
sendo uma Com o deposito • de 2:000$ e a
,o atra coai o de 1:200$, a •primeira pei • ten-
centé á Vicente Guilherme . e a 'ultima de
propriedade, fie Cicero Cavalcanti Machado.

N. 448 — De accôrdo Com o despacho do
Sr. Ministro, de 7 do Corrente, proferido
sobre o requerimento de D. Irma Costa Ma-
galhães,inciuso yos devolvo o processo trans-
mittidó com ó vosSo officio n .. 325; de 8 de
maio ultimo, relativo ao recurso pela mesma
interposto da decisão desde,' delegacia, dei-
xando do acceitar • uma justificação para
habilitação ao meio soldO.

Imprensa Nacional •
- EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

• Dia 7 de julho de 1908.	 .
N. 920—Pediu-se a0 Thesouro •a resta

•çã,o a Boi...lido /geia & Comp. da quantia
500$ depositada como caução pa-a, garan
a exeõução do Contracto de fornecimento

'material no • l° trimestre do corrente anu
N. 921—Declarou-se á directoria do Gy

nasio Pelotense que foi suspensa a reme:
do Diario 0/11ciii por não ter sido effectt
do o pagamento para renovação da a,ssigi
tura no Corrente' anuo. 	 .
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Dia 10

N. 931 — Pediu-se á inspectoria da Alfan-
lego do Rio de Janeiro o despacho livro do
lireitos de volumes contendo material.

Dia 11
N. 932—Reiterou-se, com informação, ao

fhesouro o pedido constante do officio n. 679,
de 25 de maio ultimo, quanto ao pagamento
da conta, annexa, ao mesmo officio, prove-
niente do foraecimento de material, adqui-
rido na praça.

N. 933—Enviou-se, informada, ao Sr. Mi-
nistro a petição do operario Mario José
soares *solicitando prorogação da licença
para tratamento de saude.

N. 934—Pediu-se ao Thesouro o pagamento
fiCompanhia, Brazileira de Electricidade de
uma conta proveniente de fornecimento de
material.

N. 935—Idem a restituição a F. Costa &
Comp. da quantia de 500$, depositada como
caução para garantir a execução do con-
tracto de fornecimento de material no
1 0 semestre do corrente anno.

Dia 13

N. 936—Restituiu-se á Directoria do Ex-
pediente da Marinha o original de um de-
creto que não foi publicado no Diario Official
devido a engano na respectiva numeração.

Dia 15

N. 937—Enviou-se á Junta Commercial a
conta proveniente das publicações feitas no
Diario 01flei a no 2° trimestre do corrente
anno e pediu-se providencia no sentido de
ser processada para o devido pagamento.

Ns. 938 a 947—Remetteram-se ás diversas
repartições dependentes do Ministerio
Industria as contas provenientes dos tra-
balhos executados no 2° trimestre do cor-
anno, afim de serem convenientemente pro-
cessadas para o-devido'pagainento.

Ns. 948—Respondeu-so ao officio ni 42, de
7 do corrente, da Directoria do Expediente

do Thesogro Federal relativo a impressão e
distribuições das collecções de leis.

N. 949—Pediu-se ao Thesouro o paga-
mento a Arens & Comp. de uma conta pro-
veniente de fornecimento de material.

Dia 16

N. 959—Pedia-se ao Thesouro o paga-
mento a Justino Mendes de conta prove-
niente de corretos feitos para esta repar-
tição no mez de junho ultimo.

N. 951—Requisitou-se do presidencia da
commissão executiva da Exposição Nacional
de 1908 o foraecimento dos bilhetes perma-
nente3 de entrada para o pessoal encarre-
nado da preparação da, sala onde devem
figurar os trabalhos deste estabelecimento.

N. 952—Pediu-se ao Thesouro a restitui-
ção a Francisca Leal & CJI-np. da quantia
de 500$, que serviu de caução para garan-
tir a execução do contracto de fornecimento
de carvão de pedra a esta repartição no
1 0 semestre do corrente anno.

Ministerio da Marinha
Por portaria de II do corrente, foi no-

meado o capitão de fragata João Adolpho
do; Santos para exercer, interinamente, o
cargo de auxiliar da Inspectoria da Ma-
rinha.

Por outras de 16 do corrente:
Foram nomeados:
O capitão-tonent 3 Arthur Duarte para exer-

cer, interinamente, o cargo de immediato
da Escola Modelo de Aprendizes Marinheiros
desta Capital

O 1° tenente Octavio Mathias Costa para
exercer, interinamente, o crrga de ajudante
da Escola Modelo de Aprendizes Marinheiros
desta Capital ;

O sub-commissario Avelino da Silveira
Vargas para servir na Escola Naval.

Foram exonerados : ).
O capitão.tenente Arthur Duarte, do cargo

de ajudante da Escola Modelo de Aprendizes
Marinheiros desta Capital

O capitão-tenente Luiz Cyrillo Fernandes
Pinheiro 'do cargo de iminediato da, Escola
Modelo de Aprendizes Marinheiros desta
Capital.

Foram concedidos ao enfermeiro naval de
2° "classe Julião Rodrigues, em vista do pa-
recer da junta medi ca,dous mezes de licença,
na forma da lei, para tratar do sua • sande
onde lhe convier.

Expediente de 16 de julho de 1008
Sr. Ministro da Fazenda:
N. 3.193--Rogo VO3 digneis de providen-

ciar, mediante ordem telegraphica, para
que seja a Alfan Lega do Estado de Santa
Catharina autorizada a entregar, livres de
direitos, ao capitão do porto do mesmo Es-
tado, tres caixas, ns. 86 a 88, consignadas
áquella autoridade, contendo um apparelho
de luz e supprimentos destinados ao pharol
de Imbitub t, procedentes do Havre, pelo
vapor Daeia, e remsttidos pela casa Barbier,
Benard & Turenne, de Paris

'
-

N. 3.195—Tenho a honra de transmittir-
vos, para que VO3 digneis do tomar na con-
sideração que merecerem, os inclusos pa-
peis referentes ao pedido de restituição do
peculio feito pelo ex-aprendiz marinheiro
da. Escola do Rio Grande do Norte, de nome
Christiano, cujo peculio, segundo consta da
informação annexa, prestada pela Directoria
tieral de Contabilidade deste ministerio, em
officio n. 97, 3° secção, de 8 do corrente,
acha-se recolhido no Thesouro Federal.

Sr. presidente- do Tribunal de Contas':
N. 3.196—Passo ás VOWIS mãos,. para os

fins convenientes, as inclusas copias dos con-
tractos celebrados na Capitania do Porto do

Estado do Rio Grande do Sul, com Joaquim
Pereira e Antonio Josó Dantas para o forne-
cimento de carnes verdes o pão. 	 .

Sr. chefe da Commissãá Naval na Eu-;
ropa :

N. 3.197—Tendo . recebido o relatorio do
capitão-tenente Othon de . Noronha Torrezão,'
correspondente ao mez de maio e que acom-',
panhou vosso officio 93.3, do 1.8 de junho'
ultimo, recommen do-vos que communiqueis
ao citado official que muito me tom satis-
feito o zelo demonstrado nos seus trabalhos,'
e, outrosim, que lhe concedo a autorização
pedida para deixar para o começo do
verno a continuação dos- seus estudos sobro
defesa de costas e systemas de artilharia:.

Sr. inspector do. Arsenal de Marinha do'
Estado do Pará:

N. 3.199—Tendo em vista a informação'
que prestastes em officio n. 1.490, de 26 do
maio proximo passado, autoriz,r-vos a matfl
dar celebrar contractos para os forneci-
mentos, durante o corrente armo, dos artiÁ
gos que constituem os grupos ns. 21,26 e 32;
ás estações da Marinha, de aucOrdo com is
preferencias do Conselho de Compras.

Junto vos devolvo os papeis relativos aos
alludidos grupos.

Sr. Governador do Estado do Piauhy:
N. 3.200—accusand , recebida vossa cir-

cular n. 22,de 12 de jnnho proximo passado,'
tenho a honra de agradecer vos a remessa
do exemplar da mens igein que apresentas
tes á Camara Legislativa desse Estado, .._nsa
dia 1 do citado mez.

Ministerio da Guerra
Expediente de 11 de fulto de 1908 .+

Ao delegado fiscal do Taazouro Fedrão.
em Porto Alegre, remettendo papeis que ao
ministerio da Guerra apresenta João 'Leito
Pereira da Cunha para perupçãá do soldo'
vitalicio creado pelo decreto n. 1.687, de 13
de agosto do anilo passado, afim de que se
addite ao attestado de In lentidade que jun-
tou o interissado que é elle o proprio vo-
luntario que requer o dito sold J,con vindo que
os signatarios daquelle atiest ido acceitem
este additamento para n to ser feito outro;
devendo o mesmo Sr. delegado declarar po-
sitivamente si o requerente recebe ou não
pensão pelos cofres publicos fe Arries de tecla'
a União, verificando esta declaração da'
lista dos pens:onistas geraes do istado e não'
apenas das folhas de peusles pagas pela re-
partição a seu cargo.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins conVenientos, cópia dos
decretos de 2 do correia; re,formando o
capitão João Leopoldo M..nateno to da Cunho
e o coroeteiro Valdovino Jost"; Palheiro.

—Ao intendente geral da i uerra:
Fixando os seguintes valores para

actual semestre:

Capital Federal

Etapa para os officiaes 	

Obidos
Etapa 	
Ferragem. 	

Mandando fornecer ás companhias regio-
naes do Alto Acre e Alto Pu 'os o equipa-
mento 'de que tratou em officio n. 532; de 4
do corrente, nas mesmas coadtaies em que
lhes foi fornecido o arma,Inent,o.

—Ao director commandante do Collegio
Militar, mandando trancar á matricula do
alumno Oswaldo Noronha de Carvalho, que
na época propria poderaoier de novo 'matri-
culado, de contornai iade com a:s disp-OSições.
regulamentares, conforme pediu" õ capitãb-
tenente Manuel Pacho de Oaratallo JUss •
nior.

N. 922—Pediu-se ao Thesouro a restitui-
in a Luiz Macedo da quantia de 500$ depo-
tada coma caução para garantir a exe-
João do contracto do contracto do torne-
mento de material no 1° trimestre do
3rrente anno.	 •
N. 923—Idem o pagamento á Companhia

o Gaz e a Arthur Fernandes de contas pro-
enientes de fornecime atos feitos e trabaloos
xecutados para esta repartição em maio e
anho ultimo.

Dia 8

N. 924 — Restituiu-se á directoria da Es-
ala Naval o original da tabella para o
ancho de um aspirante, cuja publicação foi
3ita no Diario Officiat desta data.
Ns. 925 e 926—Pediu-se á inspectoria da

.1fandega do Rio de Janeiro o (Lspactio

.vre de direitos de volumes contendo ma-
erial.
N. 927—Ao juiz psesidente, do 1° Tribunal

o Jury para dispensar o empregado Fran-
isco Antonio da Silva do comparecimento
s sessões.

Dia 9

N. 928 Pediu-se ao Thesouro o paga-
nento á Light Power Company de uma conta
iroveniente do fornecimento de energia
dectrica a esta repartição no mez de.juatio
altimo.

N. 929—Idem a Braga, Carneiro & Comp.
to uma conta proveniente de fornecimento
te material.

N. 930—Restituiu-se o Thesouro o origi-
ial, do quadro demonstrativo do papel-
noeda em circulação em 30 do junho ult mo,
,endo sido feita a, publicação . no Diario
9fficial desta data.

1$300

2$225
$534
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.--Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
.?fransferindo

a, • Na arma de cavallaria : os 1.°° . tenentes
Jeião Ma,neel ala SilVeira, do 7° regimento

o 20 ; Luiz Pereira Pinto, do 2 0 para o
7(1 ; Antonio Dias Teixeira de Mespilta, do
5°, e Condido Alves Pereira, do 4 0 , ambos
,para o 3° ; Valerio Barbosa Falcão, do 3°
para o 4° e Alfredo Mal In d'Aagrogne, do
a° para o 50 ;

Na arma de infantaria: os 2° 1 tenentes do
5° batalhão, Olympic) Capistrano de Oliveira
Epaminondas para o 23° e Francisco das
Chagas Pinto Monteiro para o 33^.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 15 de julho de 1908

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos;

De 30:009$, entrega ao Dr. Antonio Olym-
,pio dos Santos Pires, presidente da eommis-
são organizadora da Exposição Nacional, do
corrente anno (aviso n. 2.535) ;

•De 133$,folha, de (liarias do bacharel João de
Mesquita Barras, auxiliar juridico da Dire-
ctoria do Povoamento, relativa ao mez de
junho ultimo (avise n. 2.535);

De 840$, idem do 2° escripturario da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, José Anto-
nio Pereira de Barros, grafi ficaçã.o relativa
ao anno de 1907 (aviso 1). 2.53l) ;

De 254.$, idem do traba1hulor da mesma
estrada., Antonio de Barros, dons- terças de
vencimentos de outubro a dezembro de 1905
(avise n. 2.533) •

, De 500,$,a, João 'Benjamin Ferreira Baptista,
aluguel do predio onde funceiona o deposito
central da Inspectoria Geral das Obras Pu-
blicas, em maio ultimo (aviso n. 2.5d9) ; .

De 7:500., folha d ) pessoal empregado em
serviços concerne rtes proseguimento da
rêle de distrilmieão de agua, em junho ui-

' timo (aviso n.	 ;
De 2:66032, id.),m idem idem nos serviços

de fiscalização, repardvão e aferição de lir-
drometros. em junho ultimo (aviso n. 2.541);

De l:335$, idem idem idem no serviço de
limpeza do edificio Inspecção Geral das
Obras Publicas, em junho ultimo (avise nu-
mero 2.542) ;

De 2:3 r_5$507, idem idem idem no Deposito
Central, em junho altimo (aviso n. 2.543) ;

De 4:159$, idem idem idem nos serviços de
conservaçao d florestas, em junho ultimo
(aviso n. 2.544) ;

De 3:092$. idem idem idem nos serviços de
conservaço de reprezas, aTueductos e re-
servatorios, em junho ultimo ( aviso nu-
niero , 2.545) ;

De 44:953$483, ideai idem idem nos ser-
viços de conservação e custeio da rale de
distribuição de agut em junho ultimo (avi.o
n. 2.540) ;

De 745400, idem idem idem em trabalhos
faro das horas regi mentaes, ,¡unho, ul-
timo (avise n. 2:547) ;

De 1.34a$, -idem idem. idem nos serviços
de visitas domiciliares, em junhe ultimo
(av:se n. 2.518) ; .

De 10:179$500, idem idem idem em servi-
ços concernentes zi revisão da-rele, novas
canalizações, , etc., em junho ultimo (aviso
na 2 .5 9) :	 -

De 3:216$800, idem idem idem no serviço
de vigilancia , de mananciaes, em junho ul-
timo (aviso n. 2.55 )).-;

De 6:181$557, ieiem idem idem na.conser-
, vação dos, encanameutos conductores, em
:Minho ultimo (aviso ri. 2.551);

" Do 957$800, idem idem idem nos serviços
de desobstrucçãe de rios - e . outras obras, em
junho ultimo (aviSo n. 2.552) ; •

De 343$, idem idem idem dos guardas ge-
mes, estafetas e mais empregados -da Inspe-
cção Geral das Obras Publicas, efm junho
ultimo (aviso n. 2.553) ;-

Do 20$ ao estafeta da 1" divisão da mesma
inspecção , Delphim José Ribeiro, passagens
despendidas em junho ultimo (aviso nuMero
2.554) ;

De 10:402$, férias do pesoal empregado na
via permanente da Estrada de Ferro do
Rio d'Ouro, em ,pinho ultimo (aviso nume-
ro 2.555) ;

De 7:720$, idem idem idem na locomoção
da mesma, em junho ultimo (aviso nume-
ro 2.553) :

De 6:712$933, idem idem idem no trafego
da mesma, em junho ultimo (aviso nume-
ro 2.557) ;

De 20:685$ á Companhia Commercio e
Navegação, transporte de 150 animaes de
raça por conta deste ministerio, em junho
ultimo Xaviso n. 2.558) ;

De 36:425$8)0, subvenção a The AMSZ'0)1

Sleam, Natigation Company, limitedt viageos
das linhas de Mandos, Macapá Bayão,
Ignitos, Madeira, Negro e especial de
Oyapock, em abril ultimo (avise ti. 2.559).

1?equerimen tos despachados

D. Antonio de Souza Pinto, pedindo os fa-
vores do montepio na qualidade de viuvo
do contribuinte Ignacio Ribeiro Pinto, car-
teiro privativo da agencia do Correio de
Campos. —Deferido.

D. Rita Dias Taborda de Bulhões Castro,
fazendo identieo pedido. na qualidade de
viuvo de Josá Baptista de Azevedo Castro,
20 official da Administração dos Correios do
Distrieto Federal .—Deferido.

Jerovnio Dionys 1 0 de Oliveira, pedindo
em favor de suas tuteladas ,Ottilia, Edith e
EMs, reversão da pensão que percebia a
mãe das mesmas menores, D. Maria da
Silva alaranhão.—Deferido.

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Ij ia. 16 cle julho de 1908

Requerimento despachado

Antonio Francisco Barbosa, pedindo cer-
tidão de tempo de serviço, a contar de 25
de fevereiro de 1889, em que, segundo alt
lega, foi nomeado estafeta.—Certifique-se o
que cens a&t..

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes
proferiu despacho, de registro, em 16 do
corrente, o Sr. Dr. presidente desta Tri-
bunal:

Ministerio	 Industrio, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 253, de 11 de julho corrente, paga-
mento de fd 15.555-13-6 ou 248:647$791,
de fornecimentos feitos em março,. maio e
junho ultimes, para as obras de abasteci-
mento de 'agua a cargo da 3a divisão da
Inspecção Geral das Obras Publicas ;

N. 2.259, de 17 de junho, idem de 200$ a
M. Buarque & Comp.. de transportes con-
cedidos no Lloyd Brazileiro, em proveito da
fiscalização de estradas . de ferro federaes,
no corrente armo ;

N.' 2.271, da mesma data, idem de 44$1110
aos mesmos. idem, idem, em proveito do
Serviço Geologico e Mineralogico do Brazil,
em março ultimo ;

N. 2.492, de 8 do corrente, idem de
3568800, aos mesmoe idem, idem, em pro-
veito da Expesição Nacional- de 1908, em ja-
neiro e fevereiroadtimos;

N. 2.478, de 9 do corrente, idem de
2:2791977: a diversos, de fornecimentos
Estro la de Ferro Central do Brazil, em ja-
neiro e-feve:eiro ultimos;

N. 2.481, da mesma data, idem de
911$548 Gonçalves Castro & Comp., idem,
idem, do corrente anno;

N. 2.477, da mesma data, idem de
1:043$313 -Walter Brothers & Comp. idem,
idem, em abril ultimo;

N. 2.380, de 30 de junho, idem de 337$080,
a diversos, idem á Inspecção Geral das
Obras PubliCas, em março ultimo;

N. 2.357, da mesma data, idem de 629$209,
a diversos, idem, 'idem, idem;

N. 2.382, da mesma data, ide.m 116$120,
diverses, idem, idem, em março ultimo;
N. 2.385, da mesma data, idem de 18$ a

fulano Rocha & Comp., idem, idem. idem;
N. 2.379, da mesma data, idem de 843$700,

idem, idem:idem, em ' abril ultimo;
N. 2.338, da mesma data, idem de 788$801,

a, Borlido Mala & Comp.; idem zt Estrada de
Forro do Rio . do Ouro, em março ultima;

N. 2.435, de 6.do corrente, idem de -484,
a diversos, idem á Directoria do Jardim Bo-
torne°, em ma, 1 0 ultimo;

N: 2.217, de '13 de- junho, idem de
5 41203, a diversos, idem á Hospedaria da
Ilha das Flores, ern março e abril ultimos;

N. 2.218, da mesma data, idem da im-
portando de 5:5 - 6$ i40, a diversos, idem,
idem, em março ultimo ;

N:2:291; deli de junho, idem de F75$ a
João Bezerra, de trabalhos no jardim do ub-
servatorio do Rio de Janeiro, em :março e
abril unimos ; •

N. 2.44 a de 7 do corrente. idem de 780$
a A. 'Ribeiro, do fornecimento, no correqte
anno, de Material e utensilies para a con-
fecção de um boletim- deste Miuisterio, des-
tinado á . publicação de assnmptos
triaes e actos do mesmo Ministerio
• N. 2.433„de 9 do corrente, idem de 1:000$,
a Max SchlobAch, de gratificação pot-servi-

Directoria Geral da Industrio
Expediente de 16 de julho de 1008

Remetteu-se novamente á Director:a do
Serviço do Povoamento o requerimento,
acompanhado de uMa planta, CM que Fra.n-
CiS20 Gomes de Pinho offerece vender á
União a fazenda «Torii:Iara».

.	 .
Dire:•toria Geral de Obras e Viaço

.Di2 16 de julho de 1008

Autorizou-se chefe da commissãode me-
lhoramento do porto da Parallyba transfo-
rir á Repartição Geral dos Telegraphos
linhas telephonicas daquella commissão com
todos Os se:rs pertences, observando, porém,
as condições que expoz. — Deu-se conheci-
mento á. Repartição Geral dos Tolera-
ph_s.

— 1 ,1xpealiu-:e aviso ao Ministerio da Fa-
zenda solicitando providencias, afim de que
se'am despachados, livres de direitos adua-
noir .)s, 7.000 pés quadrados do téla de ara-
me de cobre., destinados ao serviço de pro•
philaxia nos trabalhos da Estrada de Ferro
Madeira e Mainoré.	 •- •

—Declarou se ao engenheiro-chefe e dire-
ctor da Repaetição Federal ,e Fiscalização
das Estradas de Ferro, que . o Goverao resol-
veu solicitar, da Congresso Nacional, o cre-
dito necessario, para as • despezas que . terá
de fazee coni representação' Brazil ,no
Congresso Sul" Americano lie • Estradas . de
Ferro, que .deverá reunir-se em Buenos Ai.-
ros de 1 de abril- a 24.ale maio de 1910..
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extraordinarios prestados no corrente
h-iino, á Directoria Gerál do Serviço de Po-
•vo a m ent o ;

N. 2.444, de 7 do corrente, credito de
124$350, ouro, á delegacia de Minas Geraes,
para pagamento ao colono partuguez Ma-
noel Ferreira Cardoso, do passagem de 3°
elasse do exterior até .o porto desta Capital ;

N. 2.451; da mesma data, idem de 5:410$
à delegacia na Bahia, para despezas relati-
yas ao serviço de immigração e colonização,
a caracter extraordinario e relativo ao
corrente anno, nos Estados do norte da Re-
publica
• N. 2.479, de 9 do corrente, pagamento de
3:221$666, da folha do pessoal empregado
no Jardim BotInico, em junlio ultimo ;

N. 2.439, cio 6 do corrente, idem de 2:000$,
ao Dr. Alfredo de Andrade, por serviços ex-
tmordinaricis prestados a este Ministerio,
'fio corrente anuo

N. 2.466, de 8 do corrente, • idem de
25:000$ ao padre Antonio Ma'an Superior
da Missão Salesiana de M ata Grosso, co au-
*ilio á, catechese dos inches

N. 1.533, de 13 cio abrd. idem de 378$ ao
Lloyd Brazileiro, de transportes coacedidos
em proveito da nscalização das Obras do
Porto da Bahia, no corrente anilo

N. 2.416, de 2 do corrente, credito de
10::'82$ á Delegacia Fiscal em S. Paulo,
rara pagamento das despezas da verba 3°,
art. 21 da vigente Lei do Orçamento.
' —Ministerio da Justiça e Negados Inter-
iores.—Avisos

N. 3.024, de 23 de junho, pagameno de
•12:012$610, a diversos, de material adjui-
rido pela Repartição da Policia nos mezes de
janeiro a maio deste armo

N. 3.2:0, de 6 do corrente, idem de 100$
ao capitão Benedicto de Oliveira Machado,
ajudante do administrador da casa de De-
tenção, para aluguel de casa, em junho ul-
timo;

N. 2.959, do 17 de junho, credito de
1 :035$720 ao Thezouro Federal, para compra
de urna cambial pagavel á ordem do vice-

. Consul brazileiro em Hamburgo, para paga-
mento da passagem de vinda dos professores
Provazek e Cienza, ao serviço do Instituto
tlswaldo Cruz.

N. 2.935, de 16 de junho, idem de 48$0?0,
ao me 111.9 Thezowo, para indemniz tl-o
'da despeza com a acquisiç'io de Irina camb ai
a favor do Ministro Plempotenc ario e En-
vialo Extraordiaario do Brazil em Pariz,
Dr, Gabriel Toledo de Piza e Almeida, para
pagamento de, despezas por elle feitas com
a expedição dos trabalhos do pensionista da
Escola Nacibnal de Relias Artes, Lueitio de
'Albuquerque;

N. 3.245, de 7 de julho, pagamento de
55$000 a Macedo & Irmão, *de trabalhos
effectuados na Secretaria de Estado, em ju-
nho findo ;

N. 3.248, de 7 do corrente, idem de 7-250
11, Imprensa Nacional, de publicações feitas
rio • Diario . 0/ficia2,. encera-entes ás obras
ddste ministerio, em janeiro ultimo

N. 3.250, da mes da data, idem de 20$
a 1). Maria de Figueiredo, de gratificação que
compete a sua filha menos Alice pelo serviço
de - extracção de cedidas no Tribunal do
Jury, em junho findo;

N. 3.225, de 6 do corrente, idem de
.1 :4a0$ ao.thezourAro da Repartido da Po-
licia, Ignacio Manoel de Paula Antunes,
cia folha • do pessoal sem nomeação do De-
posito de Menores', em junho rindo

N. 3.224, da mesma data, idem d,e 4:215$
ao mesmo, da folha, do pessoal empregado
no serviço, de transportou da policia, em
junho ultimo ;

N. 3.220, da mesma data, idem de 80$,
(ia folha dos salarios venc.dos p elo servente

-41a, Côrte de Appelação, em junho ultimo ;

N. 3.192, de 3 do corrente, idem de
51$400, ao Porteiro da Corte de Appellação,
José Francisco da Rocha, de despezas miudas
por elle pagas em junho ultimo

N. 3.299, de 9 do . corrente, idem de
533$332, da folha das -gratificações que com-
petem aos professores suppenientares do
Instituto Nacional de Musica, em junho
findo

N. 3.243, de 7 do corrente, idem de 100$,
da folha de gratificação que compete, em
junho ultimo, ao alienista adjunto das Co-
lonias de Alienados, Dr. Jefferson Sensburg
de Lemos

N. 3.223, de 6 do corrente, idem de
3:799$9f,9, das folhas dos vencimentos que
competem ao pessoal subalterno da Casa de
Detenção,e,m maio e junho ultimos

N. 3.132, de 3 do corrente, idem de
1:258600, ao Lloyd Bra,zileiro, do passa-
gens Concedidas por conta deste Ministerio,
no corrente anuo

N. 3.017, de 22 de junho, idem de
2:032$475, a diversos, da fornecimentos á
Delegacia da 29° District° Policial, em maio
findo

N. 3.251, de 7 do corrente, idem de
2:538$500, a diversos, idem ao Hospital
Paula Candido, em março, abril e maio ul-
timos;

N. 3.222, de 6 do corrente, idem de 350$,
da folha de aluguel da parte da predio °c-
olmada pelo Commando Superior da Guarda
Nadional desta Capital, em junho findo ;

N. 3.254, de 7 .do corrente, idem de 16$,
Meuren & Pereira,de artigos de expediente

fornecidos para o serviço eleitoral ;
N. 2.957: de. 17 d junho, credito da quantia

de 641$740 ao Thez uro Federal, para acqui-
sição de :uma cambial a tres dias de waso,
em Londres, para occorrer ao pagamento
de fornecimentos feitos por Karl W.
mann, de Leipzig, á Bibliotheca, Nacional

N. 3.236, de 6 do corrente, idem de 126$
á Delegacia da Bahia, para pagamento a
Romualdo do; Santos, de livros fornecidos
para o serviço eleitoral do municipio de
Sant'Anna, naquela Estado ;

N. 3.234, da mesma data, idem de 3$060
á Delegacia em Pernambuco, para paga-
mento, á Great Western of Brazil Railwa,y
Company, de um telegramma transmittido
por este Ministerio. 	 •

— Ministerio da Fazenda

Ordicios
N. 345, da Alfandega do Rio de Janeiro, de

4 de abril, pagamento de 70$ a Fernandes
Malmo & Comp., de fornecimento de um
alambique de Sateron á Alfandega da Par-
nahyba ;

N. 2, da Delegacia em Islatto Grosso, de
21 de janeiro, pagamento de 548$500 a Leu-
zinger & Comp., de fornecimentos, em 1906,
áquella Delegacia
. N. 49, da Delegacia, na Pa,rahyba, de 7 do

abril, credito de 2:400$ tiquella Delegacia,
para pagameatO •do aluguel do predio Tu;
serve de arrna,zern á Alfandeg,a naquelle Es-
tado •

'N. 13 I, da Secretaria da Industria; de 10
de junho, pagamento de 200 . , a Alvaro Re-
dopiano Gonçalves dos Santos, da despeza
com o -enterramento do .contribuinte do mon-.
tepio Candido For timato da Silva. 	 .
, Requerimento : •

De José Claudio • da ,Silva, pagamento de
2:00i •.$,- de gratific,ção relativa aos reezes de
abril. a junho do. corrente armo, na quali
dade de syndiee dos correctores d3 fundos
publicos desta Capital.' .

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Côrte de Appella.çho

Sessão da Primeira Camara em 16 de julho
de 1908

Presiclencia do Sr. desembargador A ffonso
de Miranda — Sccrelari9, Dr. Eram-isto
Gonxaga.

Compareceram os Srs. desembaro•adoreg
Dias Lima, Tavares Bastos, Atapho de
Paiva, Gama e Souza, Enéas Galvã,o e Dr.
Moraes Sarmento procurador geral do Dis-
tricto.

JULGAmENTJS

Habeas-corpus

N. 369 —Relator, o Sr. desembargado.
Tavares Bastos; paciente, Manoel Meu les
ou Manoel Rodrigues Mendes Fonseca.—Jul-
garam preudicado o pedido, por não estar
o paciente preso, unanimemente.

N. 370— Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva ; paciente, Alvaro Bar-
reto.—Julgaram prejudicado o pedido, por
não estar preso o paciente, unanimemente.

N. 371—Relator, o Sr. desembargador'
Gama e Souza ; paciente, Atirei.° Theophila
Alves.—Não tomaram conhecimento do pe-
dido, por não estar devidamente instruido,
contra o voto do Sr. desembargador Ataul-
pho de Paiva que indeferia o mesmo pedido,
e do Sr. desembargador Tavares Bastos que
concedia a ordem para o paciente ser apre-
sentado na primeira sessão com esclareci
mento; do juiz da 3° vara criminal.

N. 372— Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima; paciente, Manoel Me ;sias • Bpazi-
lista.—Não tomaram conhecimento do pe-
dido, por não estar devidamente instruido,
Inanimement,.

N. 373 — Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho dó Paiva': paciente.. Manoel' Go
mes.—Não tornaram conhecimento do pe.
cicio por não estar - devidamente instruido,
unanimemente.

N. 374 Reator, o Sr. desembargador
Enéas Gaivão ; paciente, Queila° Lima,—
Não tomaram conhecimento do polido, una
nimemente.

Aggrave ds pe:iplo

N. 1.330 — Relator, o Sr. desembargador
Gama e Souza; aggravante, G. B. Borsalinf•
Fu Lazzaro & Comp.; aggravados, Borsalim
Giuseppe & Fra,tello.—'Negaram 'provimento
ao aggravo, unanimemente.

Appellação crime -

N. 451 (desistencia)—Relator, o Sr. d-,ssem•
bargador En'as Gaivão; a,ppellante Luiz Ja-
maica dos Santo ;; appellada, a iustiça
Julgaram por sentença a desistenc.ia,
memento.

Appellaçjo cisa

N. 679 — Reator, o Sr. desembargado?
Gama e Souza; a.ppellantes, José Gonçalvef.
Pereira e sua mulher ; appellado, o juizo.—
Negaram provimento á appellação, unani-
memente.

App.^11afflo comnzercal

N. 701 — Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima; appellante Joaquim Lopes da Con-
ceição, inventarianto do espolio de D. n ia-
rianna da S. Moneda; a,ppolladas, DD. Time-
reza de Jesus Guimarães e.Maria Francisca,
de Jesus Guinaarães.—Negaram provimento
á, appellação, unanimemente. Impedido . o
Sr. desembargador Tavares .Bastos.

N. 618 — Reator, o . Sr. desembargador
Enéas Gaivão; 1° appellante, Antonio Fer-
nandes de Lima; 2" appellantes, Corrêa da
Costa & Comp.; appellados, os mesmos. —
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Negaram provim° ito á ambas as apella-
eões, unanimemento. Impedido o Sr, dez-
Ornbargador Tavares Bastos.

eaRTEIO
Aggravis de peliça°

• N. 1.381 — Ao Sr. desembargador Gama
e Souza.

N. 1.383 — Ao Sr. desembargador Elias
Gaivão..

junta de Juizes de . Direito
das Varas eiveis

PRESIDENTE, DR. SÁ PEREIRA — SECRETARIO,
CRUZ GALVÃO.

Dia 16" de julho de 1908
Embargos de milliticidcs

Redator, Dr. Sá, Pereira:
Acção rescisc ria

Ernbargantes, Gullhermina Augusta de
Carvalho Castro e outros ; embargados,
Dr. Carlos Augusto de Oliveira Figueiredo e
outro.—Desprezados os embargos.

Euibaroos
Redator, Dr. Geminiano da Franca:

2a Pretoria
Embargante, Theo loro Martins da Rocha;

embargados, Francisco Alves Turga,no e
outro.—Desprozados ambos os embargos.

5a Pretoria
Embargante, Olivia Vera; embargado,

Henrique Ramos Lopes.— Desprezados os
embargos.

8a Preteria,
Embargante, Francisco"Firmino Ferreira

embargado, Manoel Cardoso Gaspar.—Des-
-.rezados os embargas. .

Relatar, Dr. Augusto de Oliveira:
3a Prataria

Embargante, Joaquim Monteiro; embar-
gado, Luiz da Cunha Ribeiro.— Julga los
provados os embargos para declarar insalo-
sistente a penhora e improcedente a acção.

Foram publicados
. 98 Prataria

Embargante, Emilio François; embargada,
Adelina Gonçalves cia Silva e seu marido,.

Acção rescisoria

Embargante, Guilhermina Augusta de Car-
valho Castro e outro; embargados,Dr. Carlos
Augusto de Oliveira Figueiredo e outro.•

EDITAES

d"Utzo de Direito da segunda
Vara, commercial

.Te 2 praça,com o jara.so de oito dias,pdra venda
e arrematação dos bens penhorados no ex-
ecutivo •hypothecario por carta de sentença,
gue Josd Pires Car,.apatoso move ao Dr.
Manoel Lavrador e .sua mulher na fdrnia
abaixo
O doutor Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz de direito da 2a vara commercial do
Districto Federal.

Faz saber aos queo presente edital viraria,
que por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, se processam os actos do
executivo hypothecario por carta de sen-
tença em quevé exequente Jose Pires Carra-
patoso e executados .0r. Manoel Lavrador e
sua mulher D. Amelia Dolbeth Lavrador,
nos quaes lhe foi dirigida a petição do teôr
seguinte Exm. Sr. Dr. juiz do commer-
eia da 2a vara. Diz José Pires Carrapatos°
na execução provisoria que, por este juizo,
Move ao Dr. Manoel Lavrador e sua sonho-
;a, que não tendo apparecido licitantes

para a casa n. 99 da rua Condo de Bomfim,
levada á primeira praça no dia 23 de junho
proximo passado, requer a V. Ex. se di-
gne mandar que se tirem os editaes nara a
seau ata praça com o prazo o ' abatimento

legal. Rio de Janeiro, 1 de julho de 1908.
O advogado„-laredo d; S g uca Lopes da Costa.
(Estava devidamente selada). Desnacho.—
Sim, em termos.Rio, 2 de julho de 1908. T.
Figueiredo. Em virtude da gire se pasSeu
o presenta edital, pelo teôr do qual o olicial
semanario trará a publico pregão de venda
e arrematação, em .praça de,t juizo, no
Tortirki desta c ',pita', á rua dos Invalidas
n. 10S, no dia 17 do corrente ao meio dia,
apiee a audieacia de e ,tylo, os bens penho-
rados ao Dr. Manoel Lavrador e sua mulher.
no executivo hypothecario por carta de
sentença, caio lhes move ,T03é Pires Carra-
patoso, os quae3 constam da avaliação jun-
ta aos autos e são 03 segaintes: um
prelio assobradado e chacara„ á rua Conde
lo Bomilm n. 90, tenlo 15 m.40 de frente
por 14 m,S0 de fundo da construção antiga,
edificado no centro do terreno; com uma
porta e quatro janelas de frente e tras de
cada lado, portaes de madeira e escada
de marinoae, dividido e n 3 salas e 4 quar-
tos, tolos forrados° asseallraclos, tendo uni
sotão com uma sala e dons quartos, forra-
dos e assoalhados, e mais dons puxados
que, reunidos, medem 19m,40 de compri-
mento por 15m,40 de largura, com janelais
lateraes, nos que es se acham a cozinha, co-
pa, dispensa, dous qu trtos, banheiro e pri-
vada, com um portão de ferro nos fundos,
que dá para, a chamara; o tarrena em que
se acha construida mede de frente 33m,8
por 174111,70 de fundos, todo murado e
ajardinado na frente, com portão e gradil
de ferro o pilastras de. cantaria, tendo po-
mar e diversas plantações com portão de
madeira nos fundos. Existe ainda nesse terre-
no um barracão de madeira,coberto de telha
vã, dividido em uma sala, dous quartos e
cozinha, a cujos bens deram os avaliadores
o valor de 48:004000, que, com abatimento
legal de 10%, fica reduzido a43:230000,
preço por que vão á esta segunda praça. E
quem os ditos bons quizer arrematar,. deve-
rá comparecer nos referidos dia,hora e local
acima designados, afim de ter lugar a praça
que será feita mediante pagamento á vista
ou fiança idonea por tres dias.E para constar
passaram-se este e outros de igual teor, que
serão publicados e afiliados na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 3 de julho" de 1908. E eu, Jacin-
tho Teixeira Pinto, e3creveate juramentado
no impedimento o3casional do escrivão inte-
rino, subscrevi. — Torquato Baptista de li-
gueiredo.

--
Juizo de Direito da Terceira

. Vara, Commercial
De praça, com o prazo . de 20 dias, para venda

e arrematação . dos predios e respectivos ter-
• renos situados, nesta Capital, á rua Barão

de Petropolis te. 9, á .rua Jorge Rudg;
fl. 28 A,..4 rua. dos Artistas n. 12 A e os
predios situados na cidade de Nictheroy, á
..ua do Passo da Patria eis. 28 e 28 A. pe-
nhorados a José Teixo ra Marques e sua
mulher, em autos de executivo hypothecario
que lhes move a companhia de seguros so-
bre a vida Sul America

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3a vara, commercial do Dis-
tricto Federal, etc.

Faz saber aos que o prasente edital virem,
aná como, no dia 17 de julho proximb,
ás 11 3/4 da manhã, á, rua dos Invadidos
n.108, o official de semana deste juizo trará
a publico prágão de venda e arrematação,
a quem mais der e maior lanço ,offerecer,.
acima da respectiva avaliação, os bens abaixo

deseriptos e avaliados. Predios situados
nesta capital : o predio n. 9 da. rua Barão
de Petropolis fi apalacetado; coin quatro pa-
vimentos, tendo Como divisões internas seis
salas, 17 quartos, coánha, banheiro, appa-'
relho sanitario e mais dous puxados iguaes,
com dons quartos e uma sala cada um, pre,
dio este edificado no centro de uma espa-
çosa arca de terrenos que se prastam
para outras C911 .;troceões e grande chaca,ra.
Está av diad.o cru 60;000,300.a O prado nu-
mero 28 A, da rua Jorge Rulge é de um só
pavimento, tendo um compartimento para,
morada com duas salas,um quarto, dispensa,
uma saleta e cozinha, apparelho sanitario,
tudo em pequenas proporções e mais nove
divisões fecha las e respectivas portas para
cocheiras de cavtdlos de corridas, edificação
esta falta no centro e ao cevar de um ter-
reno que mede 19%50 de frente salre 100
metros de fundo. Está avaliado em 8:0042)00.
O predio n. 12 A da rua dos Artistaa. con-
sumação feita exclasivamente para c3ch eira
de cavallos de ceari ia, tem um quar:.o para
empregados e o m tis dividida e n 10 com-
partimentos fechados para o odludido fim,
achando-se este prodie no centro do um
terreno de 22 metros de frente sobre 79
meteosade fundo. Importa a presente ava-
liação em 76:001000. Predios situado em
Nitheroy : o prédio n . 28, á rua Passo da
Patria, em fôrma do chalet, tem de frente
dua; portas e uma janela que põem para
uma pequena varanda ladrilhada, quatro
janellas nos lados e duas nos fundos. A di-
visão interna deste predio comp5a-sa de sala
de vistas, sala de jantar, di spensa, cozinha, .
amo:trela° saniter:o e cinco quartaadispondo
de agua e gaz. Este pred io é edificado em ter-
reno elevado e sobre paredões de pedra e cad
co correr da rua e aos lados de pedra e barro,
tendo por entrada um portão de gradil
de ferro, entrada commtun para os doas
predios, ns. 28 e 28 A, sendo que o pri-
meiro lance do escadas de cimento é arri-
be n em commum ate que duas outrae o:-
ca ias, bifurcando-se, dão accesso indepen-
dente para cada um dos predios. Pca sobro
o portão, cuja abertura, -é feia no paredão,
se destaca um carramanchilá que descor-
tina a rua para um e outro lado. O terreno
onde estão construidos os dons predio3 O todo
montanhoso e sem cultura, sendo que o deste
mede 16, m30 de frente sobre 100°1 de fundo
está avaliado em 10:03Na O predio a 28 A
tambem em fôrma de chalet, á rua Passo
da, Patrio„, obedece á mesma construcção,
tento duas portas e uma janella de frente
e mais seis janelas dos lados e, como
outro, uma pequena varanda ladrilhada na.
frente. Compõe-se a divisão interna de sala. -
de visitas, sala do jantar, cozinha, o.ppo.re-
lho sanitario; dispensa, cinco quartos, sendo
um cimentado, dispondo de agua e gaz. O
terreno deste preclio, como do outro, mesmo
por serem limitrophes, montanhoso o selai
cultura, mede 13%40 de frente sobre 100a°
de fundos ; está avaliado em. 10:000$. E
quem os ditos bens qnizer arrematar de-
verá comp tracer no togar, dia e hora acima
designad s, onde o official de semana deste
juizo OS trará a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais der e maior
lanço offerecer acima da respectiva avalia-
ção '• advertindo-se ao arrematante o dis-
posto no art. 550 a 20 do dec. 737 de 1850
(dinheiro á vista ou fia ler por tres dias).
E para constar, passaram-se este e mais
deus de igual teor, que serão publicados e
affixados, na fôrma, da lei, pelo offiaial "de
semana deste juizo, que, de assim o haver
cumprido, lavrará a competente certidão
para ser junta aos" autos. Dado e passado
nesta Cidade do 'tio de 'Janeiro, aos 22 de.:
j tribo de 1908. E éu, João de Souza Pinta
Junior, escrivão, o subscrevi. — Josd Affonl.
Laino;tnier Junior.
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Juizo de Direito da Vereeira
• Vara .Conutnercial

De citação com o praw de 10 dias, aos credo-
- Yes da faVewia de A. S Giaa, para scien-
cia e verem passar em julgado a sentenç:i
que julgou a classifica;ão de 83115 cre-
ditos

O Dr. . José Arfou° Lamou iier Junior.
juiz de direito da 3a, vara commercial do
'District° Federal, etc.

Faz saber aos que o pre 'ente edital vi-
rem, em como por sentedça, deste juizo foi
julgada a classificação dos credores da fa l

-delicia de A. S. Gião. —Sadtença. —Julga por
sentença a classiacação á fis. 110, para que
produza os seus le ;ates e devidos effoitos.
Forum, 3 de .juiho de 1938.—Tos Mons° Lo-
pnounier Junto'. Em virtude do que se p
sou o presenbe edital pelo qual são citados
os credores da falleacia da A. S. Gião,
com o praz i de 10 dias, para sciencia e ve-
rem passar em .julga, :o a sentença
julgou a classificação de seus eruditos.
E, para, constar passaram-s3 este e mais

•deus de igual teor que serão publicadas e
afixados na forma da lei. pelo oficial de
semana deste juiza que, de assiin o haver
cumprido, lavrará a comp tente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 7 de
julho de 1938. E eu, João de Sodza Pinto Ju-
uniu, ezcei vão, o sabscrev'. José Affonso
lam.ouni T Jun'or,

De praça com o praw de 20 dias para venda
e arr3mata7o do vredi .) ass qbradado e yes-
pec,:ieo erreito c't roa Ferreira de Andrade
n. 4, .freauec do 1,:ngenho Novo, penho-
rado a ilEgit 1 .lo qo Baptista Cos;a e sua

• mulh2r, em acto de exe:u'ioo hypotheeario
que •hes move Afeinnica & Comp.

,-- O Dr. Jo&S Alfonso Lamouni r junior, juiz
de direito (1;13° vara com inercia,t do District°
Fed.ral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 7 de iigo to praximc futuro
dis 11 3/4 da manhã, á rua dos Invadidos
n. 108, o oficial desamuara deste juizo trará
á publico pragão de venda e arrematação, a
quem mais der e ma or lanço olferacer
acima do .resaectiva a,v iliaãn, o predio
abaixo deseripto e avalia-o:— pre.lio asso-
lora Ia lo, formato a,palacet ido e construido
álo 'centro do terreno, amai) no pavimenta

janellas de frente com sa-
cada de grad de fará e para o lado direito
duas ai dias de peitoril e para. o lado es-
querdo uma janella de peitoril e urna porta
com communicação para o terreno por meio
de uma escada, estando dividido em um
Salão e quarto sendo forrado assoalhado;
o pavimento terra° com quatro mze,zaa-
nines com grades, de ferro e uma porta
que dá entrada ao masmo polo lado direito,
sendo este pavimento dividido em saia e
e quarto; seguindo ao pavimento terve° um
puxado com seis quartos e urna sala tendo
este puxado tios janela para cada lado e
mais um paxado com c .zinfla, e quarto, me-
dindo o referido'predio de frente 9°, 60 e
de fundos com os . puxados 19-", 60; é de
construcção mixta de pedra e cal,' tijolos
dobrados e frontaJ sendo o seu estado .de
t'onservação regidas Terreno medindo
22,°, 50 de frente,e 130% de findos pouco Mais
ou menos servindo de divisa rio's fundos uma
sequeira de bambas; teia algumas arvores
:fructiferas, tem no terreno um quarto e
um gallinheire e todo cercado com bambas
é ripas de pinho, tem uai portão de ferro,' está,
avaliado em 9:004.Equem os ditos bons qui-
ier arrematar. deverá Coiuparecer no lugar.

dia e hora acima designados, onde o official
de semana -deste juizo os trará a publico
pregão de venda e arremação a quem mais
der e maior lanço °Tornar acima da res-
pectiva avaliação, advertindo ao arrema-
tante o disposto no art. 550 § 2 0 , do-decreto
737, de 1850 (dinheiro á vista ou fiador por
tres dia.) E para constar passou-se este e
mais dous de igual teor que serão publicados
e aJfixidas na forma da lei pelo oficial de
S muna deste juizo que, de asiim o haver
cumprido, lavrará a competente certidão
para ser junta aci J autos. Dado e passado
nesta cid ide do Rio de Janeiro, aos 16 de
ju'ho de 1908. E eu, João de Souza Pinto Ju-
nior, escrivão, o subsarevi,—José Affonso
LaMOUi is; junior.

De praça, com prao de 10 dias, para venda e
arrendauç rio dos 1 ;1ulas de di,:ida p3nhora-
dos am her•leiros do Visconde Manoel Car-
do.o 'da Silva, nos coitos de execução que
lhes iit9V3 Vicente Gonçatves Dias, cessiona-
rio do Da-ca de Campos

O D. Jasé Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3" vara commercial do
tricta Federal, etc.:

Fm saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 17 do corrente mez, ás II
3/4 da manhã, á rua dos Invalides n. 108. o
officia,1 do semana deste juizo trará a pu-
blico pregão de venda e , arrematação, a
quem mais der e maior lanço offerecer
acima da respectiva avaliação, os titules de
dividas seguintes

1 titulo de divida firmado por
Alvaro Duarte Cardoso 	

1 titulo de divida firmado por
Alvaro Duarte Cardos.° 	

1 titulo de divida firmado por
Francisco Santos 	

1 titulo de divida, firmado por
Antonio Teimo 	

1 titulo de divida firmado por
Cesar Augusto Borges 	 	 3:O07$00

1 titula de divida firmado por •
Alexandre Duarte Pires Coe-
lha 	

1 titulo de divida firmado p,r
Francisco Custodio

1 titulo de d i vida firmado por
Augusto Bezerra 	 • •

1 titilo de divida firmado uor
Do ningos José Braga Torres.

4 lettra,s do acceite de Alexan-
dra Duarte Pires Coelho 	

3 lettras do acceite de Raymun-
do Moreira 1VI idoz. , . 	

1 lettra, do a,cceite de Ernesto
Sem -1a, 	

1 lettra do acceite de Joaquim
de Abreu Lacerda 	

Juizo de Direito da Terceira
Vara Commereiall	 -

De 29, praça, com o prazo de oito dias e o
abatimento legai de 10 .3.5, para venda e
arremataçao do predio e respec:ivo terreno
à praia de Botafogo n. 66, penhorado a Jose
Alces da Moita e sua mulher, em autos de
executivo hypo'gecario que lhes move Antonio
Feia andes Alves Pereira

O Dr. José Affonso Larnoun i er Junior, juiz
de direito da 3" vara commercial do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem, em corno no dia 17 do corrente mez,
ás 11 3/4 da manhã, á rua dos Invalidos
n. 108, o oficial de semana deste juizo trará
a publico pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço oferecer acima
da quantia de 24:303$, preço por que vão a
2a praça, devido ao abatimento legal de
10 %, os bens abaixo descriptos e avaliados.
Avaliação — Em cumprimento do mandado,
nós abaixo assignados, fomos á praia de Bo-
tafogo e ahi proc.:demos á avaliação do
piiedio n. 65, e bem assim do terreno onde
está situado. O predio é torreio, tem urna
porta e tres janellas de frente, achando-se
interdicto pala hygiene. por estar em rumas,
por isso avaliamos em 2:030$; terreno onde
está situado o mesmo predio n. 66 da praia
de Botafogo, avaliamos . em 25:000$000. Im-
porta a presente avaliaçã i em 27:000$000.
Rio de Janeiro, I dejunho de 1908.—Alfredo
Costa. — José Joaquim Aetto Amarante. E
quem os ditos bens quizer arrematar deverá
comparecer no legar, dia e hora acima desi-
gnados, onde o oficial de semana deste juizo
os trará a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais de: e maior lanço offerecer
acima da quantia de 24305$, preço par que
vão a 2' praça, devido ao abatimento leg
de 10 % ; advertindo ao arramat ante o dis-
posto no art. 550, § 2° do decreto n. 737, de
1850 (dinheiro á vista ou fiador por tres
dias). E para constar, passaram-se este e
mais deus de igual teor, que serão publi-
cados e afixados, na forma da lei, pelo
oficial de semana deste juizo, que, de as-
sim o haver cumprido, lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio do
Jan6ro aos 7 de julho de 10.18. E eu, João
de Soez c Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.
—José Alfonso Lamoun;er Junior,

Juizo da Segunda Pretorla

De citaçáo, com o pra_m de 20 dias, ao rA
auz3nte Ltd: GOMOS

O Dr. Lecooldo Augusto de Lim s, juiz da
pratoria,	 Districto Federal.

Faz saber que, por parte do Dr adjuneta
dos promotores publicos foi oferecida e por
este juizo recebida, uma denuncia contra
Luiz Gomes, coma incurso no art. 303 do
Codigo Penal, e porque não tenha sido pos-
sivel cital-o pessoalmente, pelo presente
cito-o para, findo o prazo de 20 dias, compa-
recer a este juizo, para se ver processar até
-final, sob pena de revelia,. As audiencias
crimes teem logar todos os-dias luteis .das 12
horas ás 3 da tarde.. E para -constar 'ao dito
aecusado,, mandou pas.,:ar o presente edital,
que s.•.rá affixadou6 legar do costume e pu-
blicado pela imprensa diaria. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 7 de
julho de 1908. Eu, Can lido Salomé Caldeira
de Souza, escrevente juramentado o escrevi.
Eu João Augusto Riheiro de Almeida, escrivão,
subscrevi

1:000$000

1:000$000

500$000

800$000

2:500$030

2:000$)00

601$000

600$000

5:000$000

2:000$000

3 180$000

500$000
-----
22:580$000

E quem os ditos bens quizer arrematar,
deverá comparecer no legar, dia e hora
acima, designados, onde o oficial de semana
deste juizo os trará a publica prégão de
venda e arrematação, a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da quantia de
22:080$, advertindo ao arrematante o dis-
posto no art 550, § 2°, do decreto n. 737, de
1850 (dinheiro á vista .ou fiador por tios
dias).- E para constar passarame este e mais
doas- de igual teor, que serão publicados e
afixados . na fórma, da lei, pelo oficial 'de
semana deste juizo, que de assim 6 haver
cumprido laVrará a' competente. certidão,
para ser janta aos aatos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 3 de
i nibo de -1938: Eu, João de ' Souza .Pinto
Junior, escrivão, o subscrevia-a- José Affonso
Lanto;aer Tanior .. .
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Juizo cia Sexta Preteria
iDe citaçCia do devedor ausenfe Bernardino

Teixeira Bastos con o prazo de 30 dias .

O Dr. Edmitudo de Almeida Rego, juiz da
Ga preteria do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parto de Nicolao Venulote, me foi
fei a a petição do teor seguinte: a Illm.
Exm. Sr. Dr. juiz da 6' peetoria. - Nicoláo
Venulote, no arresto feito em bens de Berna,r-
dino Teixeira Bastos, tendo sido effectuoala
o arresto no psedlo á rua Cardoso n. 20,
estação do Dr. Froutin, mas não se tendo
intimado o devede a que S3 ausentou para
legar incerto e não sabido, quer o suppli-
cante fazei-o citar por editaes requerendo
por isso a V. Ex. se digne a justificar essa
ausencia, marcando dia e hora para aquelle
fim. Pede deferimento. Rio de Janeira,
22 de abril de 1904. Joqo Victorio Páreto
Junior.» E era cuja petição dei o despacho
do teor seguinte : - A, por appenso o
arresto, designe o escrivão dia e hora
para o fim requerido. Rio, 23 -de abril de
19)8.- Edmundo Rego. E tendo o suppli-
cante justificado com a prova tesernunhal
o descripto em sua petição e sendo-me os
autos conclusos, nelleSproferi a sentença do
teor seguinte : - Em vista da prova teste
'punhal produzida, julgo procedente a pre-
sente justificação de ausencia e mando que
se expeçam edita.es de . citação do justifindo
C9M o prazo de 30 dias nos termos do art.45.
§ 30 do Regulamento n. 737, de 1850. Pague
o instificante as custas. Rio, 15 de junho de
1908.-Edmuodo de. Almeidq Rego. -P11 vir-
tude do que mando ao official cite e chame
a este meu juiza ao supplicado para, na
primeira audiencia deste juizo posterior á
expiração do prazo, ver propôr contra elle
uma acção em que o supplicante lhe pe lira
a quantia de 750$, pena da mOra s e -custas,
ficando logo citado para todos. os,termos da
causa até final sentença de stia, execução,
pena de revelia: e quem do mesmo souber
e tiver noticia dara seiencia a este juizo.
É para ' conhecimento • de 'todos se pasSou o
presente em duplicata para ser publicado
pela imprensa e affixado no togar do costu-
me. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, aos 3 de julho de 1903.
E eu, Olymplo da Silva Pires, escrivão o
subscrevo.-Edmundo de Almeila Rego.

II OTICIAM°
Exposição - NitCional de

11)osi - Regulamento do Jury de Re-
compensas.

Art. 1. 0 O Jury de Recompensas se com-
porá, de duas partes: o jary de secção e o
jury superior.

O jury de secção será constituide em cada
uma das secções da Exposição, e compor-se-
ha de sete membros, no minimo, sendo um
nomeado pelo Governo e os outros pélm ex-
positores da secção, na proporção de.um ju-
rado para cada dez expositores, rio maximo,
presentes ou representados.

Art. 2.° Não havendo delegação pré-
via dos expositores, os commissarios acre-
ditados perante o directorio executivo
pelos governos dos Estados e do Districto
Federal, são considerados representantes
dos respectivos expositores para o fim de
nomear os membros do jury de secção.

Art. 3.° No correr do rnez de julho, o se-
cretario geral convocará os commissarios
dos Estados e do District° Federal para uma
reunião, em que devem ser nomeados os
Membros dos jurys de secção.

Art. 4.° Nesta reunião, que será presi-
dida pelo presidente da Commissão Superior

da Exposição, se começará por verificar os
poderes de cada commissã,o ou com missarios
e o numero de membros que deverá, compor
cada jury de secção, calculados pelos bole-
tins de inscripção .registrados na secretaria
geral.

Art. 5.° Na primeira quinzena, depois de
aberta a Exposição, o secretario geral con-
vocará, os membros de cada jury seccional,
sendo os trabalhos preliminares presididos
pelo presidente da secção, para eleger o pre-
sidente do jury respectivo, a quem passará
a presidencia.

Art. 6.° A mesa dos jurys de secção será
composta do presidente eleito, do vice-pre-
sidente, que será o nomeado pelo Governo,
e do secretario geral ou seu subitituto.

Art. 7.° Ao presidente de cada jury, in-
cumbe organizar e dirigir o respectivo ,airy,
para asse ;uras o conveniente exame dos ob-
jectes expostos e a stricta observancias dos
regulamentos durante a marcha dos tsaba-
lii os, e terá direito ao voto de qualidade, no
caso de empate.

Art. 8: 0 U.i ,urys -de secção podem sub-di-
vidir-se em tantas sub-secções quantas con-
vier, para melhor ex:ame dos grupos que lhe
estiverem affectos devendo cada uma apre-
sentar o resultado de seus trabalhos em
relatosio e parecer que serão objecto 'de de-
liberação do respectivo jury de secção em
assembléa•plena.

Art. 9.° Os jurys de • secçãeiddai.`erão con-
cluir exame dos objectes exPostes e a
proposituna de premies até 30_ diaa antes do
encerramento da 1-',xp3sição. Será transferi-
do para 'o Jury •Stioerior tal trabalho, caso
não esteja condida° nesse praza .

Art.. 10. O jury do secção 'exaaninará
ciridadssamente as'eabibições pie lhe forem
pertinentes ; organizará relaeÕeS - dos pre-
Mios gim" propazer Para . os expositores, por
ordem de merito, salienta'ffdo "os mais im-
•ortantes objectos expostos.

Esses deeumentosserão entregues, por có-
pia, ao preSidente. do directório executivo,
pre'sidente do Jury Superior, que, dentro
dos cinco dias consecutivos ao recebimentó,
os apre ;enta,ra sao Jury Superior, aéo mpan ha-
dos dás observações que lhe parecerem con-
venientes, devendo dar ampla publicidade á
relação dos premies propostos.

Art. 11. O Jury Supealór,.que se consti-
tuirá com o Presidente e membro da Com-
Missão Superior da Exposição, e com os
presidentes das jurys de secção, reso'verá
sobre a distribuição dos premies e diplomas
conferidos pelos jurys do secção e sobre as
reclamaçies dos interessados.

A mesa, do'jury camper-se:ha do presiden-
te, vice-presidente e secretarie geral da.
coinniissão Superior da Exposição, cabendo
ao nresidente o .voto de qualidade, nos casos
de empate.
. O secretario geral seral substituido em
seus impedimentos por um secretario adjun-
tos nomeado prévia,mente pelo presIdente,
tendo o direito de voto, 'quando na effecti-
vidade da funcção.

Art. 12. O Jury Superior determin irá
os' premies a serem confesidos aos exposi-
tores.

Art. 13. O Jury Superior deverá con-
cluir os seus trabalhos pelo menos cinco dias
antes de encerrada a Exposição, e publicar
officialmente a lista dos premio3 conce-
didos.

Art. 14. As sessões de todos •os jurys se-
rão secretas e as suas:decisões serão sempre
por maioria de votos. .

Art. 15. As actas das sessões ficarão a
cargo do secretario geral, que se poderá
fazer representar por seus auxiliares.

Art. ld. As recompensas dos jurys com-
.

preheaderão quatro classes : grande premio
medalha de ouro, medalha de prata o me-
palha de bronze..

Cada premio será acompanhado de uãj
diploma.

Art. 17. Em cada grupo, será concedidO
um só premio, quando qualquer exhibição
for collectiva.

Art. 18. Os diplomas de premies para os
expositores serão assignades pelos presi:i
dente cia Exposição, secretario geral e pre-
sidente da commissão seccional a que per.
tencer o objecto exposto.

Ar. 19. As medalhas commernorativa,a
especiaes serio conferidas aos membros da
commissõo superior da exposição, aos dele-
gados estaduaes e do District° Federal junto.
a esta, aos membros dos jurys de secção .e,
ás entidades que forem dignas deste especial
reconhecimento a juizo do' Jury Superior:

Art. 20. Os expositores de animaes, que
concorrerem á Exposição, segundo o inere;-
cimento, terão direito, sem prejuizo da re-
compensa que lhes for conferida de accôrdo
com o art. 16, a um premio pecuniario.

Paragraoho mico. Em cada grupo, dJury
Superior determinará o numero e o valo
dos premias, de accôrdo com a verba cena
stante da tabella annexa.

Art. 21. Para o fim da distribuição dos,
premies pecuniarios e maior facilidade nca
Julgamentos, os grupos da secção de Induss
tria Pastoril, do Prograsnms, Geral da Class
sificação de Productos, serão divididos na,0
seguintes classes :

10 grupo -Raças eavallares. • •
1' classe -Reproductores de raças puraatjj

•

2a classe-Cavallos e eguas de corrida. •
3° elas ;e-Cavallo. de-tiro o de Exercito:.
2° grupo--Rasas Asininas.
'1° classe-Repreductores de raças puraia
2' classe-Zebras e zebroides.
3' classe-Muares de sella, carro, carga'

artilharia do Exercito. .
30 grupo-Raças bovinas.
l a classe-Reproductores, vaccas e novl-t•

lhos de raças puras aperfeiçoadas e seleccio-
nadas.

2° classe -Vaccas leiteiras, bezerros dtt
raças paras :e seleccionadas'.

3". classe-Reproductores, vaccas novilho
mestiços.

4° classe-Animaes de talho.
classe-Animaes de trabalho,

4° grupo - Raças ovinas.	 .
l a classe Reproductores de raças pure4

ou melhoradas. - • -
21 classe - Carneiros para lã.
3a classe - Carneiros para corte.
5° grupo - Raças .caprinas.
P.' classe - Reproductores. de raças purpil

ou melhoradas.	 ;	 • •
2° classe	 Cabras ale pello.
3° classe - Cabras de leite e corte.
60 grupo - Raças. minas .
1 8. classe- Reproductores de raças puras,:
2° classe - Cevados.
3a classe:- animaes para producção de

banha ou toucinho. •
0 classe - Animaes para a proclucçã,o _Au

carne.
70 grupo- Raças caninas.
l a classe - Cães vigias de rebanho.
2' classe-Cães de guarda.
3a classe -Cães de caça.
4a classe - Cães de luxo.
11 0 grupo - Aves domesticas.
l a classe - Gallinaceos.
2' classe -Palmipedes.
3' classe - Pombos.
Art. 22. Só concorrerão aos prernios p41

cuniarios os animaes abrangidos pelos oiti
grupos remados no artigo anterior;

Art. 23. Os premios serão conferidos ada
animaes de cada classe, segundo o numeria
de ordem da' elaSalficaçáo pita pelos respe
ctioá Sury's.

Art. 24. Os animaes expostos.. dever4
permanecer no recinto da Exposição (lê,.
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Cinco a oito dias e nas horas determinadas,
a juizo do Directorio Executivo.

Art. 25. O ex positor que for conven-
cido de ter, pelo emprego de declaraçõds e
meios fraudulentos. aLcança I o um premio,
com violação do espirito e letra do Regula-
mento, perderá o direito ao pramio, sem
prejuizo de outras penas em que incorrer.
• Art. 26. Si algum mem.wo do Jury tiver

duvida sobre qualauer facto relacionado
corta a inscripção de algum animal exposto,
o respectivo expositor s-rá, obrigado a for-
necer promptamente, por escripto, esclare-
cimentos a respeito, dentro do prazo que
lhe for marcado.

Art. 7. Ao presidente do Jury Superior
e dos Jurys de Secção caberá resolver sobre
emós não provistos no presente Regula-
mento.

Tabela annexa á que se re!'ér.3 o art. 20 do
Regulamento do Jury de Recompensas

1 0 grupo — Raças cavallares
'Premios: 32:00i S.
20 grupo — R(T ..is asininas
Premios! 10:090$.
:30 grupo	 Raças bovinas
Premios: 40:000$.
4" grupo — R was ovinas
Premios: 5:00.
5^ grupo — Raças caprina
Premics 2.0.10$.
6" grupo — Raças suinas
Premios: '4:000$.
70 grupo — Raças caninas
Premios: 2:00 I$.
11 0 grupo — Aves domesticai,
ia classe — GallinacNs
Premios: 2 000$.

• 2" classe — P,Cmipedes
Prentios: 2:000
3" classe — Pombos
Promios: 1:000$.

Corroi() — Esta ropartiçáo expedir&
emalas peles seguintes paquates

Hoje:

Pelo Retira, para Santos e mais portes
do stt', recebendo impressos até át 6 horas
da manhã, cartas para 'o interior até ás
6 1/2 e ditas• com porte duplo até ás 7.

Pelo Mary Park, para Mantevidéo, rece-
bendo impressos até ás.7 horas da manhã e
cartas para o exter:or até ás 8.

Pelo Provence, para amos, Rio da Prata,
nato Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até és 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5 112, ditas coai
porte duplo e para o ext irior até ás 6.

Pelo ..Ypiranya, para Santos e Estado do
Rio Grande do Su l , recebendo impressos até
ás •• 9 horas da manhã, cartas . para •o-Mte-
rior até ás 9 1/2 e ditas Mn porte duplo-
até. ás .10.

Pelo Caranb ola, para S. João da Barra,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 10: 	 •

Pelo Corsican Prsnce, para Santos; rece-
bendo impressos tvé ás 2 horas da tarde,
cartas para o interior até ás 2 1/2; ditas
com porte duplo até ás 3 e objectos para
registrar até á I.

Pelo Menina, para Sintas, racebendo im-
pressos até ás 7- horas da manha,. cartas
para o interior até ás 7 1/2 o ditas com porte
duplo atlás 8.

Amanhã :
Pelo Tintoreta, para Santos, 'recebendo im-

pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte duplo até ás 12 e e objectos ., -para re-
gistrar até ás 10..	 — • .

Pelo Velasqua,7 , para Rahla,Barbados e
No va , re odben d o ,•:1 inp‘resSos até ás 11
horas da Manhã; cartas 'para o • interior
até ás 11 1/2 e ditas com porte duplo o para
o extedor até ás 12 e objectos para regis-
ti ar até ás 10.

Pelo Iloranov.glis, .para, Santos e mai,
portos do sul, recebendo impressos até as
6 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 1/2; dita; com porte duplo até ás 7
e objectos para registrar até ás 7 da tarde
de hoje.

Pelo Esta .:raltlas, para os portos do Pa-
cinca; recebendo impressos até ás 12 horas
d manhã e cartas p ira o exterior até á 1 da
tarde e objectos para registrar até ás 11.

Pelo Jura, para Galveston, recebendo im-
pressos até ás 6 - horas da manhã, cartas
para -o exterior até ás 7 e objectes para re-
gistrar até ás 6 da,"tarde de hoje. •

Pelo Christiania, para Bahia, Barbados e
Nova York, recebendo impressos até ás 11
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 111/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 12 e objectos para regis-
trar até ás 10.

Pelo Itájulmi, pra os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2, da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 o ob-
jectas para registrar até ás 11.

• -Nota — Saques para Portugal e •vales pos-
taes para o interior, nos dias ateis, até ás
2 1/2. da tarde.	 .

,Becobimento de encommendas para
Portugal, A Oras e Madiira,nos mesmos dias,
Ias 8 horas da -manhã ás -5 da tarde, até
vespera da partida dos paquetes que se (testi-
darem á Lisboa, exenptuaudo os da Com-
uagnie Messageries Mariiimes ; e entrega,
lambem nos uivemos dias, das 10 horas da
manhã á3 2 da tarda.

Santa Caffia, (1a, MIsericordin
-O movimento da Hospital da Santa Casa
da Miáericordia, dos Ilosoicios de Nossa Se-.
!mora da &atida, de S. João" Baptista, de Nossa
Senhora da Soccorro e do Nossa. Senhora das
Dores, dM daSeadura, foi, co iria 12 de julho,
o seguinte

Exi;tiam
Fntraram 	
Sahiram .
Falleceram 	
Existem. ......

O movimento da sala da banco o dos
consultorios publicas foi, no mesmo dia, de
6:T.2 consultantes, para os quaes se aviaram
800 rcee;tas.

Fizeram-se 33 extraeçZies de dentes.

No dia • 13-:	 •
Nacionaes Estranas. 	 Total

Existia.rn 	 	 1.137
	

.555	 1.687
Entraram 	 	 27

	
29 .	 .56.

Saltiram 	 	 37
	

21	 58
Falleceram	 5

	
2	 7

Existem 	 •	 1.117
	

561 -- 1.678

O movimento da sala do banco e dos*
consultorias publicas foi, -  mesmo dia,
de 551 conAultante,l, para os quaes se
-aviaram 586 raceitas.

Fizeram -se 50 extracções de dentes.

— No dia 14
. .	 Nacionaes Estrangs, Total

Existiam 	 .. 1.117	 561 *
Entraram . 	 ;	 '32	 15
Salliram. ...	 21	 16
Falleceram..... 	 5	 4
Existem 	  1.123. ,. ,556

O . . movimento: da, * sala .do .banco e ..dos
consultor ios ';oublicos foi. ná mesmo :dia;

t e 1.014 consullantes, para os quaes se
pviaram 1. 1)92 receitas.

Fizeram-se 38 extracções de dentes,

N dia 15 :
Nacionaes &traiu:. Total

Existiam 	  1.123	 556	 1.69
Entraram-	 	 27	 19	 •	 46
Saliirain...,,..,, 	 29	 13 '	 42
Falleceram 	 	 3	 5	 8
Existem 	 	  1.118	 537	 1.675

O movimento dasala do banco e dos
considtorios publicos foi, no mesmo dia, de
1.086 consultautes,para os quaes se aviaram
1.288 receitas.

1.1..n•nn

Obituario— Sepultaxam,se no di 1,
do julho de 1908, 81 pessoas, sondo.:

Nacionaos 	
Estrangeiros 	

81
Do sexo masculino 	  43
Do seio feminino 	  38

81
Maiore,s de 12 annos 	  39
Menores do 12 annos 	  42

81
Indigentes., 	  19

— No dia 1-4, 82 pessoas, sendo :

Nacionites 	  69
Estrangeiros 	 ..•; 13

Do sexo masculino 	  55
* Do sexo fominino 	  27

82
Maiores do 12 annos 	  48
Menores do 12 annos 	  34

82

Indigentes  • 	 • 36'	 .

No dia 15. 75pe,soas, sendo'

Nacionaes 	 	  61
Estrangeiros 	  14

75
Do sexo masculino 	  40
Do sexo feminino 	  35

75
Maiores do 12 anuns 	  43
Menores de 12 aanos 	  32

75

	  9

— No dia 16, 76-pessoas, sendo :

Nacionaes 	 •	 ' • 63
Estrangeiros 	 	  .13

76
, Do sexo masettlino	 53..s: 	
Do sexo feminino,,,,,,.., 	  23

7-76
• Maiores de 12 annos 	  45

Menores de 12 annos 	  31

76

-Indigentes  •	 ....	 29 .

Nacionaes 1?straugs. Total

	1.142
	

555
	

1.697

	

19
	

10
	

29

	

17
	

14
	

31

	

7
	

1
	

8

	

1.137
	

559
	

1.687

1.678
47
37
9

1,679
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Resumo meteorologia° e magoetioo do dia 15 do julho de 1908 (Quarta-feira).

.	 -

C)
Is
o

1..

o
12
a

O
eg•

e$

.I.

2A$4

..?	 .z,...	 0o IZ ste.

•	 .15 g

0
O
o.e..4cs.o

.,

Observações feitas uma vez
eia 24 horas

A
Ir

CO

E- A
,. o

Alo
Illb
A

Gatpsrie Hora. 2...
O

•	 2
CQ

a..,
"I

9.
C3.

E-1

.:
O

'a
'')

41
ri

n.E!
a
oz

„, •
o ,..4
tO „O

€12	 c.).C.	 ,..
ca	 4

11,'
O
Omi43
;„
54

ifeteóros Nebulosidade 2 co c•- ,7
O E t,'
4.- .- .
ci) N o.a.o ,4
E El oo	 -

E-.

($2't;e ""e8
a E

o
. o

a.
R ..5„

o
E-4

12 ca
. 8u .
'L 'ac ..
8 e
a:.

E-4

' 0 o
c'Ts' ..,t- . °o El
ao
e,s,0..,0

14

-cl.-
.'''
ca

0

..ot
C.)

0 2
Iss .a .4,,,,,_,
o'Z

o
no

OCCURAENCIAS

„Fk temperatura maxima verificou-se ao 1/2 dia e a mínima ás 6 hs.,.45 m. a,

RESULTADOS MAONST1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 15-7-1908=9 0 18' 55" N

blreãtoria de Meteorologia, 16 . de julho de 1908- Observação meteorologieas simultaneas a O h. ia. do Greerwleb (9 ha, 07 m. a. 1.	 111-0)
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763,82 25.5 19.59 26.30 S.	 Paulo 	 ,
Santos 	 .. 767.03

768.28
15.4
19,0

12.74
14.91

19.0(
20.71

?arnahyba 	 Pararia&ua 	 768 59 15.8 12.92 18.7l
l'Ortaleza 	 764.39 27.9 19.27 26.40 Guritylia 	 767.86 19.6 '7.03 13.71
Votai 	
?araliyha 	
	 	 765.20

-
25.4
--

20.17
-

24.95
25.20

Guarapuava
Asunelon 	
	 	 767.51 12.0 9.19 12.1r.

lecife 	 765.28 25.9 18 89 24.25 Posadas.	 • •••• 	
loazeiro 	
klaceió 	 .

'761.57
-

23.2
-

12.17
-

22,20
25.75

Florianopolis 	
Corrientes 	

:69.55 14,2 8.90 17.3(
racajis 	 766 65 24.8 18.11 23.85 Itaqui 	 770.16 9.0 7.42 15.7

)udina 	 766.10 25.5 21.26 23.40 Porto Alegre 	 770.27 13.1 9.04 16.4!
3. Salvador 	 :65 88 24.0 19.15 23.95 Santa Maria 	 769.38 10.5 10.32 12.01
Ihéos 	 76.38 24.5 18.12 21 80 Bagé 	  . 773.16 11.1 '7.31 12.7(
...uyabá 	 761 41 23.0 16.92 25.50 Rio Grande 	 769.28 7,6 7.35 9.9;
jberaba 	  767.15 19.7 12.64 21.75 Cordoba.. 	
Victoria 	 764.29 23.9 15.51 23.70 Rosario 	
3arbaceng 	 766.92 16.2 11.13 16.40 Mendoza 	 .
tuiz	 de Fóra • Buenos Aires 	  

.
ampinas 	 707.71 17.1 11.56 19.20 Montevidèd 	 768.90 6,() 5,94 8.51

Japital (Rio) 	 766.91 20.0 16.06 21.45 La Plata 	 ..0.

Em Santos choveu e soprou S fresco na man'rã de hoje
Era Paranaguá chuviscou e soprou SE duro na madrugada de hoje.
As temperaturas minimas das médias da vespera verificaram-se em Montevideo com 8.50 e no Rio Grande com 90.95-
Probabuidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo mão, chovendo, a intervallgs. Ventos do Sul.
Até ás 2 hs. _p. if ati de receb eu ing.iã telegranima algum. -Chama P.  GUIMARÃES chefe de secção.



Phenomenot diversco

Ventos	 1	 Céo
',..1nnnn••n•ffil

Direcção o
-

Horas

20.5
19.9
19.9
22.6
25.8
26.0
24.8
23.4

21.80

Ventos Céo

Phenomemos diversos
Direcção Fracção Nuvens

NNW 1.0 Cl
NNW 1.0 CK
NNW 1.0 CK

0.6 C CK K
SSE 0.2 cK K
SSE 6.8 CK KN"N
SSE 1.0 KN

1.0 KN

ft,..0,1)4,9W!),:97:5)1:	 -
0.8

Horas

03
o
1.

1.
,

1h. m 	 757.8 21,2 16.3 87 2.1
4h. m 	 758.5 21.0 16.1 87 1.3
17 h. m 	 :58.7 19.4 15.2 90 3.3
Oh. m 	 758.3 21.2 15.6 83 3.0
1 h, t 	 758.5 22.2 15.6 81 10.0

h. t 	 759.2 22,2 16.0 81 6.7
7 h.	 	 760.2 21.8 16.1 83 2.4
10 h.	 	 762.2 21.8 15.1 78 0.0

Médias 	 759,05 21.15 1	 15.75 83.8 3.6

.
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Cvls:servatorio do Rio de Janeiro-Boletim motoorolOgÀo-Dia 12 do julho de 1908

- •	 e I*

. O •C, ge
3..

'	 O
P.e)

.......•.3 Ventos Céu
03

12a "Z/ 3. 73

Horas

.

. O
Fe
....,4

.3̀.."..	 .
tc1

01 C°
14	 '''.
,. tors.-:.
E g

.

O,o
e
00

4

i.
.9n:s
03•ci...
g

0:1

O92.3-o...0
O

Direcção
, o,,,
"03.
Sr

[7.4

.

Nuvens

.
Phenomenos diverso s

1 li. m .. 	 757.2 20.1 14.9 85 1.7 . NW 0.6

-

C=-
4 h. m 	 757,0 19.5 15.0 89 0.0 - 0.8 C CF
7 h. tu 	 758.4 19 4 15.3 91 2.0 NW 0.9 CK KN	 .

10 h.	 n, 	
1h. t 	

759,8
758.8

20.2
22.2

15.0
15.0

85
75

2.8
0.0

NNW
-

1.0
0.4

CK KN
CK K KW

4h, t 	 757.8 22.3 14.5 72 5.6 SE 0.4 CK N CS
7 h. t. • 	 758.3 21.2 13.4 72 2.0 SSE 0.3 C S

10 h. 1 	 701.4 20.4 13.9 78 3.3 • SSE 0.3 S

....................~.1431i~09.
Nlédias 	 758.55 20.66 14.63 80.9 I	 1.9 0.5

Temperatura maxima. á s 2 lis. 112 T, 23.5; minima, ás 7 hs. lO m. M, 19.1.-Evaporação em 24 horas, 1,8.-Ozone; ás O lis. tu., ; ás 7 lis. u. 1.9,
Horas do insolação 7 hs. 20 m.

Observatorio do Rio de janeiro-1301011Di rnetoorologioo- Dia 13 de julho de 1908.

h. m 	 158.3
4h, m 	 757.8
7h. m. 	 758.5

10 h. n..	 	 759.4
1 h. t 	 759.4
4 h. t 	 756.0
7 h. t 	 757.1

10 h. t 	 758.1

Médias 	 757.83

13 9 78 0.0 0.1 C
14.2 87 0.0 -.• • 1,0 CK
15.0 90 2.2 1.0 CE a_--
15.0 85 4.3 NNE 0.9 CK
13.7 64 3.3 NN E 0.1 CK
13.6 56 0.0 0.1 CK
15.8 74 1.7 SSE 0.6 C SC
16.0 78 2.0 NNE 0.9 C

14.65 76.5 1.7 0.6

Temperatura: 'assim, ás 3 lis. 3/4 T, 25.7; zoinima, as 8 lis. M, 18.6.-Evaporação em 24 horas 2.2.-Ozone, ás 7 lis. na. 1; ás lhe. n.
Horas de insolação, 7 lis. 5 na.

Obaervatorio do fio de Janeiro-Boletim Motourologioo-7Dia 14 de julho de 1908:

n

Temperatura : maxima, ás 11 hs. 1/2 M, 22.9; minima, as 7 hei 3/4 M i 19 .0.-Eyaporukoem 23 horas, 2.1.-Qpne: ás 7 ha. In. 2; ás 7 ha. n.
.egioras de insoldção, 7 hs. 34, 12._	 _
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Interior 	
	

50:14459

Consumo

Fumo. 	
[sabidas 	
Calçado. 	
Perta manas 	
E. pilar na MC it-

ficas 	
Vinagre 	
Chamas 	
Tecidos. 	
Registro. ..... .

2.17 4000
4:5e,'8 )O

3301000
1040J0

1:186,1000
28$30)

1:W0 000
4 :000 000

(30$100 13:937,6'15
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• Ãiuiar & Desemone, negociantes nesta
praça, á rua dos Invalides n. 135, com com-
inarei° de fumos e cigarros, vêm apre-
sentar a essa janta a marca acima coitada,
a qual consiste no seguinte: una rotulo
branco, guarnecido de filetes verdes e divi-
dido em cinco rectangulos, sendo que o maior
ou principal contém, guardado por ara-
bescos art nouveau, uma paisagem em que ao
lon.;e descortina-se o mar, vendo-se no
primeiro plano a afligia de Santa Rosa, tra-
zendo no braço esquerdo uma criança, e na
mão direita a palma do martyrio ; essa af-
ligia é acompanhada, superiormente dos di-
zeres «Cigarros Santa Rosa », e inferior-
mente das palavras «Marca Registrada »; os
outros quatro rectangulos são pequenos, con-
tendo uma faixa verde em que se Icem as
inseripções «Rio de Janeiro, Santa Rosa,
Aguiar & Desernone, rua dos Invalides
n. 135». A referida maca será usada pelos
supplicantes nas carteirinhas e mais en-
volucros que conteorn os cigarros de seu fa-
brico, pod ndo variar em cores e dimen-
sões, afim de garantir os seus direitos de
propriedade. Rio de Janeiro, 15 de de-
zembro do 1905.—Aguiar & Desemone.

Apresentada, na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da
tardo de 19 de dezembro de 1905.-0 seara-
tarii , Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.495, por despache da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Rio
de Janeiro, 21 do dezembro de 1905.— O se-
cretario, Casar de Oliveira.

—
Por despacho da Junta Commercial, em

sessão de hoje, fez-se a transferencia da
presente marca registrada, sob o n. 4.495,
de Aguiar & Desemone p ira Desemone

rmao, na qualidade do liquidante da, ex-
-,.ineta firma Aguiar & Desamou. Rio de
Janeiro, 19 do junho da 1903,-0 secretario,
folio Leal.

N. 5 . 690

E. Ia .Farnandes, negociante, industrial,
domiciliado á rua Visconde do Muna n. 118
com nege do de fumos, aprese:da a m trca
acima coitada, constando de um rotulo de
fundo vermelho, e margeado por traços fi-
nos c á esquerda uma faixa pontuada, que,
desenrolando-se, passa por cima de. uma oval,
onde se vê a eflizie(:o eJoselheiro. Ruv Bar-
bosa. Na faixa citad em linha sinuosa, lê-se
«Cigarros Ility Barbosa», o em outra faixa
branca e obliqua o nome do fabricante «E.
L. Demandes» ern typos vermelhos. A' di-
reita c abaixo vias: uma folha branca com
as pontas enroscadas, com a palavra «Capo-
Tal» e sobre o fundo vermelho, em typos
brancos e miados, a indicação da rua, e as
palavras «Rio de Janeiro», fira do rotulo á,
esquerda, a palavra «Cam pal». A referida
marca será usada em papel e tintas de toda
e qualquer dor, e servirá para envolucrar
os cigarros de sua fabricação, afim de bem
distinguir e assim garantir os seus direitos.
de propriedade. Rio de Janeiro, 8 de junho
de 1908.—E. L. Fernandes.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde do dia 9 de junho de 19)8.-0 secreta-
rio, Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.690, por despacho da
Junta Commorcial, em sessão de hoje. Pagou
mo 1° exemplar 0$600 de salto por estampi-
lhas.—Rio, 22 de junho de 1908.-0 secreta-
rio, Fabio Lecil. 	 ,	 • -.	 ,

N. 5,,71.2

Baptista & Alain), estabelecidos a rua da
Assembléa n. 53. adoptaram a denominação
«L'Art de la Modo» para o seu estabeleci-
mento de modas e confecç5es para senhoras
e, conforme o modelo apresentado, consiste
em um emblema com os seguinte; caracte-
risticos: «Uma isa' para senhora»; na
parte superic r uma faixa em curva com o
distico «L'Art de de la Mode»; na parte infe-
rior, imitando uma placa, lê-s3 «Marca Re-
gistaada»; e aos lados flor5es 'partindo: de
baixo até á fa,ixa. Este emblema será usulo
na; taboletas, facturas e papeie de uso do
estabelecimento e nas confecç5es tla sua
ficina, podendo variar em cores e dimen-
sões. Apresen ando em tres exemplares, pe-
deni para ser registrada na forma lei. Rio
de Janeiro, 30 de junho do 1908. —Bap;ista
&Alvim. (Soro uma estampilha de 30) réis,
devidamente iautilizada.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas dó
dia 1 de julho de 1908. O secretario, • Fabio
Leal,

Registrada sob n. 5.712, por despacho da
Junta Commercial, em se30 de boA.Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas.
:Rio de Janeiro, 2 de julho de 1908. O se-

cretario, Paio Lea?. (Ao lado eslá o sello
da Junta Commential.)

URDAS PUBLICAS

ALFANDZCIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 15 de . jia-
 • •	 3.272:1074%..90Ilio de 1908

Idem do dia 16

Em papel..	 I ••:-.7:681$079
Em ouro.:..	 75: 003$.441

	
202:287$52)

----- --
3.475:39E1830

Em igual periolo de	 )7
	

4.502 41116S

Extraordinaria 	 	 -17:0751-895
Depor i to 	 	 8;;000
Ronda cum applieáção espe- •

ciai 	 	 750$765

Total.	 	  .	 81:914$719

Renda (les dias 1 a 15 de ju-
lho de 1908... 	 	 850:748$301

-------
932:664020

Em igua	
.	 .

periodo do 1907.-- - 1 ..139 -r 198012 "

EDITAES E AVISOS
Policia do Dist:Acto Il'ez1er..1,

O Dr. Antonio Joaquim de Albuquerque
Mello, 1 0 • delegado auxiliar de Policia do
Disricte Federal:	 •

De ordena do Sr. Dr. chefe de Policia de-
claro que se acha em pleno vigor o edital
desta repartição, datado de 7 de março do
1903 e publicado de aceerdo com a Directo-
ria Geral de Savde Publica, o qual prohibe
terminantemente o hal.i to perigesIssimo das
creanças acompanharem enterras, devendo
ser cassada a carteira do cocheiro que inci-
dir nessa prohibição.

1 » Delegacia Auxiliar, 16 de jnlho de 1908.
—Antonio Jolquim de Albuquerque .31eVo. (•

Me•••••n• n••

Poliuja cio District° Federal.
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA DE

COMMISSARIO DE SE .3 UNDA CLASSE

De ordena-do Sr. Dr. chore de policia de.
elar,) que se acha aberta, nesta secretaria,
a inscripção para o coacurso ao provimento
de uma vaga de commissario de 21 .cias-
se, can 'mime o disposto no art. 11 do regu-
lamento anaexo ao decrelo n. 6.410, de 30
de março do 1937.

A' insuipção, qu ) deverá encerrar-se na
dia 28 do correate, ás 4 horas da tarde, se.
rão admittidos os cidadãos que apresmaa.
rem os seguinte; documentos : 	 •

a) certidão de idade ou documento que a
suppra, prJvan 19 ser maior de 21 aen .:s e
mem'. de 60

b ) folha coerida ; •
c ) attesiado de renden da effeetiva rts

District° Federal, da proassão • que exerça
ou tenha exercido e -do bom • desempenho
della ;	

•
d ) a,ttestado medico provando não sof-

frer de molestia alguma que o Im'p.Ssibilito

do ° Alls'gp° 1'.ava; do exame soro eseriptas
oraes e cons'arão:a prova escriota de emitia-
cimmto da linguagem porta atua, de uma
questão juridico-plicial, de redacção e cor-
respondencia °Melai, e a prova • oral 'de
el3mentos de direito constitucional latazi-
leira, noções de direito e proce so penal,
orgawzação e divisão policial,

Previne-se aos interessados que o candi-
dato inhabilitado em qualquer mataria da
prova escripta não será admittido ao exa-
me oP.br, bem asiu que ao Sr. Dr. chefe
de policia assiste o direito de mandar ex-
cluir da lista do inscripção o candidate que.
a seu juizo e mal virtude de provas que
tenha obtido, não reuna condições do ido-
ne i daale moral.

Secretaria de Polic • a do Districto Federal,
13 de julho de 1908.-0 secretario, JotTo
V. do Amarai.	 (•

CONCURSO PARA PROVIMENTO RÃ_ ,L03 Ar.ES
DE AJUDANTES DE FISCAES E FISDAEs DA
GUARDA CIVIL

-	 - -
De ordem do Sr. Dr. chefe • de policia,

faço pablico que, em 20 do corrente mez,
ao meio dia, no archivo desta rapartição,
serão chamados a, prova escripta do con-
curso de que -tratam os §§ 1° e 2° do art. 20
do regulamento da guarda civil, approvado
pelo decroto n. 6.993, do 19 de junho Ultime,
e ao qual se vae proceder para o provi- -
mento .de logares .de fiscaes daquella corpo-
ração,. os segúiutes-eandidates: ":-

MARCAS REGISTRADAS
..,..nnnn•nn•n
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Joaquim Versosa Jacobina Cai1ado. -
Sizinio de Sant'Anna,.
João NaP
M 'moei Machado Leonardo.
Alfredo Antonio das Candéas,,
Raml Auto te Simas.
.José Fagueiras Moreira.
Arnaldo Mariano Barbosa.
Francisco Mariano Caldas Marques..
João Vasconcellos da França.
Luiz Americo Vieira.
José Ferreira Guimarães.

Faço publico, outrosim, que, em 21 do
•corrente, na mesmo legar e d. mesma hora,
scrão chamados a prova identica, no con-
curso que tambem se va,e realizar, para
preenchimento do cargos de ajudant. •s de
fisc.ies, de accardo com os citados pa,ragra-
phos, os seguintes candidatos:

Sebastião Nogueira. .
Na;wleão Eugenio Leal.
José Antonio ,sfartins.
•Tosé Muniz de Souza.
José Adtonio dos Santos Netto.
João Augusto Ribairo da Silva
Jb.-sé Luiz Coelho de Aguiar.
Joaquim Manso Moreira Maia.
Jos° Furtado de Mendonça. !‘
Lican.er da Silva; Tavares;
Antonio': ,r1 • 2rto Louzada.;
laximiario Vell o Fortes.

Pedro Ignacio Rodrigues.
João Alves Ferreira.
Palmyro da Silva.
Aristides Alvaro Gavião. •
Antonio Vieira. 	 -	 ,	 •
Alexandre Josá Teixeira Lopes...,
Horacidio França..
Art • ur José de Sá.
Ildemnsa Calmou de França.

Gonça.li-e; Pere;ra da Cruz.
Reginaldo de O'Áveira, Santos.
Antonio Lu.16cro de SORZa.

Dano Fagundes caertuer.
Joaquim Moreira dós Santos.
Secretaria de Policia do District° Faleral,

15 s julho de 1908.— O secretario, JocTo M.
V. ao Amaral.	 (.

Dircr..,toria G-éi•al de Saude
Pubflõ a.

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foi intimado a satisfazer nesta dire-
ctoria geral. no Prazo da cinco dias, a
milita que "I le 'foi iiiipoSta; ou firida esse
prazo, se ver pra.:eSsar de accordo com
o regulamento sanitario"i

Pela 6a delegacia de saúde
Manoel José Caldas, multado em 200$, por

não ter cumpri ._ o à intiniação n. 929, rela-
tiva, ab predio n. 38 da rua Visconde de
Raiou, infringindo o art. 98 do mesmo re-
gulamento.'

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 17 dejulho de 1908.
— O secretario, Dr. J, Pedroso.

Junta Commerefal
SESSÃO EM 2 DE JULHO DE 1903

Presidente interino, Torres —Secretario,
Dr. Fabio Leal

•;Presentes o presidente. interino Torres, os
deputados Guimarães, Iguassir, coronel Gou-
lart, Couto, Julio Cesar :e Conc,eição e o se-?

- Cratario Dr., Fabio Leal, abriu-se a sessão.
Foi lida •e, •approvada a acta da .sessão

anterior:	 •

DIARI OFFICIAL

• EXPED;ENTE

Officio do.30 de junho, de corretores, re-
mettendo o boletini das cotações • nos dias
22, 23, 25, 26e 27 do mez de junho e das
fretes e enarajamentos realizados na semana
proximo pausada.—Archive se.

Requérimentos

Do D. L. Lacombe, para ser nomeado in-
terprete da 'ingira, ingleza, visto existirem
vagos diversos oficio ; de ;ses, por abandono
dos respectivos serventuarios que ha muito
estão suspcnS3S.—Indeferido, á vista do de-
creto n. 8f-3, arte 7°.

De Offene Handelzigerellschaft Hartzoig
Eantorowiez, Allemanha, para registro da
marca que d i stingue as bebidas e licores de
sua fabricação.— Deferido.

De Clemens Midler. Gerebischaft Mil Ber-
c7,ranhter Allernauha, para o re-
gistro da marca que distingue machinas de
costura e accessJrios delias, de sua fabrica-
ção.—Deferido.

Do So'ari,te Conzpany,• America do Norte,
para o rog'stra cia inarc «Solarine», que
distingue um preparado para limpar metaes,
de soa fabricação.—Defcrido.	 .

De Mesquita Fontes & Comp., para a re-
gistro da marca «negrita» que distingue os
xaropes de tamariaados, de .sua fabricação
—Deferido.

De Baptista, Alvini S. Comp., para o de.
posito da marca que distingue os artigos de
moda e confecç5es de seu commercio—Defe-,	 ---rido.

Da E: Salvi & Comp.
'
 para o 'registro de

suas duas marcasque distin iguem• os produ-
etos• hygienicos e perfumarias de sua fabrica-
ção— Deferido.

De Joaquini Nunes, para o registro da
marca «Flor dos Andes» que distingue os
sabonetes do seu commercio —Deferido. • .: •

De Zeferino José da Costa, dois requeri-
mentos, para a transferencia, para sÇi, no-
me das marcas registradas .nesta junta sob
na. 3.434 e 4.875, que adquiriu COM a ta,
bica denominada—Princeza—Deferidos.-

De Ismael Silva Cardoso & Comp., e
Mendonça Junior, Cpsar & Comp., para o
deposito de suas marca, registradas-ne'sta
Juneta, sob os na. 5.633 e 5.638—Deferidos.

De Gomes, Bonças & Comp., para o depo
sito de sua marca registrada na Junta Com-
mercial de Pernambuco, sob n. 513—Inde-
ferido á vista do imposto no art. 7 do dec.
n. 1.236, de 24 de setembro de 1904.

De Leite & Alves, Henrique Raul & Comp.;
Clemente & Cardoso, Custodio, Alves, Lu-
ciano & Comp., Paradas & Comp.,,Baptista
& Alvim, H. Portella & Comp. e Miguel,
Irmãos & Costas, para o archivamento dos
seus contractos sociaes—Deferidos.

De Bittencourt & Comp., para o archiva-
mento do seu contracto social—Modifiquem
a firma, por haver outra identica, registra-
da sob o n. 3.109.	 .	 .

De Carneiro &. Franh, para o arcbiva-
mento das alterações no seu contracto so-
cial—Regularizem a firma que não púde
subsistir.

De Thomaz da Silva & Comp. e Machado
& Irmão, para o archivamento da proro-
gação de seus contractos sociaes Deferidos.

De Leite & Alves, para o archivamento de
seu. distracto social — Deferido.•

De:Isidoro Marx & Comp., de F. d. Valas
& Comp. M. J. de Souza, G. Frankfort,
Antonio Barbosa e Alfredo Ferreira Chaves,
para o. registro de suas firmamommerciaes

Deferidos.
De Fortuna,to Menezes & Comp. e Soares

de Moraes, para annotar-se no registro de
suas firmas a mudança de seus estabeleci-
mentos: o 1 , para o largo da Carioca n. 10
e rua de S. José n. 114 e o 2° para a rua
dos Ourives n. 110	 Deferidos *, ,

Julho- — i9OG ISOI

• • De. Joaquim. Osorio, Duque Estrada, para
. ser nomeado interprete das fingiras francezau
italiana e• hespanhola	 Passem-se, tituloS

, para as linguas hespanhola • e italiana,
, aguarde. vaga para. a. de francez.

bSecrata,ria da Junta Commercial da Ca.•
pirai Feieral, 15 de jülho de I903..— O. offia:
cial maior, Honorio de Campos..

SESSÃO EM 6 DE JULHO DE 1908.

Presidente interino — Torres, Secretarici—i.
_Dr. labio Leal

Presentes o Presidente interino Torres,.
os deputados • -Guimarães. Iguassrl, Coronel
Goulart. Couto, Julio Cesar e Conceição e
Secretario Dr. Fabio Leal, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an,m
terior..	 .

-Expediente

Aviso de 4 de julho, sob n. 4073, do MIÁ
nisterio da Jnátiça, e Negocies. Interiores,
communicando ter dado provimento ao re-
curso interposto por E. Sambei Hoffmann
& Comp., do despachada Junta; negando-se
rubricar o livro . da avaliações—Mandou-se
cumprir.

Officio de 6' de julho; da Júnta •de Corre-
tores, reme ttendo e boletim dás cotações
nos dias 30 de junho' e 1, 2, 3' e4 de julho
corunte, dos fretes e • en.gajanientos effda
ctuados na semana. pro.zima paáSada e dak
vendas de café, realizada,s"ria segunda quinn• szena do mez de junhoArChive-se.	 .

• . • Requerimentos .	•

De Casemiro Gomez, Ilespardia, para ã,'
registro das duas rnarcas, que distinguem as'
aguas mineraes de seu comnaercio,--Deferido..

De,Ma,rtin$ Danta•S'& C., tiara. o regOro
dá; ,nia,réa'Au'dist,ingOe "o café torra,d .o. ds
sua, fábricação . .pw.x. ia:.d,. -	..,„

De Mattos O., 'para.. o. rogistro da na• arca
«Itaipava 'qu

	

»	 e' distingue "as • terhas ó os ' ti-
jolos de sua, ! fábricação• Deferido.' • . "

De Martirr Echegaray, argentino, para. ci;
r.sgistro da mar'ca «Cabreira.. que distin-
gue bebida sem alcool destra labricação —
Apresente os documentos exigidos no § 2° do
art. 4° do Doe. nf 5424 da 10 de janeiro dd,

19. 05.- 1)e José Alves Junior, para o registro, da
marca: «Pilogenol»' que distingue um prepa%
rado! . spharmaeolitido„ de sua fabricação --:.
Deferido.	 .	 •	 • ..r.•

De :José Teixeira Pinto, de Va,sconcellos,
Internationale.GaelalehGe5el1chaft,.13.9ff &C.•
J.-Marinho & Ce•-, • Joã,o	 Silh-LopeS
gieiro;llaseirclaiTer & C., Mio & C.',
Joaquim Paiva, Gonçalves Ferreira & C., 'e
Almeida & Alves, p Lra . o deposito de suas
marcas ;registradas nesta Junta,. sob na. 2112
a. 2114, 5606, 5607,	 5610, 5614, 5622„.
e 5623, 5631 e 5639—Deferidos.

• D3 Dias e Azevedo, F,ranciccó de Oliveira
Campos,. e Alberto, Scholz. & C. . para o , de-
posito de suas marcas, registradas na. Junta
Commercial de S. Paulo,: sob os ns. 993, 94
e 1013—Deferidos. •

De Haupt . 8: C., Ropba,'-Lopes,..Sarton 4 C.;
M. Bandeira & C., Sou ia Machado &V.. Eu-
genio Ca scão . & C. .• Corrêa . Júnior &.Chaves_,
Neves & Alves; Freita,s, .4 TUrgno &
Lima e Francisco-- Ner .j.; • dos StintoS'-&-C.,-
para o archivamento dé seus contractOs so.
ciaes—Deferidos. 	 .• • - -- • '

De Pinto & Pires, -José Alves & Comp..
Souza . Machado "& Comp., Ribeiro de Castro
& Comp.. Engenho Soares & Comp'., • Rodri-
gues .Castro & Ferreira, AI VéS' Sz
Ge Pmano- & Pinto, Alfredo Gol-11PS ! da Paul

o archi va,menta do seirS distractos
& Comp., e Carn!lio M

11.2feridos,
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De Alvaro Santos & Comp., para o archi-
.Vamento de seu distracto social ---,Juntem
Procuração de sacio ausente.
• De Manoel José Alves & Comp., para o
archivamento de seu distracto social—Jun-
tem a escriptura de venda de seu estabele-
cimento.

De Simões, Irmão & Pires, para o archi-
, vamento de seu distracto social—Medd°.

De Pereira Aguiar & Comp., Antonio dos
santos Oliveira & Filho, Amorico Machado
& Comp., Belmiro de Souza Campochão &
Comp., Viuva Guerra & Roseira, Diraa De-
inirbachian & Comp., José Joaquim Euzebio,
Luiz Barbosa Pinto e Valeram de Vascon-
celos, para o registro de suas firmas com-
inerciaes—Deferidos.

Da Companhia Kiosques do Rio de Janeiro,
para o archivamento da acta da assembléa
geral de alteração do seus estatutos—De-
feridos.

Foi sustentado o despacho que negou o re-
gistro das marcas destinadas a distinguir os
chapJos de fabricação de G. B. Borsalino,
por Lazzaro & Comp., mandando-se remetter
á, Côrte de Appellação os autos do aggraso
Veios mesmos interpostos do dito deseacho.

bireetoria do E-tpeclien te do
Thesoaro Federal

De ordem do Sr. director e de accôrdo
eoni o despacho do Sr. Ministro da Fazenda,
de 16 do corrente mez, exarado no processo
de habilitação ao meio soldo e montepio que
percebia D. Maria Luiz). Paiva Menna Bar-
-reto Ferreira, na qualidade de viuva do
capitão do exercito Gaspar Adolpho Menna
Barreto Ferreira, convido a mesma senhora
a indemnizar os cofres publicos da quantia
de 4:050$220, proveniente de divida deixada
pelo alludido &field.

Rio de Janeiro, 22 de junho do 1908. —
,7, A. Toscano Barreto, sub-director.	 (•

If/•n•n

De ordem do Sr. director e de accôrdo com
o despacho do Sr. Ministro da Fazenda, de
13 do corrente, convido os herdeiros do
Dr. Alvaro de Assis Osorio Mendes e de João
Antonio do Queiroga Rosa, ex-thesoureiro
da Imprensa Nacional, a recolherem aos co-
fres publicos, dentro do prazo de 30 dias, a
contar da data deste, as quantias que inde-
vidamente receberam a titulo de quebras,
sendo do primeiro 3183284 e do segundo
4%473.

Rio de Janerro, 22 de junho de 1903.—
A Toscano Barreto, sub-director	 (•

4Caia de Amortização
-
Faço publico que a junta administrativa

desta repartição, em sessão de hoje, resol-
veu prorogar,- até 31 de dezembro do cor-

¡rente anno, o prazo de • recolhimento, sem
desconto, das notas de 1$ da 6 a estampa; de
2$ da 6, 7a e 8a estampas; de 53 das 8, 9a e
10a estampas; do 10$ das 8a-e 9a estampas;
de 200$ da 10a estampa, e das de 1$, 2$, 20$,
54 100$, 200$ e 5003 fabricadas na Ingla-
terra.

Caixa de Amortização, 18 de maio de 1938.
—;13 inspector, M. C. de L.e ido	 (•

Alfaildlegaálo Rio de Janeiro
EDITÁL DE . PRAÇA N. 29• .	 .

.Pela inspeotoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do ar-

azem de consumo, nos dias 21, 23 e 25 de
julho corrente, ao meio-dia, se hão de ar-

rematar, livres de direitos e no estado em
que se acharern,z . mercadorias seguintes:

MERCADORIAS EXISTENTES NO AP,MAZEM DO
CONSUMO

Apprehensão

Lote n. 1

Sem marca— s/n: 1 volume contenlo
6 kilos e 40) grammas de obras não classi-
ficadas de louça n. 3;

750 grammfts de instrumentos não clas-
sificados, de metal

10 kilos e 600 grammas de chatos de al-
godão, não especificados;

5 kilos e 750 grammas do alpaca de lã,
ignoram-se a procedencia, vapor e descarga.

MERCADORIAS EXI.TENTES NO ARMAZEM N. 3

Lote n. 2

Eld51— N. 103: 1 caixa contendo brin-
quedos, Dão especificados, pesando 40 kilos,
vinda do Rio da Prata, no vapor Avon, des-
carregada em 1 de agosto de 1907.

Lote a. 3 •
DC— Ns. 1/19: 19 fardos contendo papel

tinto para encadernação, posando bruto
5.021 kilos e liquide legal 4.921 kilos,
vindos de,Liverpool no vapor (Mana, des-
carregados em 9 de agosto de 1907.

Lote n. 4
11 (1-Tm uma oval): 1 caixa n. 122, contendo

chapéos de palha do arroz, s • mples ; 42
chapéos de seda artificial (crinol) ;..2 cha,-
péos de tecido de algodão enfeitados ; tran-
ças de seda, pes indo 550 grammas ; vinda
de Marselha no vapor Orldanctis, descarre-
garia em 23 de agosto de 1907.

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARNIAZEM N. 11
Lote a. 5

Mine. de Potteron P—Collegio Sagrado Co-
ração: 21 caixas sem numeros, contendo
livros impressos encadernados, com capa de
papelão, pesando 1.0S0 kilos ; vindas de Li-
verpool no vapor Oris3a, descarregadas em
29 de agosto de 1907. -

•
Lote n. 6

FCC: 1 caixa n. 1.361, contudo cober-
tores de algodão adamascados, pesando li-
quido 174 kilos ; tecido de phantasia,
aberto, tinto, de mais de 40 até 100 gram.
mas por metro quadrado, peando liquido
68 kilos, vinda de Southampton no vapor
Araguaya, descarregada em 10 de setembro
de 1937.

Lote a. 7

CRC: 1 caixa n. 570, contendo brinquedos
não especificados, pesando bruto 50 kilos ;

Idem : 1 caixa n. 576, contendo brinque-
dos não espeaificados, pesando 10 kilos e
diversas amostras ; .

Idem: 1 caixa n. 577, contendo diversas
amostras, • quinquilharias, leques, pesando
20 kilos ; vin ias de . Hamburgo no vapor
Bahia, desearregalas em 5 de julho do
1907.

Lo:e n. 8

CB : 1 caixa coatendo uma. machina lobo-
tograliica: (em máo -estado) ,cartões postae3
e -outra: amo.stras, pesando 50 -kilos, vinda
de Hamburgo no vapor Ba itia e descarregada
em 5 de julho de 1907, • • •	 •

• Lote n. 9

NF : 11 caixas ns. 1221132, contendo obras
de forro batido esmaltado, pesando liquido
765 kilos, vinda do Hamburgo no vapor
Bahia e descarregadas ern 5 de julho de 1907.

• -	 .

. . Lote a, 10

I—H-L'4S5 (em um loango) : 8 caixas
ns. 5/12, contendo cartõos postaes (estampas
qua,e,quer outras) pesando bruto 1.470 kilos,
vindas de Hamburgo no vap r Bahia e des-
carregadas em 5 de julho de 1907.

Lte n. 11

VM : 1 caixa n. 61, contendo obras dt.
cobre não classificadas, pesando 22 kilts;
véos para luz hicandesceate, vinda de Ham-
burgo no vapor BaWn e descarregada em
5 de julho de 1907.

• Loe a. 12

VM : 1 caixa n. 50, contando obras não
classificadas de vidro n. 2, pesando tres
kilos ; 8 kilos de chaminés para larepees
27 kdos de obras do cobr inda de Ham-
burgo no vapor Balda e descarregada em 5
de julho de 1.307.

. Lole n. 13

•IBC: 1 caixa n. 55, contendo cinco pis,
tões de metal, seis flautas de ebano do cinco
chaves cada uma 25 Mios ; de .!ogos de pa-
pelão 3 kilos ; de brin eteos não especi-
ficados ; 3 kilo-. de eoedas de metal para
vida ; 10 (luzias de pinee-nez e se : s (Dizias
de mui is de metal ordinario ; 133 duzli:s
de palhetas para clarineta ; 3 Mios de caixas
de pape:ão va.sias cara perfumaria e seme-
liiantes, 'ida de Borde ex ir, vapor Ama-
zona e dese.emeg.ada em 23 de julho de 19j7.

Lote a. 14

AAA: 1 caixa, n. 17.707, contendo obro\
impres-as de mais de uma c5r, pesando li-
quido 146 kilos ; vinda de Hamburgo no
vapor Bahia o desaarregada em 5 de de julho
do 197.

:NIERCADOLIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N. 12

Lo!e a. 15

APC (em um triangulo): 1 ca'xa, n.
contendo cartazes-annuncios de mai: • e
uma ciar, • pesando liquido O liilcs ; vinda, ao
Hamburgo no vapor Bahia e descarregada
em 7 de outubro de 10,7.

Lote a. 16

HW: 8 caixas ns. 2.200/207, contendt
papel dourado, pesando liquido 600 Mios
vindas de Hamburgo no vapor Bahia e des-
carregadas em 7 de outubro de 1907.

Lote a. 17

HW: S caixas ns, 2.031/2.008, conte:1(1N
papel dourado, pesando liquido 600 kilos
vindas de Hamburgo no vapor Bahia e des-
carregadas em 7 de soutubro do 1907.

Lote a. 18

MRS: 1 caixa n. 343, contendo obras de
ferro bati lo, pintado, pesando 13 kilos; vinda
de Hamburgo no vapor Bahia e descarregada
em 7 de outubro de 1907.

Lota a. 19
-

CW-161: 1 caixa n. 10, contendo tecidiS
de algodão da base de 1.0x 10, tinto, de mais
de 60 grammas por metro quadrado, pe-
sando liquido 120 Mios; vinda de Hamburgo
no vapor"BaNa-e descarregada em 7 de ou-
tubro de 1907.

• .	 •	 .

•Loti a. 20 1

HZ: 1 caixa n. 2, contendo obras impreg,
sas de uma só côr, pesando liquido 52 kilos ;
sucos de papel com letreiros, pesando li-
quido quatro Mios ; vinda de Hamburgo no
vapor Bahia e descarregada em 7 de outubro
de 1907.
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Lote n. 21

j' . BBC: 1 caixa n. 4.212, contendo 55 1/2 du-
aias de canivetes com cabo de madeira ordi-
naria ; obras de cobre simples não classifi-
cadas, pesando 10 ledos; 50 (luzias de nava-
lhas ordinarias, com cabos ordinarios; obras
de aluminium, pesando bruto seis kilos e
meio ; vinda de Hamburgo no vapor Balda
e descarregada em 7 de outubro de 1C07.

Lote n, 22

HW (em uma oval): 2 encapados ns. 1.511
e 1.512, contendo chromos, pisando liquido
512 kilos ; vindas de Bremen no vapor Co-
blens- e descarregada em 11 de outubro de
1907.

Lote n. 23
• •

BB-2.091 (em um triangulo): 1 caixa n. 2,
contendo espelhos pequenos com moldura de
metal ordinario, pesando bruto 186 kilos;
vinda de Bremen no vapor Cob'enz e descar-
regada em 11 do outubro de 1907.

• Lote n. 24

AV: 20 caixas ns. 9000;9 a 9020/9,, con-
tendo pregos para ferrar animae:, peando
bruto 870 kilos ; vindas de Bremen , no vapor
Coblenz e descarregadas em. 11 dó 'outubro de
1907.

Lo:e n. 25

N-W-S: 1 caixa n. 533, contendo figu-
rinos, pesando liquido 390 kilos ; vinda de.
Soutbampton no vapur Clyde e descarregada
em 14 de outubro de 1907.

Lote n. 26

Provence: 1 pacote sem numero, contenda
lençoes de linho até 24 fios, pesando 22 ki-

; vinda de Southampton no vapor Clyde
e descarregada em 14 de outubro de 1907.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas ou suas amos-
tras estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso dirigir-se, antes do leilão, ao•
fiel do respectivo armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 %, em dinheiro, recebendo deste
uni conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de julho
de 1908. - Pelo inspeCtor, o ajudante, M.
Antonino de Carvalho Aranha,

*1.1111.•

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz
publico que achando-se as mescadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão
despachal-as e retira-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendida; por
sua conta, nos termos do Tit. 50 Cap. 50 da
Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique direito de allegar contra os
elfeitos desta venda :

Armazem n. 11 - BB : 1 caixa n. 3.085,
procedente de Hamburgo pelo vapor alle-
mão Rugia, descarregado em 4 de novem-
bro de 1907, consignada, a Braz Brando.

CRC : 7 ditas n. 100/6, idem, idem idem,
consignadas a J. P. Roth & Comp.

Idem : 2 ditas, ns. 134/5, idem, idem.,
idem, idem.

Idem: 4 ditas, ns. 145/8, idem, idem.,
idem, idem-.	 - •

Idem: 2 ditas ns. 101/1 e 101/2, idem,-
idem, idem, idem.'

Idem: 1 dita n. 102/2, -idem, idem, idem,
idem.

CP: 1 dita n. 18.439, idem, idem, idem,
consigna ._:a a Jadowi Ager Weit	 Comp.

CC-322: 1 dita, n. 2.757, idem, idem,
idem, consignada a.o:alem.-

CK: 2 ditas as. 890 e 3.010, idem, idem,
idem, idem.

EMM : 1 dita n. 2.400, idem, idem, idem,
idem.

FJ : 2 ditas ns. 2 e 155,idem, idem, idem,
consignadas a J. P. Rote & Comp.

MC i : 1 dita n. 18.331. idem, idem, idem,
consignada a Jonowiterer Weit & Comp.

'L-817-H : 1 dita n. 100, idem, idem,
idem, á ordem.

RSB : 1 dita n. 5.666, idem, idem, idem,
idem.

SW : 2 ditts ns. 7.218/9, idem, idem,
idem, idem.

SM - MB: 5 ditas as. 4.374/78, idem,
idem, idem consignadas a Silva Moreira &,
Comp.
- Idem: 2 ditas ns. 4.079/80, idem, idem,
idem, idem.

Idem: 1 dita n. 4.825, idem, idem, idem,
consignada a Silva Moreira & Comp.

. SSC: i dita, procedente de Hambargo,
pelo vapor a lernão Rugia, descarregada cm
4 de novembro de 1937, consignada a Santos
Silva & Comp.

66-66: 1 dita n. 4.015, idem idem idem,
cons'gnada a Oliveira Valle & Comp.

XFZ-F: 1 dita n.1.513, idem idem idem,
consignada a Luckhaes & Comp.

AHL: 2 ditas n. 2.110e 2.111, procedentes
de Hamburgo, pelo vapor allemão Cap
descarregadas era 27 do novembro de 1907,
consignadas á ordem:

Idem: . 3 ditas -ns. 2.112 'a 2.114, idem
idem idem, consignadas á ordem.

Idem: I dita n. 1, idem idem idem idem.
AMCF: 10 fardos as. 955 a 984, idem

idem idem, consignOoS'a A. M. Costa Fon-
tes.

JPD -Kt 1 caixa n. 235, idem idem idem,
consignada á ordem. -

SS-EG: 3 ditas ns. 559, 23 e 35, idem
idem idem, consignadas a Santos Silva e
Comp.	 . •

MC: 1 dita n. 101, idem idem idem, con-
signada a Minerich & Como.

• SS: 5 ditas ns. 556 a 560, idem idem, con-
signadas a Santos Silva 8: Comp.

-Terceira Secção da Alfandeg, a do' Rio de
Janeiro, era 15 de julho do 1908.- O chefe
interino, Rodolpho dá Costa Ti.}1000.

EDITAL COM PRÁz0 DE DIAS N.
Pela inspectoria desta alfande ga se faz

publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arreniata Ias para consumo,
os seus donos eu consignatarios deverão des-
pachal-as e retieal-as no prazo do 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sia conta, nos termos do tit. 50 , cap. 50 , da
Coasolidação das Leis das Alfandegas sem
que lhes tique direito de allegar contra os
effeitos desta venda.

Armarem n. 9

Sem marca: 1 caixa n. 534,•procedente de
Hadrre, pelo vapor francez Campinas, des. :2,r-
regada em 3 de dezembro de 1907, coa-
sianada a Silva Moreira..

Werneck Pharmacia : 1 dita n. 2; idem,
idem. idem,consignadas a Werneck & Comp.

SM: 2 ditas ns. 401 e 429, idem, idem,
idem„ idem, consignada a Silva ,Moreira.

BB: 2 barrica,s. ns, 582.e 685, idem, idem,
idem, consignadas a Braz Brando.

BAC' : 2 engradados ns. 619 e 620, idem,
-idem, idem, consignados a Bifano . Rocha
_/3_; _Cosnp

: 2 caixas as. 531 e 532; ideai, iderri;
iderh, consignadas a Silva Moreira: • • I

WernecK Pharmacia :• 2 ditas ns. 1 e 3";
idem, idem; idem', éonsignadas a Werneck.
& Comp.

SM: 4 ditas os '402, 405, 427, 428, idem,
idem, idem, consignadas a Silva Moreira: •

SM: 2 Mas as. 17 e 533, idem, ldeini, idem
idem.

BB. : 2 dita; ns. 681 e 685, idem, idem,
consignarias a Brat, Brando. • •

CNC: 1 engradado n. 618, idem, idem,
idem, consi_:;n L.do -a Bif.tri p Roc-ia & 'Comp.

CMCP : 2 barricas ns. 317.157 e 317.153,
idem, idem, idem, consignadas á orlem.

BC-R: 1 caixa ti. 85, ideai, idem, idem,
consign ult a Barbo-a & Comp.

JMC: 1 dita n. 23, Idem, idem, idem, con-
signada, a Julio de Moraes.	 • -

Arma= n. 9-AC--BZ: 1 caixa n.
proeedente de Liverpool pelo vapor inglez
Canming. descarreg ,:dt, em- 7 de dezembro de
19.17, consimada a Andrade C. Benedetto.'

HA-PZ : 2 ditas ns. 71 e 72, idem, idem,
idem consignada a H. A. Perius.

ACBZ: 1 dita n. 41, Hen), idem, idem con-
signada a Andrade C. Henedetto.

FN1B :1 dita rr. 14, idem, idem, idem con-
signada a F. M. Herta-ti.

ACBZ : 2 ditas ns. 38 e 40, idem, idem,
idem consivnada á. Andrade C. Benedetto.

BAIZ : 2 ditas ns. 2 e 3, idem, idem, idem"
consignadas a E. Alsagar & Irmão.

CTSL : 2 ditas as. 1.463 e 1.464, idem,
idem, idem cons , gnadas á ordem.

ACBZ : 3 ditas ns. 42 e 44, idem, idem,
idem consignadas a A'ndrade C. Renedetto.

111-1 : 1 encapado sem. numero, procede ite
de Hamburgo pelo vapor allemão Piso, des-
carregado em 28 de dezembro de 1007, coe
signado á ordem.

Armazeni n. 8-LFC : 3 ditos ns 1 e 3,
procedentes de New-Irorle pelo vapor inglez
Byron, descarre_rados em 2. de dezembro de
1007, consignados a L. Fontes & Comp.

CSC-C : 1 dita n. 3, idem, idem, idem
consigna-Ia á ordem.

JM : 1 dita sem numero, procedente de
GlaSgow, pelo vapor inglez • A. CAt.aaa, dee.,
carregada em 19 de dezembro do 10d7, con-
signada a ignorado.

AI : 1 dita n. 32.450. procedente . de Bar-
celona pelo vapor hospanhol B. et Grand,
descarregadr em 28 de dezembro de 1907,
consignada á F. G. villas.

FGV : 1 dita n. 32.399', idem, idem, idem
consignado a

Armazena n. 12 HRC--,K::.1 caixa n. 583,•
procedente de Hamburgo pelo vapor alie-
mão Tijuca, descarregado. em 10 de dezem-
bro de 1907, consignada a Carneiro Rocha &
Co	

: 1 dita	 8.355, idem, idem, idem
Comp.

consignada a J. M. da Motta.
CW-189: 26 fardos ti 1/26,. kditri, idem

idem, consi gnados á ordem..
NAFC- 47: 1 caixa n. 2.881, idem, idem,

idem, consignada á ordem.
• JFC: 4 fardos. ns. 2570/3'. idem, idem

idem, idem.	 •
•• VBC • 1 caixa n. 5.370; idem-, ideia,. idem,

consignação ignorada.
JW: 1 dita a. 651, idem, idem, idem coa

signada a Bornbaiteur & Comp.
ORO: 1 dita n. 610, idem, idem, ideai

consignada a. Carneiro Rocha & Comp.
N1-1: 1 dita n. 75, idem, idem, idem, c011-.

signação ignorada.
MF. 32 fardos sorri numero., idem, idem,

idem, consignação , ignorada.
BB: 1 dito n. 3.607 A, idem, idem, ideRX

consignado a Braz Brando:,
Ideia: 1 dito n. 3 607 B,, idem,idenr, idem

Y(idem.
	Idem: 2 ditos	 3.395,. e 1.399, idem,,

idem, idem, idem.
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DLJ: 3 caixas ns. 1.275, 1.276 e 1.277,
mesma procedencia e vapor, descarregadas
em 26 de dezembro de 19u7, consignação
ignorada.

Terceira secção, 16 de julho de 1908.- O
chele interino, Rodolphe da Costa Tin oco.

CC-327: 1 dito n. 13.213; idem, idem,
idem, consignado á, ordem.

•CC: 1 dito n. 7.531, idem, idem, idemaon-
signação ignorada.

rm-RC: 1 dito n. 1, procedente de Liver-
pool, pelo vapor inglez Thespis, descarre-
gado em 12 de dezembro de 1907, consi-
gnado á ordem.

Idem: 1 caixa, procedente de Liverpool
pelo vapor inglez Theanis, descarregada em
12 de dezembro de 1007, coasignada á or-
dem.

FP3-2.107: 1 dita n. 876, idem, idem,
idem, consignado á, ordem.

FC-CX: 1 dita n, 10, idem, idem, idem
consignada a Christovão Fernan les & Comp.

Terceira Secção da Allandega do Rio de
Janeiro, 15 de julho do 1908. - O chefe in-
terino, Rodolphe da Cisla Tinoeo.

Escola Naval
De ordem do Sr. vice-almirante, director,

deve comparecer com urgencia a esta escola,
o aspirante Armando Tavares Varas.

Escola Naval, 16 de julho de 1938.- Ama-
dor Bucno de Andr..de, I s offlcial.	 (•

esta directUitiai^eõebb-p-Fop-pg-a-§ronsi.,-pà
fechadas e dévidamettd là.arádà,à, para' fiiS
necimento de 16.000 suecos de lona de linh"o7
cylindrica, verde e amarella, com as lacas
abainhadas e o fundo tecido na p.ropria 'fa-
zenda, tendo uma corda no rebordo.

Os saccos deverão ter as seguintes
sões: 1',20x 0,80, l m ,00 x 0,60, 0 2 ,80 x 0,50 o
0"V50 x 0,40. A quantidade da saccos a forne-
cer é de 4.603 para cada unia das dimen-
sões acima alludidas e serão perfeitamente
iguaes ás amostras depositadas no almoxa-
rifado.

O prazo maximo da entrega desse mate-
rial é de 90 dias ; podendo, comtudo, o for-
necimento ser dividido em chias partes
iguaes e entrando a segunda 30 dias depois
da primeira. Esse prazo será contado da
data da assignatura do contracto.

O material deverá vir consignado a esta
directoria geral, por cuja conta correrão os
direitos aduaneiras.

O preço do sacco deverá ser dado para
unidade de milhar, em moeda corrente.

As propostas devem ser escriptas á tinta
preta e não 'deverão conter emendas, rasu-
ras, ou borrões que possam occasionar da.
vidas futuras.

Nenhuma proposta será acceita, sem prévia
caução de 500$ para garantia da assigaatura
do contracto.

Além dessa caução o proponente acceito
depositará 10 % da importancia total do
contracto para garantir a sua execução,
quantia essa que reverterá para os cores
postaes na falta de cumprimento do mesmo
contracto.

Em todo o processo desta coneurrencia
serão rigorosamente observadas as instru-
ações relativas a esse serviço e reproduzidas
na edital desta directoria publica lo no
Diario Officual nos dias 1 e 2 de oatubro do
armo findo.

Não será absolutamente muita a proposta
que se afastar das clausulas do presente
edital.

A presente concurrencia será encerrada
no dia 17 de julho proximo, ás 3 horas da
tarde em ponto, realizando-se no dia imme-
diato, na sub-directoria, ao meio dia, em
presença dos concurrentes. a abertura da
propostas que forem recebidas e cuja lei
tUrasera fedam voz alta.

Na sub-directoria encontrarão os Srs. pro
ponentes todos os esclarecimentos de que .
carecerem,

Direcção Geral do Unge-
nhal•ia

laffi•ININ

CONCURRENCIA PARA A VENDA DAS CATRAIAS
«TAMARINDO» E «COPACABANA»

De ordem do Sr. general director, faço
publico que, de accôrdo .com o aviso do Mi-
nisterio da Guerra, n. 10), de I do corrente,
nesta Direcção Geral, .no Quartel General,
se recebem, em 25 do corrente, propostas
para compra clãs catraias Tamarindo e Co-
p yca'wn,, avaliadas em 8:000$. As propostas
devem obedecer ás seguintes condições:

1,a
As . propostas, para serem tomadas em

consideração, deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sellada„ e am-
bas escrietas com tinta preta e assignadas
pelos- proprios pro ponentes, que deverão
comparecer ou se fazer representar legal-
mente, par occasião da sessão, que será rea-
lizada nesta direcção.

2. a
Os concurrentes deverão apresentar suas

propostas aesse dia até ás 12 horas da ma:
nhã. Não serão acceitas as que forem infe-
riores a 8:00)$. quantia em que foram ava-
liadas as catraias.

3.a
O proponente proferido será obrigado a

entrar, de uma só vez, para a Direcção Geral
de Contabilidade da Guerra, ccm a quantia
total da compra que fizer.

4. a	•
As catraias serão entregues no prazo de

oito dias; Corna i° por conta do proponente
acceito quaesquer despezas para retirada
das mesmas do local em que se acham.

5.a
Para a garantia da assi,gnatura do con-

tracto, o proponente caucionará na Direcção
Geral de Contabilidade da Guerra, a quantia
de 400$, cujo recibo exhibirá na °ocasião da
abertura das propostas.

6. a
A caução reverterá em beneficio do; co-

fres publicos, si o proponente não satisfizer
o estipulado na clausu a qui.ita, dentro do
prazo de oito dias contados da data da accel-
tação das propostas.

71
A habilitação para esta concurrencia será

feita a.té á vespera da mesma, podendo os
concurrentes examinar as catraias na Ponta
do Gaja, onde se acham encalhadas.

Direcção Geral de Engenharia; 16 d.e julho
de 1908. -Ro eito Trompowshy Lei'do de Al-
meida, coronel chefe do gabinete.	 (•

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral; 19 de maio dc 1908.- Servindo de
sub-director, o contador geral, Ernesto P.
de Azeredo Coutinho.

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias
contidas nos volumes abaixo mencionados
no caso do serem arrematadirs para con-
sumo, os seus donos ou consi,gnatarlos de-
verão despachal-as o retira/-a no praz) de 30
dias, sob pena de, findo este, serem vendidas
por sua conta, nos termos do tit. 5^, cap. 5^
da Consolidação das Leis das ALandegas sem
que lhes fique direito de allegar contra
effeitos desta venda.

Arinazem n. 16 - BB: 1 caixa n. 684,
procedente do Havre, pelo vapor fra,ncez
Colombia, descarregada em 23 de outubro de
1907, consignada a Braz Brando.
• F1: 2 caixas ns. 2.337 2.338, mesma pra-
cadencia e vapor, descarregadas em 23 de
outubro, consignadas a Maeder Da Bois.
• FyA: 1 caixa n. 19, mesma procedencia
e vapor, descarregada em 23 de outubro de
1907, consignada á ordem.

JMG: 1 dita n. 22, mesma procedencia e
vapor, descarregada em 23 de outubro de
11907, consignada a Julio de Moraes & Comp.

LA: 8 barricas ns. 1.048, 1.049, 1,050,
L051, 1.052, 1.053, 1.054 o 1.055, mesma
Iprocedencia e vapor,descarregadas em 23 de
Outubro de 1907, consignadas a G. Ferreira
da Costa.
' LC-PM: 2 caixas ns. 1.090 e 1.001,
mesma procedencia e vapor, desearregadas
em 23 de outubro do 1907, consignadas ao
Laboratorio Chimico Pharmaceutico

SFC : 1 caixa n. 1.093, mesma proceden-
pia e vapor, consignada a Silva Ferreira &
Comp.

DII: 1 caixa n. 1, procedente de Mame,
pelo vapor hungaro B. lamine, descarre-
gada em 30 do outubro de 1907, consignada
a R.P.Z. Desgracia Aournactze. 	 •

FMCC: 1 caixa n. 4, procedente de Ham-
burgo, pelo vapor allemão Argentina, des-
carregada em 26 de novembro de 1906, con-
signada a M. Costa & Comp.

Armazena n. 11 - AB - CZ: 4 caixas
ns, 47, 48, 49 e 50, procedentes de Southarn-
pton, pelo vapor inglez Thames, descarre-
gadas em 13 de dezembro de 1907, consigna-
ção ignorada.

MFT: 1 caixa n. 109, procedente de Sou-
thampton, pelo vapor inglez Thames, dos-
earegada em 13 de dezembro de 1907, con-
signação ignorada.

BN: 38 caixas sem numeros, procedentes
de Bremen pelo vapor allemão Mainx, des-
carregadas em 12 de dezembro de 1907,con-
signadas á ordem.

WJC: 1 caixa n. 8.582, mesma proceden-
cia e vapor,descarregada em 18 de dezembro
de 1907, consignação ignorada.

J.R. Sucena : 1 mala sem nurnero,mesma
procedencia, pelo vapor, allemão Crefeld,
descarregada em 26 de dezembro de 1907,

-consignada a . J. R . S adua.

(-

Directona, Geral dos Cor-
reios

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
16.060 SACCOS DE LONA DE LINHO VERDE E
AMARELLA

Tendo sido annulladas as coacurrencias
abertas por editaes de 1 de março e 25 de
abril findos, de ordem do Sr. Dr. direétor
geral faço publico que, dentro do prazo d.e
60 dias, a contar da data do presente edital._ .

EMISSÃO ESPECIAL DE BILIIETES POSPAES E
SELLOS COMMEMORATIVOS

De ordem cio Sr. Dr. director geral, faço
publico que; . de conformidade com a autori-
rização do Exm. Sr. Ministro da Industria,
Viação e Obras Publicas constante dos a-visos
ns. 90, 172 e 193, 2 de julho, 28 de novembro
e 23 de dezembro de 1907, entrarão em cir-
culação no dia 14 do corrente os bilhetes
postaes simples da taxa de 50 réis e saltos
ordinarios da taxa de 100 r)is, comrnernora-
tivos do centeaario da abertura dos portos
do Brazil ás nações amigas e da inauguração
da Exposição Nacional de 1903.

A emissão das formulas commemorativas
da abertura dos portos consta de troo mi-
lhões do bilhetes postaes da taxa de 50 réis e
cinco milhões de sellos da taxa de 100 réis.
A das commemorativas da Exposição con-
siste em um milhão de bilhetes postaes da
taxa de 50 réis e doas milh6es de senos da •
taxa de 100- réis. 	 .

De conformidade cofia o regulamento , •
postal vigente e de accordo com a Conve.ação	 )•_
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- Roma essas formulas de franqUia sé terão
,curso dentro do territorio brasileiro.
g'; Não obstante, os bilhetes postaes poderão
,ser utilizados nas communicações interna-
Icionaes desde que se lhes applique um selo
' de 100 reis.

Taeseformulas circularão em quanto fun-
ccionarls, Exposição.

A . As suas dimensões, cores, etc., são as con-
stantes da seguinte descápção:

je . Bilhete posial COMM2emorce:svo cia Exposiçao
•Nacional —Valor, 59 réis.—Rectangulo de
•papel-cartão consistente, cor de marfim, me-
dindo 0, m 14 x 0,09 e tendo na face (anverso)
o seguinte, impresso em tinta verde-escuro:
Ao alto, em le,ttra sombreada, as palavras
4Bilhete Postal»; no angulo superior á di-
reita, duas circumferencias concentricas,
havendo entre cilas, em circulo, os dizeres.:
«Brazil-Correio».e no centro, em typó gordo,
«30 reis», rodeado de arabescos; o anverso é
separado por urna linha vertical, tendo de
cada lado riscas horizontaes destinadas ao
endereço o ao texto; as linhas que correspon-
dem ao endereço, no lado direito, sã.) em
numero de cinco, tendo em cima a palavra
«Endereço», e as que se destinam ao texto,
no lado esquerdo, são em numero de qua-
torze, tendo em cima a palavra «Correspon-
dencia».

No verso do bilhete, no primeiro plano,
estri a figura da Republica, sen tanto reeli
nada, descansando o braço esquerdo sobre
urna roda de engrenagem, e toado na indo
um caducêo, synabolo do cominarei° ;
mão direita sustenta um ramo de oliveira,
synabolo da Paz ; ao lado, e em voltt da fi-
gura, veem-se uma forja, um malho, urna
fouce, uma amphora„ um livro e um globo
terraqueo — symbolos das industrias, da la-
voura, da arte, das saiencias e toaras ; ao
fundo, descortina-se parte da enseada. de Bo-
tafogo, o morro do Pão de AS2110 Ir e pavi-
lhões da Eqo psição, contemplados de um
trecho da Avenida Beira-Mar, fronteiro á
Exposição.

Emmoldura essa composição um arco
commemorativo visto de face, tendo ao alto,
no centro, a palavra «Brasil», o aos lados,
symetricamente dispostas, as armas da Re-
publica á esauerda, e as do District° Federal,
á direita.. Contornam as curvas do arco as
vinte e uma estrellas que representam os
Estados do Brasil e o Districto Federai. As
columnas que supportam o arco estilo ador-
nadas de festões, e voem-se na sua base deus
escudos: o da direita tem ao palavra «Reis»,
e o da esquerda, o alga,risnm «50», e sepa-
rando-as, no centro,. a palavra «Correio»
sobre fundo marfim, e por ema, sobre
fundo verde-efeuro, os dizeres : «Republica
dos Estados Unidos do Brazil» ; finalmente,
na parte superior, no espaço do centro, em
(erma de aureolo, lê-se: «Exposição Na-
cional — 1908a.

Seio com memorativo da Exposiçao Na-
cional—Valor, 100 reis. Dimensões, 0a1,033X
X0, 1"021 ; papel 'branco, picotado nas mar-
gens, com 14 pontos por 20 ; a gravura é
reproducção no serrtido ver:ieal, em tinta
carmim, da gravura do verso' do bilhete
postal.

Bilhete postal commentorativo da abertura
dosportss do Brasil ao conzmereto das outras
12406.9—V alor , 50 reis. Rectangulo de paoel-
cartão consistente, .cor de m urfiro, medindo
0m ,14x0e,09 tendo na face (anverso) °se-
guinte : Ao alto, em lettras sombreadas, as
palavras «Bilhete Postal» ; no angulo. supe-
rior á direita, duas eircuinférencias concen-
tricas, havendo entre ellas, em circulo, os
dizeres : «Brazil—Correio» e no centro, em
typo gordo, «50 réis.», rodeado de arabescos
o'anverso é separado por uma linha verti-
cal, tendo de cada lado ricas horizontaes
destinadas ao endereço o ao texto ; as linhas
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que correspondem ao endereç e, no lado di-
reito, são em numero de cinco, tendo em
cinta a palavra «Endereço», e as que se des-
tinam ao texto, no lado esquerdo, são em
numero de quatorze; tendo em din.% alia-
lavra «Correspondencia».

No verso, a parte central é °ocupada, no
primeiro plano, por uma allegoria : O Bra-
sil, representado pela figura da Republica,
dá as boas vindas a Portugal, representado
por um velho guerreiro ; ao fundo, vem-se
varios navios embandeirados e • um entrando
á barra.

Entre as figuras do Brazil e Portugal estão
as duas bandeiras destas nações.

Quatro medalhões, dous escudos e guir-
landas formam moldura á allegoria. Os
quatro medalhões, dispostos nos angulos,
representam : o d.o angulo superior á direita
o Sr. Presidente da Republica com a seguinte
inscripção, em volta « Alfonso Penna, Pre-
sidente dos. E. U. do Brasil » ; o do angulo
superior á esquerda; D. Carlos, com a in-
scripção em volta D. Carlos 1, Rei de Por-
tugal». Os dos angulos inferiores toem as
dat « 1808 » e em volta « Carta Regia —
D. João. P. R. abrindo' os portos », e o do
angulo direito a data o 1008 », lendo-se em
volta « Centeaario da-,abertura dos Portos».

Nos dons escudos lateraes, estão reprodu-
zidas—no da direita, as armas da Republica
do Brasil, e no da esquerda, os do Reino de
Portugal.

Ao alto, na margem central, lê-se, em
em lettras bem claras—e Brasil » e na mar-
gem inferior «50 réis—Correio ». G ui I lan.
das de folhas de carvalho, fumo e café e
outr3s attributos completam a moldura.

Os bilhetes postaes commemorativos da
abertura dos portos são impressos em tinta
azul escuro, sepia e parda, no verso e, em
tinta preta, no anverso.

Sella comia miorativo cia abertura dos porlso
do Brazit ao. èo»zni3reio das otGras nações —
valor, 100 réis. Dimensões 0,035x 0%021,
na estampa ; papel branco, picotado nas
inaogeos, picotagem, 12; a gravura é uma
reducção em tinta carmim, da gravura do
verso do bilhete postal.

Directoria Geral dos Correio, Sub-dire-
ctoria, Rio de Janeiro, 6 de julho de 1908,-
O sub-director, B. Araglo Faria Bocha (•
....•n••n•••	 M•1•nnnn••n

PARTE COMMEMIAL

Camara, Syndieal dos Corre-
tores -de Veludos Publicos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

	

90 d/v	 A' vista

	Sobre Londres	 	 15 5/32	 15 1/64
• Pariz 	 	 $630	 $635
7, Hamburgo.. 	 ;	 $777	 $784
a Radia 	 	 $638•
• Portugal 	 	 $322
• Nova York.....	 3$294

	

Libra esterlina, em moeda...-. 	 16$025

	

Ouro nacional,em vales,' por 1$000	 1$793
•

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

E PARTICULARES

Apol ices geraes de 5%, miudas.. 1 :010$000
Ditas idem idem de 1:000$..... 1:011000
Apolices do Emprestimo Nacional

de 1897, nom 	 • •1:000000

	

Apoliceà do EmprestiMo Munici-	 „
pal. do 1996, port  • ; 	 . •	 177$500.

Julho 1903. 	4ãÕlh:

Ditas Minas Geraes de 1:000$
5 a/a, nom 	

	

Ditas do Estado db Rio de Janei 	
ro, de 100$, 4 %, port 	

Banco do Brasil, integ ......
Companhia Saneamento do Rio

de Janeiro 	

	

Dita Viação Ferroa Samically 	
Comp.Seguros Integridade, e 25%
Dita Seguros Con!iança, c/25% 	
Deles. da Sociedade Jornal do

COMMerei0, 7 % 	
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal, 8	 .. 	
Deles. da Comp. F. C. do Jardim

Bobine°, l a sé,rie 	
Ditos da Comp. T. Corcovado

2e série 	 	 .
Ditos Tecidos Confiança Industrial

Vendas por alvra

6 acções da Comp. Seguros Iate-
grelado, c/25 % 	

101 ditas da Comp. Seguros Con-
fiança, c/25 oe, 	

Seei .etaria, da Camara Syndical do Mo de
Janeiro, 16 de julho de 19i 8..- José Claudio
da Silva, syndie.

rtE0TiFIC

A cotação olicial da; ac(:• ;5"e3 do B ,neo o
Brasil no dia 15 da cocraate foi ce 17 Sp0. O
e não coas) sahiu pu li eido.

.•

José.ela,a . lio da sAv pi e i;.le Ca Ca-
mara Syn tical dos Cor,.etc rei de Fun. os Pu-
h:icos:

Fae) slber que, tendoPin ta da Fonseca & Ir-
mão, banqueiros na ciciado do Porto, Portu-
gal,requerido ao ministroda Fazenda o levan-
tamento do deposito de 109 apolices da di-
vi Ia oublica„ do valor de 1:000$ cada uma,
feito no Thesauro Federal com garantia das
operações do cambio effeotuadas nesta peaça
pelos seus agentes Fonseca & Sá. pelo pre-
sente são coavidad S quaesquer interessados
que tenham reclamações com relação a ope-
rações com aquedes agentes, a virem fa-
zei-as dentro do prazo de 3) dias, contados
de hoje. E eu, Joaquim da Silva Gusmão
Filho, secretario (la, Cansara, o subscrevi.

Secretaria ;da C'LITIRT.L Syndical do Rio de
Janeiro, 13 do julho de 19)8- José Claudio
da &ire, syndico.

Junta dos Corretores

COTAÇÕESS DO DIA 15 tis ULHO DE 1908

Assucar branco crystal do norte, 500 reis
por kilo.

Dito mascavinho de Campos, 430 a 470 reis
por kilo.

.Dito idem de Pernambuco, 425 a 450 réis
por kilo.
• Dito demerara idem, 455 reis por kilo.

Dito mascavo idem, 350 reis por kilo.
Dito branco 20 jacto cio Campos, 450 réis

por kilo.	 •
Dito masca-vinho de Sergipe, 470 réis por

kilo.
Dito branco crystal de Campos, 500 reis

por kilo.,
Sebo do Rio Grande, • 600 reis por kilo.
Algodão em rama, 1.° sorte, da Parallyba,

11$200 por 10 kilos. •	 -
Rio de Janeiro,-16 de julho de i9O8.

O presidente, Joao.-SeVérinii da Silva,-.0
cretario, Sebastiao

"d1

804000

65$500
168$500

6$500
23$000
25000
35.¡C0

1880)9

1834000

208$000

204 g)00
203$000

25$000

35$-)00
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2ATEEES DE INVENÇÃO
e

N. 5.380. — Memorial descriptivo para um
pedido de privilegio, durante 15 annos, na
Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para «Um appctrelho denominado Bandeiras
Permanentes» invençao de Nicoldo Vicente
Altares e Alberto Duarte da Silva, ambos
residentes nesta Capital Federal.

Consta este appa,relho de uma lanterna A
presa no extremo de um braço horizontal

cuja outra extremidade está ligada a uma
columna, vertical C.

Collocados á mesma altura do braço hori-
zontal A e perpendicularmente á elle exis-
tem outros deus braços horizontaes D e E,
ficando estes no prolongamento um do
outro.

Estes dous braços D e E constituem um
eixo em torno do qual se podem mover seis
discos F, G, H, I, J e K, ficando tres monta-
dos sobre o braço D e os entrá tres sobre o
braço E.

Parallelo ao eixo ED e situado em um
plano inferior, existe um segundo eixo R S
em torno do qual podem gyrar as alavancas
L, M, N, O, P e Q.

Cada uma dessas alavancas está ligada por
meio de um vergallião vertical T e uma
peça Oca U, flue trabalha sobre o eixo DE, á
haste em cuja estremidade livre está preso
um disco.

Nessas condlOes, urna dessas alavancas,
a Q, por exemplo, sendo posta na posição in-
dicada nas figs. 1 e 3, o disco a ella ligado
occupará a posição K indicada nas mesmas
figuras em frente da lanterna. Desde que a
alavanca soja posta na posição P indicada
nas alludidas figuras, o disco correspondente,
que na primitiva posição se achava defronte
da lanterna, descreverá um quarto de cir-
cumferencia e colocar-se-ha na posição J
dentro da caixa V situada de um lado da
columna vertical C.

Esta caixa cylindrica tem dimens3es &A-
dentes para conter os troe discos I J e K,
collocados de um lado da lanterna.

Do outro lado da columna existe uma ou-
tra caixa X, igual á primeira, syMetrica-
mente disposta em relação a ella e dentro
da qual se podem guardar os outros tres dis-
cos F, G e H, situados do outro lado da lan-
terna. Estas caixas V e X teem por fim res-
guardar os discos quando fóra &o uso, afim
de occultal-os. Os tres discos collocados de
cada lado da columna são das cdres branca,
verde e vermelha, havendo no centro de
cada disco um circulo de vidro da mesma
côr, de modo que, quando o apparelho tiver
de funccionar á noite, a luz da lanterna
possa iluminar o vidro do disco collocado
defronte della.

O apparelho acima descripto, o qual pode
ta,mbem ser rotativo e é construido de qual-
quer material adequado, tem por fim fazer
signaes nas estradas de ferro, cruzamentos
de ruas, etc, etc ; e pode ser posto em mo-
vimento por qualquer forma de machinis-
mos como sejam alavancas ou correntes
que possam ir ter a cabines como conimum-
Mente usado.

Em resumo, reivindicamos como .pontos
e caracteres constitutivos de nossa invenção:

Em um apparelho denominado bandeiras
permanentes destinado a fazer signaes nas
estradas de ferro, cruzamentos de ruas
etc, etc.	 •

I.° A combinação de uma lanterna presa
em um braço horizontal ligada a uma co-

_op_pa, vertical, no qual se acham colocados

• ,	 .
outros dous braços horizontaes constituindo
um eixo em redor do qual se movem seis
discos de côres branca, verde e vermelha

2.0 A Combinação do appar& lio acima
com um segundo eixo parallelo ao primeiro
em torno do qual gyram alavanc is que se
acham ligadas por meio de vei .galhões e
peças ôcas á haste em cuja extremidade
livre está praso um disco

3.0 No apparelho acima, a combinarão do
caixas cylindricas destinadas a conter os
discos, com o fim de occultal-os quando
feira de uso

40 A combinação. de todas as peças açima
descriptaa formando o apparelho que pôde
ser fixo ou rotativo, o qual é posto em mo-
vimento por meio de alavancas ou correntes
ligadas a cabines, como se usa geralmente,
com o emprego de qualquer systema de
luz, quando em serviço á noite, para se
poder fazer toda a sorte de signaes.

O tudo como se acha substancialmente
descripto acima e representado no desenho
annexo.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1907.—
Nicoláo Vicente Alvares. — A:berto Duarte da
Silva.

N. 5.420 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, para: «Una
carretel aperfe:çoado para musicas de exe-
cução avtomatica em instrumentos apro-
priados». Invençao do Dr. A. Guigon,
domiciliado nesta Cap?tal Federal

Refere-se a invenção a um carretel aper-
feiçoado de papel comprimido, papelão ou
madeira sobre o qual é enrolada a musica
de execução automatica em instrumentos
apropriados cuja musica é representada por
uma facha larga de papel perfurado, sendo
que o carretel aperfeiçoado de minha in-
venção tem por fim poder ser utilisado
tanto para nelle ser enrollada uma facha
de papel de larguras diferentes, como por
exemplo de 28,5 c/m ou 29,5 c/rn de lar-
gura, tendo o carretel para este fim urna
de suas extremidades distensivel.

Consiste a invenção em tornar urna das
extremidades do carretel distensivel quando
necessario para nelle se enrolar urna facha
de papel perfurado (musica para instru-
mentos automaticos) representando o dese-
nho annexo a titulo de exemplo um carretel
aperfeiçoado de minha invenção, indicando
a fig. I partes de um carretel vistas de frente
e em secção por a e b da fig. 2, e a flg. 2
uma vista em plano de uma parte do car-
retel.

A é o corpo cyllndrico da carretel, tendo
ma sua extremidade 1 uma perfuração 2 e
na parede 3 desta parte perfurada uma fen-
da 4 oblonga á distancia préviamente deter-
minada da extremidade 1.—B é um flange
ou cabeça de carretel de cujo centro se pro-
jecta, de sua parte plana ou interna 5, um
taco cylindrico, 6 se introduz e adapta na
perfuração 2 da extremidade 1 do corpo
cylindrico a e traz uma ponta metallica_ 7
fixada verticalmente ao eixo do taco cylin-
drico e salientando-se da peripheria do mes-
mo na altura igual á grossura da fenda 4,
onde a sua parte saliente se aloja. A parte
do taco 6 entre flange b e a ponta metallica
7 é guarnecida de uma virola 8.

Como se vê no desenho e ficou exposto
acima, o fiange b é susceptivel de approxi-
mar-se e afastar-se da parte cylindrica a do
carretel, de uma extensão conveniente e de-
terminada pela ponta metallica 7 e fenda 4.

O carretel é munido em sua extremidade
que traz o flange fixo B, de um pino de azas
9, que se conjuga com a disposição Motriz
do apparelhce ao qual . é adaptado ; a outra
extremidade do carretel, que traz o flange.

distensivel B', tem neste um pino simf.es
10, que mantem o carretel em pos:ção ade-
quada quando colocado no apparelho.

Em resumo, reivindico corno pontos e cas
racteres constitutivos da invenção ;

Em um carretel aperreiçsado pare mu iq.
cas de execução auamatica em instrumen-
tos aproriadcs

1 0, um carretel formado por um corpo
,

cylindrico, como A, um flange, com B fixo
e outra dis;, insivel, como B', movendo-se
este axialmente no corpo cylindrico por
meio de um taco, como 6, que se projecta'
do fia ge B' e penetra uma perfuração:
como 2, do cylindro A. e limitando-se o afass
tamento do fl inge B' do cylindro A, por.
meio Ca unia ponta metallica, como 7, no
taco 6, combinado com uma fenda, como 4,,
na parede 3 da parte perru eada do cylindr9
A. substancialmente corno descripto e repre:
sentadp;

20, o carretel como acima reivindicacid
com um dos seus flaoges distensivel na:
sentido axial do carretel tornando o car-
retel susceptivel a servir para noite se eu-
rollar musicas ou fachas, de papel pe:fus
rado de diferentes larguras, trazendo o
taco, como 6, que se pro acta do flange mo-
vediça como B', uma vir313,, como 8, no espa-
ço entre a ponta metitilica, como 7, e o dito
flange B', substancialmente como descriptco
e representado no desenho annexo.

Rio de Janeiro, Ode junhs de 1938. — Por

procuração, Buschmann & C.

ANNUN CIOS
.11••n

Companhia Unterrartelionall
SEGUNDA C ON VOCAÇÃO

Não tendo Comparecido numero sufficienta
para funccionar a assemblea gera! extraora
dinaria, convocada para 9 do corrente, são
de novo convidados os Srs. accionistas afina
de tomar conhecimento de uma proposta da,
directoria, que, si for acceita, importará ia
liquidação amigavel da companhia.

A assembléa, deverá funecionar com does
terços dos accionistas e terá legar na nédia
da companhia, á rua Visconde de Sapucahy
n. 60, no dia 22 do corrente, ao meio-dia.

Rio de Janeira, 16 de julho de 1908. — O
presidente, Valentias Josd Alves . —O director;
Andrè Augusto da Silva.

• Ciru.zeiro do 2u11.,
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA;

Estando subscripto todo o capital destst
companhia, assignados os respectivos esta-
tutos com as modificações nelles introdu-
zidas, de accôrdo com os Srs. subscriptores,
e realizada a primeira entrada de 30 % do
referido capital, os incorporadores convidam
os Srs. subscriptores a se reunirem, sabbado,
18 do corrente, as 2 horas da tarde, no pre-
dio designado para sede da companhia, no
largo da Carioca n. 9, afim de realizar-se a
assembléa geral de instalação. .

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1908.-0 à, ,
incorporadores.	 ,(( 011

nmprensa
AVISO

Na thesouraria deste estabelecimento elas
contram-se á venda as tabellas de preço, uK
timamente approsadas pela Repartição do
Policia, para carros e automoveis de praças a
custando 200 réis o exemplar cartonado.
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Aci-iam-se á venda, na thesou'i-ai-ia—des' ta' Repartição, as sekuintes obras

_	 .
A.ccordõ os do Supre-

mo rrribtinal Federal
de 1.95 	

Idem idem de 1893 .. 	  .•
Idem idem de 189'7 	
Idemidem de-1 .898 . 	
Idem idem de 1809 	

Idem idem do 1900 	

A.pon tamen tos para o Dic-
cionario GboWdlphi •co do - Brazil,
polo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo 'a- tresCripção de todas
ás cidades, v Uras, ed ificios, etc.,
ires grossos .volumes 	

As minas do Drazil o
sua T..,egislação, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 10 vo-
lume 	 .„

„	 .
Idem, 20 volume 	

Idem, 2 voJupe 11.11 I 	 •

Beletiox.dc concessões e. pri vi-
leglos 	

•
Boletim da, Proprie•
•(lacte Inclustrial .,-(Publi-
cação mensal) cada fascienlo 	

.	 .
Consultas do Conselho

de listado; secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	

Consultasdo.Conselho
de Estado, Nogocios Eccle-
siasticos, tonrol° 	

Consultas cio Conselho
de "Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 2° 	

Consultas do.Conselhode listado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo -3° 	

Chorographia da . pro-
vinda do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti.

Cocligo Penal da Re-
publica dos listados
Unidos-do 13razil, con-
versão das „penas, fiança, pre-
scripção, systerna penitenciado,
cellulas, etc.,, por um magis-
trado mineiro 	

.	 •„ . .	 .
Carta GOri-.1,1 da RePci-

bliea, pelo Dr. :Crock.a4 . de.
Sá, 	

Codigo das Relações
_Exteriores (2 vols.) 	

çondições de admis-
são no Gymnasio Na-

/eional 	

Consolidação das Ieis
das Al fa  ndegas e Me-
sas de Rendas 	 	 6$000

Cons:oliciação das Leis
da -Justiça Federal..	 5$000

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal 	 ..	 $500

Constituição da Repu-
blica do 13razil 	 	 1$000

Consultas do Conselho
de 1.;_:stado, secção de Fa-
zendo, touro 20 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de lEsçado, secção de Fa-
zenda, tomo 30 	 	 2$000

C'onsnl tas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, torriti -4°"	 	 2$000

Cens ti ta içilo e Leis
org-anicas da .Repu-- blica 	 	 5$006

Carta GeO,graphica, de
Ma tto G-rosso, por Fran.
cisco Antário"Piinenta Bueno 	 	 12$900

Cartas Ses ui Ocas, do
padrd Manoel da, Nobrcga, (1549
a 1500), denlle Cabral 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de listado, senão de Fa-
zenda, tomo 5° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de. listado, secção do Fa-
zenda, tomo 6° 	 	 2$000

„.._.
Consultas do Conselho

de :Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	 	 2$000

Consultas cio Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tonici '8°  '	 •	 1$500

Consultas do Conselhode stado, secção de Fa-
zenda, tornõ	

.

"9° 	 	 1$500

	

, -	 	
Consta tas cio Conselho. ,. ._..	 ..	 ...	 •, cle'listado; secção de Éa-,

zendti, tomo 10°.. 	
.	

5$000

ConSultà-S -d0-Ctiffselho -
de listado, secção de Fa-
zenda, todo 11° 	 	 4$000.	 .	 .	 -.	 .	 - ..ConSultaS-Ciõ-Cónáelho
•cle.listado, secção , de Fa-
zenda, tonió - I20  - - • •	 •	 '4000

Decisões do Governo Provi-
sono (1 0 o 20 fascictilos) 	 	 3$000.

Decisões do Governo Proviso-
rio (30 e ultimo faSciculo) 	 •	 2$000

Decisões do Gov3rno Proxiso-

	

rio (Additamentos) 	 	 4500

	

Decisões de 189'	  	 4$500

	

Decisões . de 1892 	 	 4$000

	

Decisões de 1893 	 	 2$500

	

Decisões de 1834 	 	 4$000

	

Decisões do 1895 	 	 3$00(

Decisões do . 189(5  • -	 3$000

	

Decisões de 1897 	 	 3$000

	

Decisões de 1898 	 	 2!:.000

	

Decisões de 1899 	 	 35Q 3

Decisões do 1900 	 	 3$000
Decisões	 3$000	de 1901 	

	

Decisões de 19)2 	
	

3$000

	

Decisões do 1903. 	 4$000

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro e dezembro do
1889 	

	
4000

Decretcii . do Governo 'Provi-
sono, janeiro de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, I.CVe.r,C.ir0 de 1890 	

	
1$00(

Decretos do Governo Provi-.

	

sono, março de 1890 	 	 2$00r,'

Decretos do Governo Provi- •

	

sorio, abril de 1890 	 	 2$00n

Decretos do Governo Provi-

Decretos do Governo Provi-

	

sono, maio de 1890 	

	

sono, junho de 1890 	 	

42;0000

Decretos do Governo Provi-

	

sono, julho de 1890 	
	

2$00(.

Decretos .do Governo Provi-
sono, agosto de 1890 	 	 3$000

,	 .	 .	 .
roçcreto.--.dõ.Gor.erno.Proyi.:....‘4.600

soro, setembro -de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
. sono, outubro de 1893 	

	
3$000

Decretos do Governo, Proyi-
scirio, novel-libro de 1890 	

	
4$000

-	 •	 _

	

Decisões . de 1882 	  	 -;3$000
f

5$000

4$000
6$000

8$0000
9$000
6$?.00

20$000

6$000

6$000

6$000

3$000

1$500

1$500

2$000

3$000

2$000

1$000

5$000.

ibsoáo

8$000

*200
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Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro de 1890 	

	
3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	

	
2$000

Decretos do Governo Provi-
sorio, fevereiro de 1891.....„	 2$000

'Decreto n. 3.6'78—A1-
tera varias disposiçbes da Con-
solidação das Leis das Alfande-
gas 	 	 $100

Decreto n. 1.1'781 — Crêa
o legar de contador nas Dele-
gacias Fisca,es 	 	 1$000

Diccionario dos ver,-
bOs irregulares, por C.
do R 	 	 1$000

Diccioniirld B ibli o-
giraphico Etrazileiro,
contendo noticia das obras e as
biographias de todos _os escri-
ptores brazileirds, pelo Dr. Au-
gusto Viçtorino Alves Sacra-
mento	 •

	

Blake 7 grs. vols. ia 8.!	 1590. 00, 

• Diccion'ariO Geogra.-
phico das Minas do
Braziii, peio Dr. Francisco
ignacio Ferreira  .	 , • •.;	 4000

.Esboço 13ior.-"raplOco
de AbrahatiLincOln.,
traducçãe dá capitão de fra.n
gata Orozimbo Moniz Barrão.. 	 $600

EscripthaçãO -Me
' 

Estatutos da EseOla
Folytechnica.. .....	 $6,00

Facturas Consulares,
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Fórruula.rio do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar 	 ..

Pábulas de La, Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barãu de Paranapiacaba¡
2 grossos volumes em 80 : • 	

G-enera et Species Orchi-
dearum Novarum quás col.
legit, deseripsit et iconibus illus-
travit , r„ Barbosa Rodrigues,
2° volume.-	

nis teria apffl 4.!es gran,
des capitães da anti.
guidadc (Annibal, - Ceia:1' e
Alexandre), pelo Dr. Cear Zama

Ilistoria Financeira e
Orçamentaria.doinxi.
perlo dõ	 desde
a sua fundaCão; • pr eCedida: -dã
alguns apontamentos 'acerca dá
sua independericia,- Pele Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume de, 796 pn8.j
em 8°

flugonlanas — Poesias de
Victor Hirgo,.- traduzidas por
poetas brazileiros; precedidas
da, biographia do mestre, .por
Mude Teixeira 	

.....
H y drog.r,aphle du'

Haut San-Francisco, -
por Em _.......

DIÁRIO oFFICIAL Julho — 1903

Instrucções para collecto-
rias federaes 	

,
4000

Leis de 1816 a 1817 	 2$00%

Leis de 1818 a 1819 .... 2$000
Instrucções para o

alistamento de elei- Leis de 1820 	 2$000
tores na Republica— Leis de 1821. 	  2$000
Decreto n. 5.391,	 de	 12 de de-
zembro de 1904 	 $500 Leis de 1822. 	  2$000

Indice alphabetico da legisla- Leis de 1823. 	 2$000
ção, 1871 a 1873 	 5$000 Leisde 1824 	 •1±- 2$000

Informações e fragmentos Leis de 1825 	  2$000
historicos 	 1$000

Leis de 1826 	 1$500
Iristrucções para o serviço

de prophylaxia especifica da fe- 2$000Leis de 1827 	
bre amarella 	  	 1$000 Leis de 1828 	 2$000

Instrucções para exames
parcellados 	 - 1$000 Leis de 1829 	 3$000

Instru.cções para a Policia Leis de 1830. 	 r 2$200
Federal 	 5$000 Leis de .1831-2 volumes 	 3$200

Lei n. 221—Justiça Federal $500 Leis de 1832 	
Lei n. 426—(eleitora1) de 7 de

dezembro de 1896 	 $100 Leis de 1833 	 4$600

Lei n. 496—Direitos autoraes.„ $300 Leis de 1834 	 --1 3$200
Leis de 1835, 2 volumes 	 4$000

Lei n. 628--Amplia a acção pe-
nal 	 _	 . 

Lei n. 1.269—Legislação elei-

$300 Leis de . 1836 	 	 ;;,
Leis de 1837 	

3$600
3$000

toral 	 $500 Leis de 1838 	
...

2$300

Lei do Orçamento--1889 	 $500 Leis de 1839  4400

Lei do Orçamento–l892. 	 $500
Lis de 1840....... 	 2$000

Leis de 1841 	 1$900
Lei do Orçamento-1893 	 $500

Lei do Orçamento-1895..• 	 4 $500
Leis de 1842 	 ,

Leis de 1843 	  

3$500

2$560
Lei do Orçamento-1897 	 • - k• 1$000 Leis de 1844 	 2$800
Lei do Orçamento-1898'	 1$200 Leis de 1845 	 2$300
Lei do Orçamento-1899...:•::11, 1$000 Leis de 1846 	  2$600

Lei do Orçamento-1901.....f; l$500 Leis do 1847 	 2$600

Lei do Orçamento-1902......4 1$000 Leis de 1848. 	 - r 1$800
Leis de 1849 	 3$400

Lei do Orçamento-1903 	 — 1$000 Leis de 1852, 2 volumes.. 5$200
^•-•Lei do Orçamento-1904 	 .. 1$000 Leis do 1853, 2 volumes.. . v0 4$600

Lei do Orçamento1905,..:;:i 1$000 Leis de 1854 . 	 	 R 5$100

Lei do Orçamonto—l908....;ZA, 1$000 Leis de 1855 	 6$600

Lei do Orçamento-1907 	 1$500 Leis de 1856 	 5$300

Lei da receita e despeza para Leis de 1857, 2 volumes 	 '4,i 5$600
1908 	  1$000 Leis de 1858, 2 volumes 	 g 6$600•	 •	 •	 •	 •

Lei do Casamento Civil e reca- Leis de 1859, 2 volumes.. .4 5$500
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha 	 à 2$000 Leis de 1860; 3 10$000

Lei de fallenciar	 1$000 Leis de 1861, 2 volumes. ..41 5$500

Lei de fallencias—comparada.g 1$500 Leis de 1862, 2 volumes..:n 5$530

Lei das Sociedades Anonymas Leis de 1863, 2 volumes...-::: 5$600
Hypothecarias ....... Woo

Leis de 1864, 2' velUnaes... , 5$500
Lei Torrens- . 	 $509

Leis de 1864, additainehte...-i . $500Leis do 1808 a 1809 	 ""0 %Voo
Leis de 1865, 2 Vblumeg ... :7$500

Leis de 1810 a 1811 	 .4,59
Leis de 1866, -2 voll1meS...4 "- 7$'600

:Lei,s de 1812& 1815 	

1$000

$600

•5$000

. li000

a$0'00

r4000

2$000

,15$00

-3$000
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Leis de .1867,. 2 volunies.....;

Lis de :lá; 2 volumes...—.

Leis de 1869.... 	 . •

Leis de 1870 .......

W..4eis de 1373, 4 volumes 	

Leis de 1874, 3 volumes 	

Leis de 1875, 3 volumes 	

Leis de 1876, 3 volumes 	

Leis de 1877, 3 volumes...— 	

Leis de 1878, 2 volumes..."

Leis do 1879, 2 volumo3 	

Leis de 1880, 2 volumes..."

Leis de 1881, 3 volurne3 	

Leis de 1882, 3 volumes 	

Leis do 1883, 3 volumes 	

Leis de 1884-, 2 volumes 	

Leis do 1885, 2 volumes 	

Leis do 1886, 2 volumes 	

Leis de 1887, 2 volumes 	

Leis de 1838, 3 volumes...., 	

Leis de 1889, 3 volumes 	

Leis do 101, 2 volumes 	
Leis de 1892 	

Leis de 1893 	 •

Leis de 1894, 2 volumes 	

Leis do 1895 	

Leis de 1896 	

Leis de 1897 	

Leis de 1898 (2 volumes) 	

Leis de 1899 (2 volumes)...; 	

Leis do 1 .900 (2 volume) 	

Leis de 1901 (2 volumes) 	

Leis de 1902 (2 volumes):.,...

Leis de 1903 	

Leis de 1904 	

Leis do 1005 	

Leis de 1006 2 volumes 	

Leis usuaes da Itepu-
bliea. dos Estados
Unidos do 13razil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lente cathedra deo da Escola Na-
val e da Faculdade Livre do
Sciencias Juridicas e Sociaes do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenegro„juiz do Tribunal Civil
e Criminal do District° Federal,
1 grosso volume de 992 pags. : .

Licções de Physica,
woressadas no Lyceu de Artes e

•(Meios, por .Francisco Xavier
..de Oliveira Menezes 	

17 biA aro

Lei e Regulamento 'só.;
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da

e do Distriéto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 do
agosto de 1903, e 4.956, de Ode
setembro de 1903 	

Lista de eleitores do
1° distric to 	

	Idem idem do 2° districto 	

Manual do Empre-
g a cl o de Fazenda
(Tomo 1°) 	

Manual do Umpre-
gado cie Fazenda
(Tomo	 	

Manual do r_rpre•
g a do de Fazenda
(Tomo 3°) • 	 •

Manual do Empre-
g acto de Fazenda
(Tomo 4°)., 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 50). 	

Man u a 1 do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 6°) 	

M a n ti al do Empre-
ga cl o de Fazenda
(Tomo 7°) 	

Manual do Empre-gado do Fazenda.
(Torno 8°) 	

Man nal do Empre-
g a d o" do ^ Faze_lda
(Tomo 9°) 	

Manual • do • Empre-
gado* de Fazenda
(Tom(, 10°) 	

Manual cio Empre-
ga do ao Fazenda
(Tomo 110) 	

Manual do Empre-
a do de Fazenda

(Tomo 12') 	

Manual do..Enipre-
g a d o de Fazenda
(Tomo 13°) 	

Manual. do ~ pr e
g ad o de Fazenda
(Tomo 14°) 	

Manual do E'mpre-
ga, do de Fazenda
(Tomo 15°) 	

Manual do Empre-
gado. de Fazenda
(Tomo 16°) 	

Manual do Empre-
gado - de Fazenda
(Tomo 170) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(To:no 18°) 	
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M anuía. dá .EMT-,)ria-
ad o- - • cle Fazenda

(Tomo 20°) 	

31 n uai -do• - -Empre:
gado de Fazenda

$500	 (ToroIO 21°) 	

Manual do Empre-
gad o . de Fazenda,
(Torno 229,)• •,•• ••• ..•• 	

Manual, do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 23') 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 24°)•	

,M anual do E inpre-4.; a d o de Fazenda
(Tomo 25°)	 -• •

Mappa,.topographico
do Espirito Santo 	 .2$000

Marcas de fabrica ede commereio— Lei nu-
mero 1.236, de 24 de sete •Ibro
de 1904—Modif.ca, o Cecreto nu-
mero 8.343;de 14'de Outubro:do*
1887—Decreto n. 5.424,de 10 de
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 de setembro
de 1904,sobre marcas de fabrica
e de commercio 	

	
l$030

• '•
Noti ciajlistorica dosser-

viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio" da Justiça
e Neáocios.Interiores 	 	 6$000

Organização Judie ia-
compreliendendo os de-

cretos n. g.464, do 7. dc . feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16

* 'de agosto de 1897  *	 	 	 2$000

Ordenança dos toquesde corneta, e clarim,
pelo coronel -Moreira Cosar.. , 	 2$000

O contrabando é O - ielaprocesso AlfredO Pinto
•• de Araujo• Corrêa  • • 	 ' • •	 ••	 MOO

Primeiras Licções de
Cousas, de-N. A. Calkins
(da, 40.4 edição arnerica,na), ver-
so e adaptação . .pelo Dr. Ruy
Barbosa, I grande volume em 8°. 	 4$000

Parecer do Senador
Ruy 151t.rbosa. sobre o
Codigo Civil Bra,zileirO, 1 grande
volume 	 	

6$000

Pacificação dos Kri-chanás, passado e presente
dos Krichanas, ethnowaphia,
archeologia e geographia, do.
cumentos, vocabulario, etc.,por
J. Barbosa Rodrigues 	 	 4000

Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr. Cesa	 r
Zama 	 	 5$300

Projecto do Coligo
Civil 13trazileiro (8 vo-
lumes) 	 	 201;000

Projecto do Codigo
Civil Etrazileiro,prece-
dido de um projecto .de

	

. liminar, apresentado pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	  _ 3$9.Q.0

6$000

6$000

6$000

7 $500

9$500

01;000

9$500

14000

7$500

8000

6$000

7$000

10$000

12$000

10$000

6$000

6$000

6$000

6$000

9$000

F.$cloo

1l$000
12$000

4500

12$000

8$000

8$500

14000

16$000.

14$000

12$000
14000

12$000

10$000

13$600

15$200

15$200

10 "•000

Man. ia a 1 do -Etupre-
lt000 gado:. 'de Fazenda.

(Torno 19°) 	

3$000
1$000

2$400

3$003

2$500

2$500

3$000

3$000

3$030

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$030

3$000

3$000

3$000

3$000

g$503

2$500

4$000

2$030

4300

3$00e

2$300



$200

$800

$500

$300

1$000

$500

• Reforma judiciaria
10$000 do Distric to- Federal

—Lei n. 1.338, de Ode janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça

$500 local do District° Federal— e
Decreto n. 5.433, de 16 de ja-
neiro de 1905—Manda observar

	

$500	 as disposições provisorias para
a execução da lei g. 1:338, de 9
de janeiro 	

Regulamento proces-
4000 suai da Justiça  San!-

tarja, decreto n. 5.224, de 30
de maio de 1901 	 	 $500

$500 Regulamentos para os
Institutos Militares
de E,unsino, approvados

	

$200	 pelo decreto n: 5.698, de 2 de
outubro de 1905 	 	 2$000

Regulamento Sanita-

	

$200	 rio, decreto n. 1 	 151, de 5 de
janeiro de 1904 	

$500 Regulamento das
Companhias de Se-
guros,decreto ri. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

•
Regulamento das

terias, decreto n.‘5.107,de 9
de janeiro de 1904 	 • ,

Reforma judiciaria
da justiça Local cio
District° Federal e
regula  mento, (1e1905....	 3$000

Regulamento da,
Junta Commércial,
decreto n-. 5.122, de 26 de ja-
neiro do 1904 	

Regulamento do sello,
(de 1900), decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900 	

Reg ulam ento para
arrecadação e fisca-
lização dos impostos

$200 de consumo (Dec. nume-
ro 5.890, de 1906).	 1$000

Regulamento de in-
dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27

	

7$000	 de fevereiro de 1904

$503

1$000

$500

1$500

$500

$500

As vendas superiores a 100$ toem o abate
1$000 mento de . 15 cl'O.

Regulamento para o .
consumo de agua, deF

	. ereto n. 5.141', de 27 de fevet.
reiro de 1904 	 	 $300

Regulamento para o
alistamento da lei do
sorteio militar 	 	 $500

.	 .Regulamento do mar-
cas de fabrica, decreto
n. 1.236, de 24 de setembro de
1904 	 	 $50C

Repertorio auriclico
Mineiro,cunsolidação alpha-
betica e chronologica do todas
as dispósições sobre minas, cem-
prehendendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo . Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 80 	 	 4$000

Rela,çãO dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil 'desde o anilo de 1808
a 1889, por . M. A. G 	

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalizaçãodas alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar.

5tenographia, interna-
cional, por A. Pfeil...

Tarifas das Alfande-
gas 	

Taxa, Judiciaria do
District° Federal__

Trabalhos da Com-
missão especial do
Senado sobre o CodigoCivil
(vol. 30) 	

Vida do Marquez de
13arbacena (biographia),
por Antonio Angusto do Aguiar.
um grosso, volume de 974 pagá.
em 8° 	 •

3$00G

1$600

1$003

8$000

$200

2$000

5$03
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'Planta. da Cidade de.
S. Sebastião em 1808 	

Regimêiftb de Custas
Justiça local 	

Regimento de custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
zens gera.es . 	

Regulamentó do cofre de
orphãos 	

	

Regulamento dos Corre-	
tores.

Regulamento sobre divi-
dendos de Companhias 	

Regulamento, para a con-
cessão dá isenção de direitos
de consumo e de expediente....

Regulamento da Jus-
tiça Civil Federal...;

Regulamento sobre ro-
tules 	

Regulamento para o ser-
viço das facturas consulares
(Dec. n. 3.732, de 7 de agosto
de 1900) 	

,Regulamento das compa-
nhias ou sociedades anonymas..

• Regulamento de transmis-
são de propriedade 	

Regulamento para arreca-
dação do imposto de transporte
(Dec. n. 5.874, de 27 de ja-
neiro de 1906) 	

• -
Regulamento da navega-

ção de cabotagem (Dec. nume-
2.304, de 1903) 	

Regulamento para a co-
brança do imposto sobre venci-
mentos e subsidios

JEL épl ic a do Senador
Ruy Etarbosa sobre as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo . Civil, da Camara dos

u t a (.1 o 	  
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